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SEGURO MORREU DE VELHO!... — NOVA YORK — Eu-
(¦lidado por dois vigilantes iiovaiorqulm-s, vemos na foto acima
o fabuloso Robert Sf rom de 10 anos do Idade e quo constitui a
-¦¦nsacno da televisão americana, respondendo a perguntas so-
lin* ciências. O gênio mais sensacional dos últimos anos acaba
ão dor um salto nos prêmios que vem concorrendo, para 102 mil
dólares, o que surpreendeu a, todos os seus milhões de fãs.
Strom, que compreende o perigo de ser rico, solicitou dois guar-

dns para sua sé"-nr->--- >" '»••••. t-„i»„,* pr(iu»í_

NO RIO 0 "CARAVELLE"
A 750 Km. HORÁRIOS

Em visita ao país o ministro da Aeronáutica da Franca — Pos*
sibilidades da venda de aviões militares ao Brasil

niO, 22 (M) — Chegou aqui o
fCaravelle*.. primeiro avião co-
mercial francês a jato. O apare-
lho fez a travessia do Atlântico
em cinco horas e trinta minutos,
e veio de Recife ao Rio em três
horas. O cCaravelle» desenvolve
7,io quilômetros horários.
RIO, 22 (M) — Viajando pela

<-Air France» chegou no manhã
de hoje aqui o sr. La Fores*,
ministro da Aeronáutica da Fran
ça. que permanecerá' três dias
no Brasil: um no Rio outro em

MANCHADA
IbaKer ainda nfio se manifestou .¦iiiiiii!iiiiiiiiii:iiiiiiim"lll|.'IIIIMIIIll,,mlm

CRISE POLÍTICA NO CHILE COM Á|
IRENÚNCIA COLETIVA do ministério!

SANTIAGO, 22 (UP) — Todos oi mttmbroí do ganlnet» do.
proldente, gonor-l Cario- lb-rtoi, apresentaram hol» «ua r,lJJÍ"e, '

««gundo Informou o Ministro do Interior, corontl B«n|»mln Viaei»
A demissão coletivo foi ápice de crise apresentada no «elo do oo-

v»rno ne semana piuede, devido » detehçlo de quatro advogo-
doe, os qual» .(enunciarem membros de policia como autores da

destruído da< Instalações do |ornel "Horizonte", que funciona «
cargo do Partido Comunista.

PREJUÍZOS vultosos y
Nesies oflclnes eram Impressos o matutino eomunleta O Sõ-

culo" e outros publicações. O local foi atacado durante os mel.
dente* de começo, de «brll, no protesto contre o eumenrto des ta

rifa. de transporte, cauiándo-sa preiulios estimados em muitos
mllhíes de pesos. Antes qüe Vldela desse e conhecer e renuncie
dos membros do Ministério, havia-je anunciado que o vlce.mlnlstro
do Interior, Carlos Ferrer, pedira demlsslo em ceriter Irrevogi-v-l, em vlita de a Policia «depender diretamente do Ministério do
Interior.

Ao anunclar-ie á renuncia coletivo nao se eclarou a situação
do Ministro das Relações Exteriores, Oswaldo Salnte.Marle, que•* encontra ho|e em Mndrld de regresso ao Chile depois de visitar
vários palies do extremo-Orlente. O secreterlo-geral do Governo,
Mario Cludad, declarou que ate a tarde de ho|e, o presidente Iba-
nu nio sa havia, pronunciado iobre as demissões.

O RKATOR B OS CONGRES-
SISTAS — PITTSBUROH, PA
— Aparecem nesta foto, per-
(IldOM na enormidade deste «pn-
rellni nuclear, quo so enoontrn
riiinia das oficinas da Comia-
-.fi» dn Energia AtAmlcn dos
EE.UU., (da esq. pnra direi-
tn)i Melvln Prlee, PrcsIdonU*
do Suh-comlMl üe Investiga-
voe-, da Comissão' dn Energia,
Atômica; Carl Duphan, preni-
dente do Comitê é Chet üoln-
flold, presidente, do mib-enml-
lê loglslativo. Este reator,
monstruoso 6 o primeiro desta
classe que, sn fnbrlen nos KK.
UU. e acredita-se esteja fim-
elonuiid.i nn próximo Inverno.'

(Foto United Press).
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Importante Pronunciamento de Foster Dulles

AMEAÇAS ATÔMICAS DA URSS
QUEBRARÃO A UNIÃO OCIDENTAL

São Paulo e o terceiro em Por-
to Alegre. Depois seguirá para
a Argentina e Venezuela, pelo
íCaravelle-.. retornando a Paris

em outro avião daquela empresa.
Perguntado ainda no aeroporto
do Galeão se a França poderia
vender aparelhos militares ao
Brasil respondeu: «Gostaríamos
muito. Dispomos de dois tipos
capazes de interessar aos bra-
sileiros: o caca com-armas «Mis-
tere Quatre» e o transporto
«Nord-i.

LIMINARMENTE DERROTADO O PONTO DE VISTA DO IEADER VIEIRA DE MEltO '. LL

REUNIDOS OS DEPUTADOS DA MAIORIA
PARA ESTUDAR A PUNIÇÃO A LACERDA

ELZA MAXWELL ESCREVE
SOBRE 0 MUSEU PAULISTA

NOVA YORK, 22 (Especial) — A escritora Elsa
Maxwell escreveu um còrrijíntario no New York Ame-

.-rican, tecendo,**grán'dés"loiivo'iVes à'Exposição, do Mil-'-
seu de Artciàé São> Paulo.* demorantlo-se em várias
considerações: em, tôrriò dos numerosos quadros ex-
postos. Tratarse^da maiòir comentarista deTádio e
Televisão de Nova York e seu comentário termina
com ás seguintes palavras: «Eu tenho orgulho de
Assis Chateaubriand. Este é um grande homem».

RIO, 22 (Meridional — Mar-ceio Pimcntel para o DIÁRIO
DO PARANA') — Durante 3horas os deputados represen.
tantes do PSD, PTB e PR es-
tiveram reunidos hoje a fim de
acertar uma deliberação am
torno do processo contra o ir.
Carlos Lacerda. Surprecnden*
temente o sr. Vieira de Mello,
contrariamente ao que afirma,
ra em sucessivas entrevistas
aos jornais cariocas, declarou
nâo possuir ainda qualquer fór-
mula, pelo que deseja npenris.
aferlr' as tendências. ll-qjôs,
entretanto, longo estudo feito
com subsidios ' pferecid-.s pelo""sr.. Oüvelra',Britò,7pi-eeidente Via
Comissão* de Justiça ~có»ciuin-
do pela reforma do régimp.nto.
permitindo.se assim o prtSèsso
contra o representante do povo,desde quo incriminado por aten-
tado ao decoro parlamentai* ou
crime de responsabilidade, con-
cedendo.se preliminarmentn a
suspensão do mandato. Trata-

l

ESPERANÇA DE UMA ERA NUCLEAR DEDICADA 4À PAZ

Enaltecida Pelo Papa a Evolução
Científica Destes Últimos Tempos

Licença para ser processado ao invés de modificações do re-
gimento interno - Suspensão de mandato até ser "decidida 

acassação - Apoio do PTB à iniciativa - 24 horas ao PR pararesponder - A independência do PSP se traduz em negativa
de apoio a qualquer punição

CIDADE DO VATICANO, 22 —
(UP) — Ó Papa Pio XII, na Men-
-agem da fáscon que. pronunciou,
disso que o inundo entrou em
uma poderosa época nuclear. po:'cm permanece rodeado de tre.
vns. Essa nova época tem -trazi-
ii coisas maravilhosas para o ho-
r**!:i*i, porém a i*o!te que ainda o
envolve, dis-ia o Pcnti/ice cm cia-
ra i-.ferenoie à guerra, "poderá,
inesperadamente converterrse em
tomienta"

ACLAMADO PELOS PEREGRINOS
De um modo céral. Sua Santi-

tlntlp reiterou . os''.termos da sua
Mensagem da Pijscoa, de 1956,
"piitlizendo os usos pacíficos da
E"crgia nuclear è advertindo sô-
bro os perigos dâ cuerrj atômi-
ca

Peregrinos e turistas do todas
"s partes <lo mundo 

'encheram- a.
Praça de São Pedro, o mantive,
ram os rostos erguidos enquanto
ouviam as palavras do Sumo Pon-
"fice. De quando em vaz aclama-
vam o dirigente da Igreja Gatéli-
j:a. 

espalhando um cjamor. do en.
'"siasrrio por Ioda a gi-ánde pra-ça. A mi.r.tir'**;' •- a maior que

A formula eartà...

Moíionlna
+ Inosltol
+ Complexo &
+ Principio

Antltáxleo
do Fígado

= SALKINOL
S<? o fígado 6 o sau
¦ormento SA^-WINOt
6 O modlcumanto.,. III

As descobertas da ciência abri*
ram mais largos horizontes ao
homem, multiplicando-lhe os
meios para o desenvolvimento
mais livre da vida — Advertên-
cia contra o emprego dos re-
cursos nucelares para fins de

guerra

jamais se reuniu oara ouvir a
mensagem pascal do Papa — foi

' calculada cm mais dè 300.000 pes-
sons.

ESPERANÇA E ADVERTÊNCIA' Às palavras de PIO Xn conju-
garam a esperança com a advèi. ¦

tcncla. Esperança om face das pos-
sibilidades de uma maravilhosa era
nuclear dedicada à paz; advertên-
cia contra o perigo de um uso
possivel dos recursos nucleares pa-
ra" fins de guerra.

Com a voz repassada de cmo.
ção, o Papa recomendou com ins-
tância que o homem erga a pe-
dra que cobre o sepulcro de Cris-
to e permita que a Gua luz se es-
tenda sobre o mundo, esse mesmo
mundo que neste momento se de-
írònta com as trevas.

"Muitos começam já a peixe-
ber — o a reconhecer — que a
noite desceu sobre o mundo por-
que Cristo foi preso; porque dese-

jaram exclui-LO da familia, da
cultura e da vida social; porque p
povo contra Ele, se sublevou; por-
que Ele foi crucificado e deixado
inerte o sem voz". •

EXORTAÇÃO A CRISTO
"A humanidade — disso Pio XII,

numa exortação a Cristo *-, fale-

ce força para retirar a pedra que
ela própria colocou, tentando 

£n-
pedir a Tua volta.. Envia o Teu

Anjo, ó Senhor, e faz com que a

nossa noite se .iluminei como o dia.

Quantos corações, ó Senhor, aqui

Te esperam. Quantas armas«^
consomem no desejo de apressar
Ô d" que reinarás absoluto nos

corações. Vem, Ò Senhor Jesus .

MOVEIS FINOS RESiDENGIflIS*

íácíGb^"'

Na parte da mensagem tm que
enalteceu a evolução cientifica des-
ses últimos tempos, o Pontífice de-
clarou que as descoberta., da ciên-
cia abriram mais largos horizon.
tes ao homem, miiltiplic.i.clo-lhe
-s meios- para o desenvolvimento

mais completo e mais livre da vi-
da.

"A energia nucle*.i — disse —
inaugurou uma npva ora. Já os
lares estão sendo iluminado, com
o uso da mencionada energia, que
provem da amplific ção da fissão
nuclear, é não pari cem distantes
os dias em que cidades seião Uu-
minadas a máquina* movidas por
processos sintéticos, semelhantes
àqueles através dos quais o Sol e
outros planetas vêm da,ido calor
ao mundo durante milhões de
a ios.

Surpreendeu que Pio XII nem
uma só vez, na mcnsagjr, deste
ano, aludisse diretamente ao peri.
go de destruição que significam
as armas nucleares e os projéteis
teledirigidos, à semelhança dc que*
fez nas mensagens pascoais dos
três^ anos anteriores.

se de processo anólogo ao do
impeachment do presidente 

"<la
República. O leader da melo-
ria, entretanto, foi liminaíth'!n.
te derrotado. Entenderam os
presentes que as reformas do
regimento são "por 

demais' de-^
moradas. Concederia A oposi-
qâ\ò uma série de recursos p^-o^."telando qualquer,deliberação.ff.j" côn'dò: a'*crlsè; politica em'"iS<sir
penso, ainda por tempo IriTi^
terminado. >

SEEIO MAIS RÁPIDO
O sr. Armando Falcão,,- por

exemplo, declarou achar ifiie a
formula mais rápida deveria
ser adotada e posta em -.ráti-
ca, sem entrevistas, a ro**p«itò,
que nem sempre oferecem re.
sultados esclarecedores. O de-
putado cearense lembrou que o
executivo, através do procura-
dor geral da Republica, navia
pedido uma providencia. Exata-
mente esta deveria ser conce.
dida, pondo-se de lado as de-
mais, para estudos posteriores.

LICENÇA
: Quanto ao sr. Horacio La-

fer, disse que a irvesponsabili-
dade tem um limite. Desde que
o deputado ultrapasse essas
fronteiras para tornar-se incri-'
minado por atentado ao próprio
juramento de ^fidelidade, 

que
faz ao assumir o,mandato, evi.
dentemente é passível de pu-
nição. Propunha assim que fos.
se concedida a licença para pro-
cessar o sr. Carlos I-iacerda.

Permanece ¦ grave a situação
em Aman.

Desmentido o ingresso de
SoEdados do Iraque em

Território Jordaniano
Enérgica contestação do pri-
meiro ministro do rei Hussein
— Pedido pessoal do presiden-
te sirio para evitar choques en-
tre soldados do seu pais c tro-
pa* iráquesás — Israel está
atento aos acontecimentos que
ameaçam sua segurança. (NA

PAGINA 2).

Houve quase unanime con-senso no sentido da conces-
são dessa licença. O sr. Batis-
ta Ramos fazia uma pequenaressalva. Estava de acordo em
que se processasse o deputado
Carlos Lacerda, mas devia so
manter a inviolabilidade pre-vista no - artigo. 44*. Os delitos

Wa^^-Ips.r**ta-itribuna, t;ais co-',3ho a leilui*a*-f}è. .felegramà' se.'
qreto, estão protegidos por es-
sa. inviolabilidade. O mesmo nSo
ocorre com o modo como fo
obtido o documento. Portanto
o .PTB votava pela licença' pe-la obtenção fraudulenta do' do-

j cumento oficial. O PR pela pa.lavra do sr. Manoel Novais. fi-
cou de dar uma resposta den-
tro de 24 horas. Picou diante
daqueles pronunciamentos as-
sentada a licença para o pro.cesso.

Faltava entretanto resolver
sobre se a. licença será dada
isoladamente, ou se deveria
tambem o deputado sofrer pro-
cesso da própria Câmara. Gran.
de número de deputados d favo-
ravel à suspensão do mandato
do sr. Carlos Lacerda, baseado
no fato da CAmara possuir o
poder de policia e tambem por
motivo da analogia, com o pro.
cesso do- impeachment do pre.
sidente, que- é suspenso tão lo-
go haja recebimento de denun-
cia. Espera-se. que na reunião
do. amanhã as 10 horas possa'
a maioria alaboraçò projeto.de

i resolução,- suspendendo, o man-
dato-.dp deputado: :• carioca,;, «té-'Jy *q>iè 

a Cãriiara «ATJfSrttWtas^sõí
bre o pedido de licença, para

| processa-lo. Sabe.se que o sr.
I Carlos Lacerda recorrerá ime-
I dia tamente ao. «habeas corpus»,

cujo- pedido está sendo .redigi-
do pelos advogados da UDN.

j invocando sua inviolabilidade.
Quanto ao PSP. declarou.se in-

I dependente, mas em sua maio-
I ria mostra-se contrário a qual-
I quer punição. Sua bancada reu.
I nir-se-á possivelmente amannã
às 8 horas.

O Secretário de Estado americano preconiza acordo entro co*
munistas e não comunistas sobre o desarmamento — Libera-
ção dos paises satélites do Kremlim — Os Estados Unidos não

desejam cercara* Rússia de forças hostis — Frocuram os ame*
ricanos uma paz duradoura que se baseie no império da Jus-
tiça e da Liberdade.— Manutenção do forças móveis para ir»

pedir agressões - (LEIA NA PAG. 7)

EXECUÇÃO PO PIANO DE ABASTECIMENTO

IMPOSSÍVEL o escoamento das
SAFRAS SEM REDE DE ARMAZÉNS

Prioridade para o transporte de gêneros nas vias terrestres e ma-

rítimas — Tarifas especiais —'Medidas subsequentes para solu-

cionar o problema — Financiamento do Eximbánc para o reapa-

relhamento portuário
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RIO 22 (Meridional) — 0;ti-
tular da Viação prestou hoj«
amplas declarações a respeito

da participação do. sou Minis-
tério na «batalha do abasteci-
mento», que obedecerá ao cü-
mando do ¦;presidente Juscelino
Kubitschek. Disse que cúm-
-prlndo a- recomendação do Cpn-
se'iho Coordenador de abasteci-
mento, «o transporte de gene-

* ros alimentícios, pelas vias ter-
restre o marítima, já vem go-
zando, de absoluta prioridade c
as tarifas que incidem sobro
essas mercadorias* são especiais
e reduzidas». Após acentuar que
som a existência da. rede dc

.' 
""'¦*"" 

.'\'' • , •: y :¦ 
'¦'-¦"l 
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TITÜLAKES DO RITMO — Escolhido peta crônica especializada do Blo e Sfto Paulo o mais
perfeito conjunto vocal do Brasil», os MXITLABES DO RITMO tomarão parte ativa nos feste-
jos de aniversário das emissoras COLOMBO e OURO VERDE, atuando no prôvtoodla M dti-rante o grande bailo que a Sociedade Thalia e o Consórcio Colombo-Ouro Verde oferecerão' aosassociado* do Clube Curitibano. Graciosa Conntry, Circulo Militar e Concórdia. (Texto

pág. do 2« cad.).

armazéns e silos, torna-se im-
possível aos meios do transpor-

te normais escoar toda anto-
d-ução no curto período das sa-
fras, confessou o sr. Lúcio Mel-
ra:. «Evidentemente, e a • des-
peito de todos os esforços do
Ministério do Viação, no senti-
do de melhorá-la, a • situação
do pais, em matéria dOH . trans-
portes não é satisfatória. Não
obstante vamos dando: escoa-
niento satisfatório ao trigo gaúr^
cho e outros gêneros allmentj-
cios, tais como t, arroz, feijão, .
banha, cebola o'¦' charquo».

NOVAS MEDIDAS ¦
¦ Concluiu o ministro:* «As me-
dldas preconizadas np, plano
nacional de abastecimento serão :
adotadas, com toda "a oportuni-
dade e o maior Interesse pela
Viação, Com a execução da' lei
que Instituiu a RSdc Ferrovia-
ria e a aprovação dos projetos
que visam criar fundos para a
Marinha,-Mercante e portuários,
além dos substanciais recpr-
sos postos à disposição., do go-vêrno brasileiro, . pelo. Exim-
bank, para o reaparelhamento

idos. nossos . portos, reç*^ipèração.
das forroviá3 e aqulRiçàp de
equipamentos, para a constru-
ção' de' ''"rodovias, as deficien-
cias de nossa rede de tr'ans-:
portes serão em grande parteseparadas.»1 '

BANDEIRA DOMINADA — NN.UU., Nova York — A bàn-
. deira da Hungria que ostentava, o símbolo da liberdade durante

ns sessões da ONU, em Nova Vork, foi substituída por outra
. que lembra a dominação soviética. A seqüência acima nos mos-
tra um dns lutadores pela liberdade daquele pais, George Lavas,
quando subiu ao muro fronteiro A sede da ONU e dirigiu-se pa-
ra o pavilhão húngaro (fotos de baixo) cortando-o para depois
fugir, ante a aproximação de um guarda (fotos de cima). Niti-
damente vê-se ò pavilhão quando flutuava mastro abaixo, até

cair no paredão onde. o vigilante o recolheu. (Fotos U. P.).

!
DISPOSTOS OS RUSSOS A

DIVULGAR IMPORTANTES
DOCUMENÍOS SECRETOS
Londres. 22 tup* — 6 mí-

nistério das Relações Exteriores
da União Soviética .anunciou, ho*.
je que se dispõe, a publicar a
correspondência secreta sua com
a Grã-Bretànhá è.Frariça ãá .yés-
pèras da invasão anglo-franccsa ,
no.Egito, no ano passado.. A rá-
dio üe'Moscou informou qüe a
decisão soviética foi anunciada
pelo chefo de. Imprensa:dq Minis-
tério das Relações Exteriores,
Leonid Uyiçiiév. Al publicação
desta* cprrespondônciapodorá porfim ao mistério relacionado com
as informações de ' qüe a União '
Soviética, ameaçou coni uma re-
presálla atômica *a' Grã-Brotariha •
e.a França caso-não sessnsscm
as * hostilidades" 'contra o ¦ Êglto. ¦
Estas ¦'publicações serão feitas
para dar ap mundo uma visão
mais clara' da verdadeira atltu-
de da Rússia'para, com o Orien-
tè-Próximo', -r- disse ii Ilyichev,'.
atrax*és a emissora ; soviética.:
Recorda-se que* algumas 'ráçõeo
árabes disseram , que foram as
ameaças soviéticas que obriga-.

. ram a ¦ Inglaterra e França aaceitar a cessação das hostilida-
des no canal de Suez.

Três Mortos Carbonizados no
Desastre Aéreo de Mirassol

MIRASSOL, São Paulo, 22 (Me-
ridionali — Morreram num de-

• sastre dc aviação um, sargento
da Aeronáutica, Francisco Piga-
ro, o comerciante Américo Mar*
gega e o contador jovem Alei-
des Baracloli. O militar viera
até osta cidade pilotando o avião

..de 3 lugares.do Aéro Club de
•Sãp.Çaulo. e aqui dispusera a ir
até o monto Aprazível, tendo o
comerciante'como auxiliar. Logo
após ter decolado com destino'àquela localidade, o pequeno apa-
reino tipo Piper Club', projetou-se aó solo, iricendlando-se. Os
três ocupantes do avião morre-
ram' carbonizados.

•mamm*
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Especial para oa «DIÁRIOS ASSOCIADOS»

A. J. RENNER

DEFICITS & INFLAÇÃO

t,J^^a^\\^iyTl!!LVl,a^l^^^' 
Mrri,h»"» «m 1818. portanto, htl 138 ano», Sfto necessidades Imperiosas de uma eoleti-tlon for Economia Educntlon me.» (Fun- advertiu que «o poder de taxação Inclui vidade urbana em franco çresolmento quedo rleatrulcRo». preolBam Bor atendida* a tempo e que nfto

A taxação razoável o, certnmonto, onsen- o poderiam nor, certamente, dentro dn* dln-
ciai aos governo* — prossegue Mnc Arthur ponibilidades orçnmontnrlns antigas. Reco-— mas, quando usada como um regulador nhecemos no atual Prefeito atributo* pes-social, se torna uma nmonça k liberdade, sonla megdvcls pnra o cargo que exerce,
rc uma suposlQ&o Injustlflcnda aquela do operosidade e lim firme desejo de fazer ai-
quo um punhado rje homens, om funçflc go- rro pelo município quo vem administrando,
vornamental, pode gastar a renda prove-

Constando dn, plataforma de todos os governos, n numa
escala de importância acima de qualquer outro, o problema
da inflação vem atravessando os anos o desafiando a largai-
cia de nossos estadistas, Sem que receba solução. Avllta-sn
o poder aquisitivo do cruzeiro, aumenta o volume global dos
salários sem correspondente melhoria das condlçOes de vldn
do povo, e a produção, pnrodoxalmcnta, ostlxla-sa por inmifi-
elftncln do melo elreulnntn essencial fi sna expnnsflo, ilctcr-
mlnndn petas restrições do créirlto.

O governo, nus suas allfcrcntcs esferas, não pratica a
economia nos gastos nconsclhnda numa conjuntura assim; ao
contrarí», o que se tem visto, £ uma majoração inconsequen-
to dos vencimentos alu civis c militares, que repercute co-
mo nrleto no orçamento das empresas privadas, onerando n
priuluçpii, quo por outro Iailo ilevo lnstrcnr novas tributa-.
ç5cs paru os gastos oficiais, que na mola forto das emlss6es
fiducinriiis exercem pressão inflncionista constante, com avil-
tamento da moeda e cnfriwjueclmcnto progressivo dos nllcetr-
ces econômicos da nação.

Mais que todos os problemas políticos em foco, e cons-
tantemente na primeira plana das discussões no parlamen-to e na imprensa, clama o da inflação por tratamento ado-
quado das autoridades governamentais. Na sua essência e
conseqüências 6 quo poderão ser encontradas as causas dire-
tas ou remotas de todos os mnls, políticos, sociais, cconômi-
cos o culturais, lançando o pnls em varadas difíceis, do con-
trastes e parailoxos, pelas suas amptns iinssihlllalados de re-
cuperaçfto.

Modificações básicas da administração, de há multo pre-conlzadas e que poderiam transformar, para melhor, esse pa-nornma, continuam a ser procrastlnadns, por falta do condi-
ções políticas favoráveis. Assim, por exemplo, no caso das au-
tarquiiiN da União, tradicionalmente destinadas a. satisfação
do coanprunissos do natureza politico-elcitornl de todos os
governos, gerando a hipertrofia do seus quadros funcionais
o deflclts crônicos no orçamento. 12,1 biliSes do cruzeiros
foi o nlantanto do ano passado, equivalente a quase S0% do
déficit total da União, o quanto o governo despendeu pnrasuprir as suas deficiências, principalmente no setor de trans-
portes — marítimo e ferroviário. fJerca do 78,5% do déficit
das autarquias são consumidos com pessoal, uma parcela In-
flmn de 2% com manutenção, custeio o apnrclhamcnto c o
restante, para cobertura do rczfduos acumulados cm suces-
slvos unam do desastres administrativos, com péssimos servi-
ços a contrabalançar tamanhas sangrias ao Tesouro.

Dentro densa ordem de coisas, e a predominar a mcs-
ma mentalidade pródiga nos círculos políticos que se revê-
zom no poder, não parece possivel que o ciclo inflaclon&rio
venha a ser superado, brevemente, pelo menos.

Todavia, mais so agravará a crise, na medida da con-
temporlzoção que houver para enfrenta-la, atocando-a nas
suas causas eficientes.

Venceu a Oposição na Composição
Da Mesa da Assembléia de Alagoas
MACEIõ, 22 (Meridional) — A rio, Antônio Gomes; segundo «se-

assembléia fei instalada .ontem I cretário, Ju\io França; suplentes,
para a abertura 

"do 
periodo legis- I Machado Lobo ;.V José Afonso

íatlvo. Hoje todos os deputados I Mello. Compareceram 32 depu-
compareceram para eleger a me-
sa. Entraram na Assembléia in.
eorporadoe, enquanto notava-se
que o edifício fronteiro, da De-
legaela Fiscal, estava com suas
Janela* tomadas por soldados do
Exército, que entretanto nfto des.
ceram para a praça. Grande nú-
mero de populares acompanhou
os trabalhos da Assembléia. Foi
eleita a seguinte mesa: Presiden-
te, Antônio Lamenha; primeiro
vice-presidente, Manoel Borges;
segundo vloe-presoldente, Otad-
lio Cavalcanti; primeiro'secreta.

tados, faltando 3, que foram ci
srs. Claudlonor Uma, Luiz Re.
zende e Audlval Tenório. A opo-
slçâo, que costa com 22 depu-
tados, recebeu com surpresa o re.
sultado da eleição da nova me-
sa, pois a chapa oposicionista te-
ve 23 votos, deduzindo.se que um
governista votou com a oposição.
Depois da sessão, os deputados
oposicionistas reuniram-se na ca-
sa do presidente da Assembléia,
estando certo para amanhã, a
apresentação da denúncia contra
o sr. Muniz Falcão.

ilnçao para Educaçfto Econômion) publica
um boletim mensal quo, sob o titulo «The
Frecman» (O Homem Livre), defende,- atrn-
véu de artigos, entrovlstns, etc, a livro cm-
presa. Em seu número de janeiro dento ano
divulga declarar-Oes do conhecido cabo-do-
guerra Douglus Mac Arthur que, pola sua
atualldada e pelos conceitos que emito, me-
recem ser tornadas públicas também entre
nós. E'-uma tradução resumida dc«sas de-
claraçõcn, sob o titulo «General Douglas
Mac Arthur iponlas-- (O General Mac Ar-
thur fala), quo procurarei dar a seguir.

O veterano militar começa dizendo que
estamos nos aproximando de uma era cm
que as ferramentas Industriais, criadas pela
ciência e pela tecnologia, prometem k hu-
manldade a sastlsfnçfto de suas necessidades
econômicas e materiais. A pobreza — es-
elareco — não podo ser abolida completa-
mente, mns o bem estar da humanidade,
este, pode ser nmpllndo.

Adverte quanto nos perigos que amea-
çam a nacionalidade e quo são de duas or-
dens; externos c internos. Os externos sfto
representados pela guerra, mas que oâ ndml-
te como uma possibilidade remota. O poder
quase inacreditável das armas modertins
sobre comunidades civis, deu k humnnlda-
de a convicção de que a força militar não
é mais método de ajustar rivalidades inter-
naclonnis. O vitorioso, se ó que há, sofrerá
quase tnnto como o vencido.

E acrescenta: So esta nnção (refere-so
aos EE.UU.) for, destruida, nfto hesito
em dizer que isso não virá em conseqüência
de uma força externa, mns em razão da
combustão espontânea quo. originada pelo
aceleramento das complexidades da vida
moderna, se formar dentro do próprio pais.
Dal provirá a ansiedade, cujas causas, por
serem tantas, nos dispensamos de menclo-
nar. Mas convém citar uma, em particular:
a excessiva taxnçfto com sua sinistra c inc-
vitável conseqüência — a inflnçfto. Já o pre-
sidente do Tribunal dc Justiça, John

nlente do trabalha)" dn comunidade com
mnior acerto qu0 o quo produ* o* valores.
A tnxiiç.to excessiva — continua lnolso o
conhecido cabo-de-guerra norto-nmerionno— pode reduzir o homem livro k cscrnvldfio;
podo destruir a. iniciativa, absorver o siste-
ma capitalista e nivelar o sistema de govêr-no representativo n0 socialismo.

Tsto, em resumo, o quo declarou o geh.Mao Arthur, referlndo-so no que acontece
no seu pai*, ora ntrnvessnndo uma fase de
extraordinário desenvolvimento. O que nfto
diria de nós, aqui, onde os quo produzonvnfto sô têm que arcar com os enormes sn-
orifícios qup lhes rmpBe a inflnçfto como,
ainda, com a verdadeira onda do ncrésci-
mos nos impostos, tnnto federais como ca-
tadunis, e municipais? De todos, n< caso
particular do Porto Alegre, os municipais
são os que mais poderão influir negativa-
mente em nossa expansão, já que os nossos
produtos terão que concorrer eom os ale re-
glões onde os impostos são sensivelmente
inferiores. Em menor escala, a produçfto
gaúcha 6 também atingida pelos tributos ea-
todunl* exessivoti. já quo são iguais em todo
o Estado. Sentem as suas conseqüências, es-
peclalmente, os produtos exnortados paraoutros Estados e que não são poucos. Co-
mo concorrer, efetivamente, com centros in-
dustrialmcnte desenvolvidos e quo. nlém dc
pagarem impostos menores, gozam da van-
tagem dos fretes mais baratos, em razão dn
menor distância a percorrer?Não negamos ao Prefeito de Porto Alf-
gre o direito de reajustar os Impostos, noi»»
sem Isso nada poderá renllznr em beneficio
do município e de sua laboriosa ponulnçíío.

Mns Já lhe fizemos ver, por mais do uma
vez, com toda a sinceridade que costumamos
pôr em nossos pronunciamento», que a cn-
paridade tributária tem um limite, que nfto
deve ser ultrapassada sem graves riscos, c
quo multas roollznçOes. do comprovada ne-
cesrjldade, podem ser executada* em um
prazo mala dllstado.

í! preciso não esquecer quo a produçfto
gaúcha tem sérios concorrentes em outros
Estados e que não poderá suportar, por ls-
so mesmo, uma taxação excessiva tanto
mnls quanto como Já dissemos, nos encon-
tramo.-, em alguns nontldos, em sltunçfto
desfavorável, sobretudo pela distância que
nos separa dos mercados consumidores na-
cionnls

O Prefeito de Porto Alegre, em suas pa-
lestras no rádio, nos tem dirigido apelos
pessoais, no sentido dc que concordemos com
sua política tributária, dada a sua destina-
çflo. Queremos tnmbém, agora, fazer-lhe um
npfilo pnrn oue reduzn ns exigências de or-
<lcm tributária a um nivel que não Iniba a
Indústria de Porto Alegre dc concorrer rom
nn de outras cidades do pais. Se dilatar o
prazo concebido pnrn as guas reallr.acõe*
não lhe será dificil encontrar um meio-ter
mo justo que, sém privá-lo de dar a eidnd»-
os melhoramentos oue nrerlsa e. em nlginv
rasos, exige, permitirá aos aue produzem
suportar melhor os novos encargos munlo!-
pnls.

Devemos ainda levar em consideração que
ns oue produzem tem que enfrentar dlflcul-
dndes enormes, prlncioslmentc quanto ao?
recursos financeiros oue nfto estão ajustados
ás mnlores necessidades originadas pela In-
flnçfto. ¦ .
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Regime Discricionário Imposto
Pelas Autoridades do Trânsito

Conseqüência da má organização do DST . Propõe o leader Jorge de Lima reforma de base
para o Departamento Passaria a ser subordinado à SVOP — Nova composição do Con-
selho Regional Situação de intranqüilidade no Interior provocada por questões de terras —

Auxílio à prefeitura de São José dos Pinhais
Na sessão do ontem da Assem-

bléia Legislativa, presidida pe-
lo sr. Accioly Filho e secretariada
pelos srs. José Silveira e Pedro
Liberti, o leader do PTB, depu-
tado Jorge Lima. foi a tribuna
para apresentar o justificar pro-
jeto de sua autoria dispondo sô-
bre nova organização do Depar-
tamento do Serviço do Trânsito.
Segundo o orador, o decreto que
rege o DST é de cunho nítida-
mente .dldatorlal. podendo trans-
formar aquele ôrgfto da adminis-
tração pública em departamento
discricionário. Acentuou o repre-
sentnnte petebista que as autori-
dades do trânsito estão impondo
sanções e penalidades não pre-
vistas em lei. Chamou a atenção
dos deputados para o fato de
autoridades policiais do Interior
estarem cobrando taxas, multas
e emolumentos, violando desta
maneira dispositivo da Constitui-
ção estadual.

REFORMA. DE BASE
Após analisar longamente o

mecanismo de funcionamento do
DST apresentou o sr. Joi-ge de
Lima ante-projeto de lei i-egula-

À Idade Atômica na AgriculturaL THEOPHILO DE ANDRADE

RIO, 22 {Meridional) — A humanidade encon.
tra-se deslumbrada e, ao mesmo tempo, temerosa, .
no pórtico da Idade Atômica. Deslumbrada pelas
possibilidades novas que ae lhe apresentam, para
dominar a natureza e colocar as suas energias a
seu serviço. E temerosa pela má aplicação que se
venha a dar à nova descoberta, na guerra, como
arma de destruição, o que poderia significar o fira
da espécie humana, e quiçá de nutras espécies só-
bre a terra.

Se se conseguisse, digamos, acabar apenas as
espécies daninhas, como. não sabemos por que
mistério, a natureza acabou com as cobras na Ir-
landa — pais onde se pode andar descalço, pelos
campos, sem o perigo do ataque dos ofidios —
então ainda poderíamos ter uma esperança na
guerra atômica. Mas tal não é possivel.

A bomba atômica está hojo nas mãos de duas
grandes potências rivais, uma que pugna pela li-
berdade do homem e outra pela sua escravidão.
Mas esse conflito histórico deve ser resolvido por
meios pacíficos pela persuação e pela marcha
natural das idéias, pela evolução Interna e pela
transformação dos sistemas políticos. Se, por erro
de apreciação da posição do adversário, se por dea.
confiança, ou por loucura — caso apareça um
novo Hitler ou um novo Stalin — as duas gran-
des potências, que são os Estados Unidos e a Rus.
sia, se atirarem a uma guerra atômica, que arras-
tara consigo o resto da humanidade, então não
valeu a pena o homem ter realizado essa grande
caminhada da ciência, através de dezenas de sé-
culo». Melhor seria que houvesse ficado no seio
das florestas armado de arco e flecha, a disputar
era pequenas e limitadas carnagens, os terrenos
de eaça e pesca.

Se porém, como é de esperar, os sentimentos
de piedade' prevalecerem sobre o fanatismo dos
senhores do Kremlin — que pretendem comunizar
* humanidade a ferro e fogo — então, caminhos
Imprevistos se abrem ao homem sobre a terra le-

. vando-o a um regime de igualdade dentro da II-
berdade, que é a prerrogativa suprema do indlvi.
duo, dentro da sociedade.

A esta hora, a Idade Atômica já modificou, to-
talmente, a arte da guerra. O que se aprendeu,
eom a experiência de milhares e milhares dc anos!
Jâ não vale mais nada. A potência de fogo ou os
meios de destruição proporcionados pela força ex-
plosiva da bomba atômica, são de tal forma, que a
luta do homem contra o homem, de soldado contra
soldado nos campos de batalha — quer sejam
aqueles limitados, de outrora, em que o destina
de um Império se resolvia em algumas horas queir
sejam os modernos que envolvem um continente,
eom a mesma finalidade — já não tem mais sen-

¦ tido. A esta hora. Estados Unidos, Rússia e a Grã.
Bretanha estão a modificar os seus quadros, ati-
rando as armas antigas ao cemitério dss coisas
mortas e abandonadas.

Na Industria da paz, o progresso é menor mui-
to menor. Mas de ríoereussã* i*"al .T<V tpmôs, a
faancionar, no mundo várias usinas elétricas, eom
base na energia atômica. Os Estados Unido, pos-

suem dois e marcham agora para o terceiro sub-
marlno atômico. E os planos estão traçados para a
construção de navios mercantes e tanques petrolei-ros, movidos pela energia atômica.

Na industria, o importante não c a potênciaconseguida através da energia atômica, mas o fa-
to de que a energia atômica se renova automati-
camente. Neste particular, o que distingue h ener-
gia atômica da energia tirada do carvãj ou do
petróleo, c o fato de quo estes combustíveis seconsomem, desaparecem, exigindo novo suprimen-
to, ao passo que o combustível atômico se res-taura por si mesmo.

O fato, deverá decepcionar os bobos do "pe-
tróleo é nosso", que já berram que "o urânio énosso", se bem quo ainda não haja sido sequerdescoberto urânio em nosso pais.E' esse o grande acontecimento da Idade Atómica; no dia em que houver urânio suficiente pa-ra todas as industrias, as minas podem fechar
por falta de procura da mercadoria.

Não será menor a revolução na agricultura
na Idade Atômica. A esta hora, não podersmosprever sequer as conseqüências -que hão de virnos anos futuros, para o processo de cxoloraçâódn terra, em face da nova fonte de energia.'A industria dc alimentos está destinada a transformar»,se, criando novas exigências á agro.pecuária o tor-nando obsoletas outras. Já agora, porém pode-mos prevê;» um desenvolvimento imediato ém trêssetores capitais: na preservação dos alimentos; nocombate ás pragas e aos insetos; e na melhoriados adubos.

Há mesmo quem afirme que a industria dofrio isto e, da preservação dos alimentos atravésda baixa temperatura, estará destinada a desapa-recer de vez que a simples Irradiação, com de-terminados raios, obtidos através de desintegra,
ção 

do átomo será suficiente para conservar in-definidamente os bens de consumo contra qualquerdeterioração.
No combato ás pragas, a coisa so apresenta demaneira evidente. E a melhoria dos adubos, virápelo seu enriquecimento através dás irraditções
Mas não é tudo. A irradiação atômica permi-tira p t »-ocar mutações genéticas que podem serdirigidas no sentido de conseguir-se variedadesmais ricas neste ou naquele elemento, e mais rosustentes ôs pragas ou às mutações atmosféricas
Isso nSo é uma simples previsão à Ia JúlioVerne Progressos nesse sentido já foram obtidosNo Oriente Médio, Já se desenvolveu atravé» dasirradiações, uma espécie de aveia resistente áspragas. E nâ Suécia jâ se conseguiu endurecei otalo da alfafa de sorte a torná-1 mais apta à co.lheita mecânica.
Nesta ordem de idéias, não estará longe o diacm que haveremos dé conseguir milagres na fer-mentação do grão do cafeeiro e da consecuenteobtenção de umá boa bebida, sém os percalços do«oje.
Se o homem nâo usar a energia rtômica paraa sua nrrWrla destruição, então portas de estrad»" sem fim c ascendentes, lhe serão aberta», noruturou. s

montando o tráfego de veículos e
dando outras providências. Se-
gundo a proposição, o trânsito
de veículos automotores de qual-
quer natureza nas vias terrestres
abertas a circulação pública, em
todo o território estadual, reger-
se-á, pelo Código Nacional de
Transito no que não colidir com
a Constituição Federal, pelo pro.
jeto apresentado e regulamento
que fôr baixado.

CONSELHO REGIONAL,
O, Conselho» Regional, compor-

se-á do diretor.do DER; diretor
do DST, um representante" deisseguintes instituições: Touring
Club do Paraná, Automóvel Clu-
be, Prefeitura Municipal de Curi-
tiba, Sindicato dos Motoristas orepresentante dos motoristas ro-
doviários do Paraná.

O DST ficará diretamente su-
bordinado à secretaria de Viação
e Obras Públicas, passando seus
servidores a integrar o quadrode pessoal daquela pasta.As autoridades policiais fica-
rá vedada qualquer atribuição re-lacionada com emplacamento deveículos, arrecadação de taxas omultas do DST. Para emplaca,
mento de veículos no interior po-dera ser delegado poder às auto-
ridades municipais, à base deconvênio.

QUESTÕES DE TERRAS
O sr. José Silveira voltou a cri-ticar a administração estadual no

que se refere k distribuição deterras pertencentes ao Estado.

Responsabilizou o governador
*pcla insegurança e intranquili-
dade que dia a dia se agravam
no Poraná». Denunciou que cen-
tenns de lotes em Cruzeiro do
Oeste foram considerados vagos
e em seguida titulados a pessoascompletamente diferentes. Afir-
mou que em Paranavai idêntico
fato vem ocorrendo com as gle.bas 20 e 29.

CRÉDITO ESPECIAL
O sr. Ernesto Moro apresentou

projeto pólo . qual j fica o Poder
Executivo autorizado a , abrir k
secretaria de Viação e Obras Pú-
bliqas — Departamento de.Edifi-
cações — uni crédito espeeinl de
Cr$ 80.000,00, destinado k cons-
truçao de uma Casa Escolar, de
madeira, em Natal, distrito de
Campo Largo da Roseira, no mu.
nicíplo de São José dos Pinhais.
Visa o representante pesaedista
atender às necessidades dc nume-
rosos filhos dc lavradores da re-
gião que so ressentem de um edu-
candário, nas proximidades de
suas residências.

. ORDEM DO DIA
Foram aprovados diversos pro.

jetos, destacando-se o que conce-
de auxilio de Cr$ 20.000 00 k Es-
cola Técnica de Comércio, da ci.
dáde de Cascavel e o que autori-
50.000,00, em favor da Prefeitu-
ra de Piraquara, como -auxilio à
za abertura de crédito de CrÇ..
construção de uma Casa Escolar,
na localidade de Vila Emiliano
Perneta.

SENADO

Novo Debate Sobre o Problema da
Criação do Mercado Comum Europeu

Profissão de fé nacionalista do senador Kerginaldo Cavalcanti -Encerrada a discussão do projeto Bilae Pinto - Intensificado ocontrabando nas fronteiras do Sul - Urgência concedida a di-
versos projetosKIO, 22 (Meridional* - Foram âida da maior atualidade, consu-dois os assuntos principais quemartíaram a sessão de hoje doSenado, o primeiro foi a criaçãodo mercado comum europeu e osegundo, o projeto Bilae Pintoexcluindo os automóveis do regi-me de licença prévia. Quanto aomercado comum europeu, opinouo sr. Kerginaldo Cavalcnnti, queesse sistema comercial não trariamaior prejuízo a América do Sule particularmente ao Brasil. Se-

gundo o representante potiguar,os signatários do acordo visavamlivrar-se da indústria norte-ame-
ricana, buscando novo mercado naAfrica. O er." Kerginaldo Cavai-cantf voltou a fazer profissão defé nacionalista. '

IMPORTAÇÃO DE
AUTOMÓVEIS

O projeto Bilae Pinto voltou àordem do did\ O assunto foi de-batido pelos srs. Novais Filho,Othon Mader e Gomes Oliveira'
O primeiro disso considerar a" mel

Viagem de Aperfeiçoamento
Médico nos Estados Unidos

Seguiu para os Estados Unidoso.médico Fernando Dla2, diretor , „ . , , . . ,, .do Departamento Médico da Esso DUO 0 ACÍdellte AViatOrfoStandard do Brasil, que realizará ,," 
H . „„„.!j-j- I-„„„Á--uma viagem de estudos sobre O NUIUS LOCalldaHS JSpHSSa''" """' TOQÚIO, 

22 (UP) - Um avião
C .- Uft de carga da Força Áé>ea
Norte/amerlcâna caiu hoje nó Ja-
Ofio Meridional com tjuntro homens
a bordo.' e um dos helicóptero?,
que partiram em salvação para o
local caju tambem Uni porta-voz
da Força'Aérea disse que o avião
de carga caiu perto do centro si-
derúrgieo dei Yawrata. na Ilha de
Kyushu, a mais meridional do Ja-
pão Aerésceritou que se deseonhe-
te a sortel dos quatro tripulantes.
Disse, também, qu* segundo a po-
lieià, o* tre* tripulantes do hell-

bstanciando mesmo de reclamo na
cional; Os demais oradores tam-
bém se mostraram favoráveis ao
projeto, que teve a sua discussão
encerrada.' 

Ô problema do contrabando na-fronteira do aul, foi objeto da co-
municação do sr. Men de Sá. Dis-
se o reprtssentante gaúcho, haver
recebido cie São Luiz das Mis-
soes, no Rio Graude do Sul, de-
húncia da intensificação dò co-
mercio ilícito através da fronteira
sul, o que estava prejudicando
enormemente os comerciantes da
região.

O sr. Nelson Firmo tratou da
política pernambucana, fazendo
duras criticas ao governador Cor-
deiro de Farias..

Ná ordem do dia foi aprovada
.a. urgência ao projeto qúe regula
ad atividades dos empregados via-
jantes. Idêntica urgência terá o
.projeto que atualiza o Instituto
•dá adoção.

.Aprovou ainda, a casa, o proje.
to que modifica as normas para
o registro dos diplomas expedi-
doa pelos estabelecimentos de en-
•sino.

CRÔNICA DO RIO

I PARREIRAS
AU RI6HT

RIO — Outro dia tive ocasião
de abordar um assunto curioso,
que me foi sugerido pelo depoi-
mento de Rodrigo Melo Franco
perante a Comissão Parlamentar
do Inquérito, da Câmara dos De-
putados. encarregado de apurar
a razão pela qual líâo temos a
indústria de turismo.

O grifo qiie fiz sobre a mate-
ria teve pelo menos duns conse-
qilêncins imediatos: uma carta
ilustre de Virgílio e uma queixa
amarga do cidadão que foi a Ni-
terói com o fim csnecial dè visi-
tar o Museu Antônio Parreiras e
em lá chegando deu com o na-
riz na porta,

E' que há cerca de dois anos
estão supensas as visitas àquela
instituição, «por motivo de
obras». Melhor diria, por motivo
de falta de obras.

A casa onde trabalhou,:. viveu
e morreu o gralndo artista fiu?
minense, precisa de consertos,
mas o governndor Miguel Couto,
que nté não tem sido doB piores,
ainda não deu a verba.

Qualquer destes dias, a noticia
de que o Museu Parreiras está
caindo levará o Miguelzinho a
prestar' um pouco de atenção a
esse templo de arte e de cultura.

Além disso, é urgente desapro-
priav uns casebres vizinhos pára
completar o conjunto da Institui-
ção. realmente, pela sua riqueza,
o único no gênero em todo o
pais.

Logo que foi adquirida pelo Es.
tado, lá estive a admirá-la. Mai?
tarde, Edmundo Macedo Soares
comprou por dez réis de mel coá-
do a coleção de quadros de Al-
berto Lamego, entregando-a ao
Museu Antônio Parreiras, queassim se enriqueceu ainda mais.

E' uma riqueza, porém, oculta
à curiosidade do público interes-
sado e que assim está deixando
de produzir os seus efeitos. En-
tretanto, toda a História do Bra-
sil está ali. desde o ciclo do des-
cobrimento até k República. Par-
reiras fêz murais e quadros es-
plêndidos sobre vários temas de
nossa vida, entre outros: Funda-
ção de São Paulo, os últimos mo-
mentos de Tiradentes, a Jornada
dos Mártires, Felipe dos Santos,
A chegada de Mem de Sá no Rio
de Janeiro, O julgamento de frei
Miguelino, O julgamento de frei
Caneca, A proclamação da Repú-
blica de Piratinim. Sua tela -*»
Zumbi — o célebre chefe dos qui-lombos na serra do Barriga, em
Alagoas, é um espetáculo.

Tudo no Museu Antônio Par-
reiras vale a pena ser visto. E'uma pena que o governador Cou-to deixe ao abandono uma insti-
tuição dessa ordem, em verdade
merecedora de todo carinho. Es-tá localizada no bairro de SftoDomingo em meio a 17 outrasinstituições culturais, desde o ni-vel primário ao universitário. » aunica, porém, em cuja porta sevê dois anos este aviso que é aomesmo tempo um atestado de ij>-cúria: «Suspensas as visitas pormctiyo de obras».

(Copyrigth no Paraná dos«Diários Associados»),

qáe vinha ao
mlsião civilizador», «•¦••¦ « -i„,.,„„ ,, _„„. -—..». nfu
de ao bater, no lado do» ««*!»¦ éjPJWg» a distribui
baianos, pela recuperação ?„„""? 

'am,"M »•«*. que .,
de suo; floresta», abatida» fe«« "«tros Estados dÔ
no, ano. da conquista da ter- J^J^rto. ^ 

da A
"Vol 

o »r. Hello Machado j^"n°" 
«"¦'trrantes de pn.

multo aplaudido pelo povo "}0''* c'*""e- <W "le lhc«'vU
que o ouvia, na praça pu- nh» °£*"-ecer.

blico. ' * '' ° P°vo Sermnnlco constitui
O sr. Assis Cbateatibrlona uma das linhagens prlmorò.

encerrou a cerimonia, com "aa da Europa, e os eclipses"
o seguinte Improviso, quo « do °.*>« íoi vitima o RC|0h aic'
seguir resumimos: mfto, neste século, so devem „crises de índole política e mi-
O governador da cidade es- "tar, quo não afetaram a subs-

t4 recebendo os duques da Ba- tapeia moral do povo. O milll
viera com a gaianteria de um tarismo prussiano, como o na-
«civilizado» do Recôncavo, zismo hltlerista, foram, nã
Dançam, nesta Tosta de uma Alemanha, estados mórbidos
Intima poesia, ao perpassar equivalentes &s duas crises
dos ventos allzlos, folhas ver- napolfionleas, as quais so ali-
des dos vossos canaviais Ilus- montavam tambem da guerra
três. No norte do Brasil, quan- nos outros países,
do se fala em canavial, Alte- Nenhuma nação está lsi-nzas, é como so tocássemos no ta do assalto ao seu poder n»
que os. nossos lusos amerln- Utico, por ditaduras que nnidios produziram de polido, de quilam as instituições livresameno, de agradável, ao con- trocando-as pela brutnlldifió
forto e k civilização. do seu poder pessoal c nXA um local deste parque violência do seu ábxolutlsmn
plantado do essências da sei- ' c
va tropical, c prefeito Hello
Machado deu o nome de «Rc-
canto dos Duques dá Baviera»."Tão se poderia pensar em na- 2 ÂTemn«í.T"CV""'" 

m'° cra
Ua de mais «geniutllch», para 

a Alemanha, basta o seu fra-
oferecer à cidade do Salvador.

Deu o nacional-socialismo
do povo alemão, uma imagem
deformada. Pnra sc ver queo nacional-socialismo não era

Foi uma tarefa de percgrl-

casso estrondoso, com a vol-
ta do povo do Relch aos seus

na humanidade': q^troSxe [^T^ i^T^T'^razão e da consciência da sua
responsabilidade. Existe, ho-

ãs nossas plagas, no ano de
47, o Albrecht da Baviera.

Cumpre explicar, cm pou je, no centro da Europa, um
cas pXvras ."á raVãcT da £e- S, P™L 

f** *»>-
sença do duque da Baviera, l^^^Z^™^0*'novo vezes seguidas, no Bra- í*"*» "° 

^nt"^°,díl 
or(1cl"/"-

sil, apôs o segundo conflito *% *„ 
taaL:iÍT,"^la}

mundial. Um Wittelbascli é,
primeiro do que tudo, um ser-
vldor da sua Pátria. Seja Rei,
Pretedento ou simples cidadão,
a sua linha de conduta é o
serviço publico. O fato de não
cingir, momentaneamente, a
coroa nos seus Estados, não

dentro dos quadros de uma vi-
da ativa, do um pacifismo mi-
lltante. que está longe, muito
longe, do' nacionalismo devo-
rante. que o consumia, desde
as guerras napoleonicas. So
existe, no antigo continente, o
começo de uma Europa capaz

implica indiferença pela coisa {!?. 
"riEr Uma dU,I"a or?em P°-

publica, ou distancia de plano 
""?? e e.con°"-iça estável;

onde esses interesses se situ-
am ou se ngitani.

Durante e depois do segun-
/do conflito mundial, suscitou-' T^",^" l
se na Alemanha um problema &*£££%&& dt 

T\ 
",

dos mais delicados e dos mais tli Tef it. . 
a=A terrl"

patéticos. Tratava-se de um Y? d° °-u «-°ütra., Somente
numeroso grupo de pessoas, de i£JSk^Íà82ffi&Í% ^
nacionalidade ou de origem t?rvef; Ploflssof de fé dos na-
alemã que, domiciliadas fora Clona»smos exclusivistas

a Alemanha de Bonn.
Estamos cada vez mais prô-

ximos de um novo golpe de
destruição da humanidade.

e pre-
sunçosos, escaparão ao nilil-
lismo,. dentro do qual caudi-
IIkis fanáticos nos estão ar-
remessando.

Reclama-se uma «Intellgen-
tsla» mundial, quo venha ba-
ter-se, com a sua aptidão po-
litica a descoberto, com a sua

das fronteiras do Reich de
1638, e nas províncias do leste
(então alemãs) e à leste da li-
nha Oder-Niesse, haviam sido
forçadas a abandonar os luga-
res, onde se encontravam o
onde os seus antepassados vi-
veram seguidos. Ao todo em
19Í8, esses grupos étnicos no<;ão de responsabilidade, co-
germânicos, de linhagem re- rajosamente sentida e vivida,
:ente ou remota, somavam 14 para se empenhar contra as
milhões. Só de Dantzig foram superstições do ódio. do egois-
expulsos 3 milhões dè alemães. m0 de massas e elites, que des-
A Checoslovaquia expulsou locam os povos das estradas
milhões e 60 mil pessoas, qua- do 

entendimento.
se todos sudetos. A Hungria, Temos no tíuçue Albrecht
.450 mil; a Rumania. cerca de da Baviera a figura de um eu-
340 mil. As quatro zonas ale- -"OPou, e, assim, elô se conduz
mães assistiram entre feve- dentro e fora da sua pátria,
reiro e junho de 1945, reflui- Eu não saberia fazer maior
rçn» milhões e milhões de che- elogio desse alto perfil de
fes de famliia, trazendo mu- «humano», do que dizendo que
lheres e filhos, no maior èxo- *= um «europeu» e um ameri-
do que ainda viu o mundo, cano, que hoje nos visita.
por eerto, maior, multo maior,
do que qualquer migração bl-
blica.

O Alberrecht da Baviera,
còndôido da sorte dessa gen-

Obrigado, bravo e intrépido
chefe da comunidade do Sal-
vador, por esta esplendida ré-
cepção aos duques da Bavie-
ra.

PERMANECE GRAVE A SITUAÇÃO EM AMAN 1

Desmentido o Ingresso de Soldados
Do Iraque em Território Jordaniano

Enérgica contestação do primeiro ministro do rei Hussein - Pe-
dido pessoal do presidente sírio para evitar choques entre sol-
dados do seu país e tropas iraquesas — Israel está atento aos

acontecimentos que ameaçam sua segurança

I i

desenvolvimento da medicina pre-venttva naquele pais. Em Bostono er. Fernando Diaz assistirá à mConferência do Conselho Indus-trial para Saude nas Regiões Tro-pleals, a ser realizada na Har-vard Sehôol of Public rteállh. No
ft?*Sl.ft5 ,?,Mfi^ °f Pbyslélans,em Filadélfia, tomará parte numcurso de aperfeiçoamento para
fferna^nl" 

D°9nÇaS- ° »">«
í.«£ Z cumPrl«* «'«da ex-tenso programa pára. Observações etreinamento nos serviços médicos
«L.:SnTnhlas fl"ttda8 «a JwseyStandard, nos Estados Unidos.,

OPOSIÇÃO RELIGIOSA AO
ARMAMENTO ATÔMICO

BERLIM; 22 (UPV - Emil Fu-Fuchs. pol do espião atômicoKlaus Fuchs. pediu aos dlrigeritesreligiosos dn Alemanha ' Oriental
que se oponham ao rearmamento
atômico da Alemanha OcidentalFuchs disse que os representan
tes dn igreja na zona soviética de-viam seguir o exemplo dos 18 cientistat) da Alçmanba Ocidental, oue
S«t?í?iW n^nei9ám a susdeterminação de nâo cooperaremcom o governo dè Bonn na pro-
aro5mlcasPr°Va 

°U ™° d" ~
Fuchs é professor d etèologia naUniversidade Comunista SKari

Marx. em Leipzig. Sua petiçãoapareceu contida em üm 'Spublicado pelo diário wmuíSS«Neues Deutsclilartd». ^munlfit?
A União Soviética. di*se. est»

nem» o» ¦.**-- ---r- a "onwtameme ¦ lutando *e\ò o-lt.
cóp.tero ficaram bospitallzadoti. ^ | criçSo das araiM .tom/esi? P '

BEIRUT, 22 CUP) _ O Iraquedesmentiu oficialmente as infor-maçõès de uma agência noticio-sa egipeia, segundo as quais fór-
ças IraqueBas haviam ocupado po-slçoes. na Jordânia. A. mesmaagencia acrescentou que o presi-dente sírio Shukrl El Kuwatlyhavia pedido pessoalmente ao rolHussein da Jordânia que prestos-se «especial atenção à quesWo,por temor de que ocorram cho-
que entre as tropas sírias e ra-
quesasj. Apesar da severa censu-ra imposta aos correspondentes
estrangeiros, sabe-se que o reiHussein e El Kuwatly conferen-ciaram por telefone. Um desp».cno do Damasco diz que so sou-
«L 

eT 
lmteB bem ^formadas

que o rei Hussein deu segurançasa El Kuwatly de que as notíciassôbrè a entrada do tropas ira-
er»5rS-e,m 

terrlWílo jordanenseeram falsas.

-^I^ORSrE SfRIOSBEIRUT, 22 (UP).._ Xs últi-
vXÍTS 

de '-*?* ànofte d-
dasdoT*qU° fÔísas motoriza-
ÍT SÃ* ocuparam posições
â fârl ?•¦ iust!,™nté defronte
ali VT,?*** «Quarteladas
ftr-teli 

PAUCS1 
. 1u»ômetros da

l«e fe.^M* Relembrado
na

tropas estraugoi-

war. atualmente asilado na Si-
ria, exigiu a renúncia dc El Kha-
lidi. Ignora-se qua! é a sltuaçSo
real da Jordânia, mas a agência
egipeia Orionte-Próxlmo infor-
mou, som confirmação, quo -em
havido grandes manlfcstaçSes n«
Jordânia contra a «DoutrinaiEJ-
sónhower» e o governo de El w'*r
lidi.

ENÉRGICO DESMENTIDO

AMAN, 22 (UP) — O P»-ln»=,r"
ministro Hussein EI Khalldl ele»-
mentiu hoje energicamente as in
formações de -fonte egípcia ee

que tropas do Iraque entraram.a
Jordânia. «Tropas Iraquesas iw
entraram em nosso pais o na°
farão sem nosso consentimento
ou conhecimento» — acrescento^
O primoiro ministro disso taro
bém que a atitude da Jordan»
com respeito ã ajuda que noss
receber dos Estados Unidos*™
virtude da «Doutrina E,sf,?',0
wer» dependerá do que o enviw
especial norte-americano ¦>
Rlohards tenha a dizer o as
plICaçõos que dará.

ESTUDOS EM ISRAEI»

JERUSALÉM. 24 (VPL^d<i»
dirigentes Israelenses e» Y,_
hoje os despaehes af?^ B,

Recorda-se que a

mWk^mpUermUiri8er,,a *W '*%*&& 
/termnW -*

Wrferênçia d- trona, £! * "?" Jordânia, para dele""isr«e!.

"Ovo gab^et^ 
de UWa Cr,se n°

jrord(aiiBn.í, n te do ExércitoWMW'*' a»«al AH Abu Nu.

Relações Exteriores, G°,aa „m-
disse na semana passaoa. Bd,
balxsdor norte-americano, ^
Ward B. IJawson, nuo "J.. e9-
mar* medidas tie as w „»
traseiras qüé 5**fí2? r..U-
Jordânia provocarem nigu^ dês?e
dança no «Status ,Y,..,ni »oS
pais, que resulte prejudio'1"

Ni.. iuv.urYises ãa Xsrasl. /
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CANDIDATURA lOURINHO

s-ol po-*0 -°lrot?rl0 «"«n-olP-il <Jo PSP, ontem reunido, eon-'Jl n candidatura do cel. Luíe Carlos Tourlnho à Prefei-
"ilo Curitiba, lançada, conforme notlolomoa, no decorrer
tur1ima homonagem prostada por posseplstas ao prcsldonto
t nirremlnQfto*REUNIÃO SECRETA DO PSD MUNICIPAl

O diretório municipal do PSD esteve reunido na noito do
.am em Bosatto secrota. Da rounião, presidida polo sr. PI-

"* iS, junlor, nada transpirou.
nh NOVO ENCONTRO JUSCEUNO-JÀNIO

Novo encontro será realizado entro o preHidonte Juscoli-
líiibitsclielc o o governador Jftnio Quadros, agora om Saon°nlo O encontro sorá decorrflncla da visita presidencial a ca-•,1", "paulistana, no dia 27. como convidado da Cooperativa

Kola Cotia.PRESIDÊNCIA D AASSEMBIÉIA GAÚCHA
por 29 votos contra 23 dados ao deputado Tcobaldo Neu-

candidato do PTB, um voto em branco, um anulado e.-íi UUI*«*M"~~ •  -—- — —... .........v., ii ni UUUIUUO O
ma abstcns&o, foi eleito proBldente da Assembléia Leglslatl-
«do Rl° Grando do Sul, o deputado Alberto Hoffmann, do

vttP apoiado pela Frente Democrático. Como se sabe, o PRP'nUclo Estado 6 o «flél da balança-», uma vez quo o seu con-
linêcnto eleitoral, conformo os últimos ploltos, 6 maior do que

•Uíorcnça existente entro o PTB e a Frento Democrática.O P. L. E A MINORIA
O Partido Libertador ontem reunido deliberou suspender

.alnuer comunicação do seu rompimento com o bloco mino-
Htiliio, ató que seja resolvida a atual crise politica em que so
;ncontra envolvido o deputado Carlos Lacerda.

ORÇAMENTO CATARINENSE
O governador Jorge Lacerda ao ler na Assembléia cata-

rinense sua mensagem anual, revelou que no último exercício
l,oUvo um excesso de 80 milhões do cruzeiros sobre a receita
orçamentária. Salientou o chefe do Executivo do Santa Ca-
tarina quo recebeu de seu antecessor (Irineu Bornhausen —
UDN) i"*1 salcto de 37 milhões do cruzeiros.

AGUARDEM!

CARLOS LACERDA SERÁ PUNIDO

«Não Deve Servir Para Cobertura de
Atos Criminosos o Mandato Popular»

Declaraçõei do loodor Vieira de Mello depois da reunião do bloco da maioria na Câmara —- Lei de responsabilidade para os
membros do legisaltivo — Trôs tendências para a forma de punição — Concessão da licença para processamento * mais

provável — Contrário o governador Jânio Quadros a cassação do mandato do leader da UDN

GALERIA 00?

ÍNegrócios
UMA VERDADEIRA REVISTA PARA OS

HOMENS DE NEGÓCIOS

Afinal, surgira vma verdadeira revisto
especializada em assuntos econômico».
Nenhuma publicação, . no. gênero, ê
tão compfcío como fera Nogócioi.
V. 5 eitará sempre bem informado em
tudo o que te relacione ò economia,
finanças, investimentos, câmbio, merco*
dos, capitais, negócios, etc, no Brasil
no Mundo, quando te tornar um feitor
d. Negócios.

AGUARDE Ml

j.Gonoim Publicações
• to Dl i * ,i < i • a

'_f_v_3fflmf

RIO, 22 (Meridional) — En-Irrvirduclo após a reunião do ho-
3o realizada pelos componentes
do bloco da mniorla, o «r. Vieira
do Mello dlSHo Inicialmente que os
roprcHentnntes do PSP nio onr-
tlclpnrnm da reunião, uma *'5Z
quo nno pudornm ser convocados
om tempo o também porque«guardavam Instruções do seus
dirigente». Sublinhou, porém, qüoainda hojo so colocaria em -on-
tneto com os adcmarlstas oara
um entendimento. Frossoguindo,
o sr. Vieira do Mello acentuou
quo a reunião se verificou por
unanimidade quanto ao 'encon-
tro de um corretivo pnra os cn-
«os criados pelo deputado Cnrlos
Lacerda. «Entende a maioria —
afirmou — qun o mandato do
parlamentar não dovo nfirvir do
cobertura para atos criminosos,
ficando constatada entro os pre-
sentes a tendência pnra uma lol
do responsabilidade incluindo os
do poder legislativos.

Em seguida acentuou o sr.
Vieira do Mello a existência de

CÂMARA DOS DEPUTADOS

três tondtnclns no bloco da maio-
ria em relação no enso do dopu-
tado Carlos Lacerda: suspensão
do mandato; reforma geral do
regimento; o concessão do licen-
qa para prooof-tsar o deputado
carioca. Mais adianto afirmou o
leader da maioria: «Naquelas hi-
póteses aventadas, o mais prova-
vol sorá a da concessão de licen-
Ca para o processamento do Car-
los Lacerda de acordo com o pe-
dido do procurador da Justiça
Militar.» Disse também quo s&-
mente amanhã em reunião convo-
cada para às 10 horas eom a pai*-
ticipação dos leaderes o vlco-loa-
deres da maioria, o nssunto on-
contrará «ou encaminhamento
definitivo. Concluiu, porém, o sr.
vieira de Mello, que da reunião
do hoje ressaltou um fato slg-
nlflcativo: Carlos Lacerda ser A
punido.

SAO PAULO, 22 (Meridinonal)
— --Nada me 

'liga 
ao deputado

Carlos Lacerda de quem sóó rece.
bi injúria:» e provocações. Faço
as mais sérias restrições ao rei.

nado que essa deputado Imprime
às suas atividades no plano na-
cionab, declarou o sr. Janlo Qua-
dros, a propósito da ca**maçao do
mandato do leu der da UDN. Con.
tlnuou o governador paulista: <A
cassação impediria definltlvamen
to um entendimento próximo ou
futuro em termos altos entre as
forças que se defrontam na con-
turbada nação. Cavaria entre elas,
o martírio do deputado, um abis-
mo invencível. Faria ruir a «ca.
sa dividida», sepultando nos cs-
combros os esforços patrióticos de
alguns homens que se lmprcsslo-
nam com a dramática e urgente
gravidade dos problemas brasilei.
rog e acreditam na necessidade de
um clima de ordem e respeito in-
dispensável à -solução desses pro-
blemas. O mandato do deputado
Carlos Lacerda não pertence sò.
mente a êsse deputado. Pertence,
sobretudo, ás instituições e por
isso ao governo, cuja autoridade
fortaleceu-se na -serena prudência
de seu exercício constitucional.
Se a violência ocorrer, teremos

Prorrogação Até Dezembro de 1959
da Lei do Inquilinato em Vigor
Projeto apresentado — Construção de usina acarretará inundações em Minas Modificações
da taxa de câmbio para papel à imprensa  Críticas ao almirante Pena Botto — Novamente

discutido o caso Lacerda — Nenhum projeto votado na Ordem do Dia

penetrado todos dellberadomente
no quarto escuro da ilegalidade
e ódio».

NADA DE MAIS TERIA HAVIDO EM PETROPOLIS

Deixaram do comparecer à aess&o de
ontem da Amembléla Legislativa do Es-
tado, os seguintes deputado;): Rezende Fl-
lho, Joaquim Nela, Jofto Oernlcbiaro, Do-
mldo Scaromella, Amadeu Pupp!, Benedl-
to Moreira, Cândido de Oliveira Neto, Da-

rio Marchcslnt, Emílio Carazzai, Joáo Neves, Llbánlo Cardoso,
Paulo de Camargo, Sady de Brito, Tliadco Sobocinski e Waldomiro

Pedroso.
1 

Sem Nenhum Fundamento o Propalado
Encontro de Lacerda com o Gen. Lott

«Nao poderia receber um homem que me insulta todos os dias, declarou o ministro da Guer-r?.T7~o!?e?mo,)',i,do da aTribuna d«» Imprensa» - Leaders da UDN em contato eom militaresRIO, 22 (Meridional) — A

Ria 32 (M) — Na sessão de ho-
Je da Câmara, o sr. Anísio Rocha
apresentou um projeto de lei pror-rogando até 31 de dezembro de
1958 e atual lei do inquilinato.
Sustentou que «a situação é cada
vez mais alarmante e inf[acionária
e nos proporciona tomar providên-
cias a fim de que o pior não acon-
teça. ou seja, quando o desajusta-
mento social decorrente dos bai-

TODO MUNDO

ESTfl FUMANDO
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xos salários, em oposição à alta
desenfreada dos preços, atingir o
seu clímax, que parece não mui-
to remoto>.

INUNDAÇÃO

O sr. Oscar Corrêa ::e reportou,
mais uma vez. ã construção das
fumes de Minas Gerais. Revelou
que cerca de 3 cidades. 5 vilas e
30 municípios serão inundados
com a edificação daquela represa,
pois não poderão subsistir como
unidades administrativas. Mostran-
do as desvantagens com a cons-
truçao das furnas, revelou o par-
lamentar mineiro, que mais de 40
mil pessoas, entre componeses. pe*
quenos sitiantes, lavradores, fa-
rendeiros e habitantes das cidades
vilas e povoações serão atingidos...
E. indiretamente, outras' 50 mil'
pessoas, que terão de ser recoloca-
das, por se tornar impossível a ati
vidade que ora desenvolvem.

PAPEL PARA A IMPRENSA

O sr. Carlos Pinto apresentou
um projeto de lei modificando a
taxa do cambio para a importação
de papel para a imprensa. A pro-
posição do representante fluminen-
se está assim ridigida: Artigo l.o

Não depende de licença de liei-
tação em publico pregão a impor-
tação destinada exclusivamente a
impressão de livros, jornais c re-
vistas, l.o — As importações n que
se refere este artigo ficarão sujei-
tas a sobre-taxas de cambio que-
forem fixadas pela SUMOC. 2.o

Em nenhuma hipótese o ágio
fixado poderá ser inferior ao de-
terminado para as importações go-
vernamentais. Artigo 2.o — As má
quinas e materiais destinados ao
uso das empresas jornalísticas, se-

VASP

rão importadas mediante licença
da CACEX e licitação de divisas
em publico pregão; Parágrafo uni-
co: A CACEX publicará dentro de
120 dias, a partir da publicação
desta lei, a classificação nas diver-
sas categorias de impsrtaçSo, das
máquinas e dos materiais a que
se refere este artigo».

CENSURA AO ALM. PENA
BOTTO

O sr. Armando Falcão, referin-
do-se a conferência pronunciada
em Lima. pelo almirante Pena
Botto. afirmou que esse militar ex-
ternou as fronteiras do seu com-
plexo, numa linguagem maligna e
num comportamento inqualifica-
vei. principalmente quando cias-
siíicou o general Teixeira Lott.

.de" perseguidor no grasil. das oi-
gánlzííções^artfi-clcitioeráticas e an-
ti comunistas. Disse que o ato do
almirante Pena Botto é sumamen-
te impatriótico. principalmente
quando discute no exterler. pro-
blemas internos de nossa política.

CASO LACERDA
Alem do sr. Oscar Correia, que

abordou o caso do sr. Carlos La-
cerda. superficialmente, tambem
sobre ele se manifestaram os srs.
Coelho de Souza do PL do Rio
Grande do Sul e Pedro Braga, ex-
pessedista do Maranhã, os quais
falaram a favor do sr. Carlos La—
cerda. sendo que o sr. Coelho de
Souza solicitou-que a imprensa dl-
vulgasse de maneira mais nítida
o caso do sr. Carlos Lacerda, a
fim de que o povo brasileiro se
interesse dele, nos seus mínimos
detalhes, e o sr Pedro Braga con-
dencu a atitude do Itamarati. Por
falta de quorum não foi votado
nenhum projeto na ordem do dia.
que se restringiu apenas na dis-
cussão dos demais materiais cons-
tantes na pauta dos trabalhos.

propósito dos rumores propala,dos por alguns jornais, de que o
sr. Carlos Lacerda se teria cn-
contrado com o general Teixeira
Lott em Petropolis, a «Tribuna
da Imprensa» informo: «Nao
houvo êsse encontro; consequen-
temente, o advogado Fernando
Cícero Veloso, diretor secretário
da «Tribuna da Imprensa», nfio
poderia ter tido participação ou
mediações nêsse encontro; o sr.
Carlos Lacerda que ontem re-
grossou de Petropolis, só teve co-
nhecimento do encontro através
do noticiário dos jornais».

RIO, 22 (Meridional) — «A
imaginação desta gente não tem
limites. A questão referente ao
caso Lacerda está afeta ao Con-
gresso e o Exército nao inter.
vem em questões dessa ordem.
Eu mesmo estava no Rio Grando
do Sul, quando deu entrada na
Câmara o pedido encaminhado pe-
lo procurador da Justiça Militar.
Não tive nem terei qualquer con-
tacto com Lacerda» — foi com
estas categóricas palavras que o
ministro Teixeira Lott respondeu
às notícias .de que se avistaria
com o leader udenista e outros
próceres para tratar do processo
contra Carlos Lacerda. Adiante
acentuou o* general Teixeira Lott:
«Qualquer pessoa de bom senso
sabe que tudo o que se propa-
lou nao passe, de manobra sor-
rateira ou excesso de imaginação.
Não fui procurado por ninguém,

nem tampouco mandei procurar
alguma pessoa para palestrar
com Lacerda. Infelizmente estou
longe de possuir as qualidades
daquele que morreu na cruz pa-
ra salvarjios. Eu nao poderia re-
ceber um homem que me insulta
todos os dias». Por sua vez o ca-
pilão William Stockler, ajudante
de ordens do ministro da Guer-
ra, e que foi citado pelo noticia,
rio. declarou: **Só vim n tomar
conhecimento do assunto pelos
jornais. Sou militar e minhas
atribuições se resumem tfto sò-
mente ao trabalho que realizo no
gabinete do ministro da Guerra».

RIO, 22 (Meridional) — A pro-
pósito dns manobras para abrir
a qualquer custo uma brecha nas
forças da legalidade, a «ultima
Hora-, revela que o fracasso das
manobras do sr. Carlos Lac;rda
no campo politico náo impediu,
entretanto, a tentativa de sua
ex/cução na integra do campo
militar. Assim nos principios da
última semana elementos gra-
doados do udenisvno. justamente
os que hoje representam a cha-
muda ala realista, entre os quais

estão os sru. Virgílio Távora c
José Cândido Ferraz, promove-
ram encontro com dois oficiais
que tiveram atuação destacada
no movimento militar constitu-
cionallsta. O objetivo do encon-
tm, aparentemente, era de tro-
ca de impressões sobre a.puni-
çüo ao sr. Carlos Lacerda. Mas
a verdade é que os próprios dl-
rigentes udenistas na armadilha
podiam cair. Assim, enquanto so
divulgava que elementos da UDN
estavam cm contacto com dirl-
gentes militares do maior res-
ponsabllidade, abra-se o caml-
nho para a tentativa de uma
aivroximaç&o com o próprio mi-
nistro da Guerra.

E como se verificou nas prell-
mirnares o encontro com a pessoa
do ministro passou a ser súbita-
mente tratado quase que carl-
nhosaminte pela imprensa gol-
pista, inclusive o próprio jornal
do sr. Carlos Lacerda. O próprio
doputado Carlos Lacerda diflse è.
imprensa: «Estou pronto para ir
ao encontro do general Teixeira
Lott a qualquer hora e se ele
quiser, irei mesmo à sua casa».

OR. MARCELLO MARTINEL1.I
PÜENOAS OB SENHORAS

Operações e. Partos
Investigação da esterilidade -xraj-agaL _

Diariamente das 15. às 19 horas — Edificio «Braaillno Mou-
ra» — 2" andar, b — Condido Lopes 200.

Fone Residência: — 494»
Fone Consultório: — 5160

DIRETO PARA LONDRINA
DIARIAMENTE AS 9 HORAS

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

TRABALHADORES
DO

PARANÁ
Não deixem de

ouvir
diariamente

a
Difusora

OURO VERDE
ZYS-5Q 590 Kcs.

Uma Voz a Serviço
das Classes

Trabalhadoras
do

. Paraná

WM

J&£üúr\GÚAÇÚ
MANGDEIUINHA

O sr. Olímpio dos Santos Sil-
va, prefeito de Mangueirlnha,
foi recebido ontem no Palácio
Iguaçu pelo governador Moy-
sés Lupion, tratando, na opor-
tunldade, de assuntos do inte-
rôsse do seu municipio.

COLORADO
Em reunião presidida pelo go-

vernador do Estado, com a pre-
senç." do sr. Ladislau Lachoski,
diretor do D.A.E. e do sr. Gero-
nimo Ribeiro, prefeito munici-
pai do Colorado, foi assinado
convênio entre o D.A.E. e aque-
le municipio, para a execução
dou serviços de abastecimento
de água e serviços de esgotos
daquela comuna.
VISITA DO EMBAIXADOR
DA ÁUSTRIA AO PARANA

Tratando da próxima visita
do Embaixador da Áustria ao
Paraná, esteve ontem, com o
chefe dò executivo paranaense,
o ar. Máximo João Kopp, con-
sul daquele pp.ís cm nosso Es-
tado.

CASTROLANDIA
O governador Moysés Lupion

recebeu a visita do sr. Theunta
van den Berg, vleo-consui da
Holanda, que tratou de um pia-
no pan», a eletrificação dn Ctolfi-
iá de Costrolandia, no munici-
pio de Castro.

COMUNICAÇÕES
O chefo do Governo recebeu

comunicação do sr. Gilson Car-
valho, diretor do Ginásio Esta-
dual de Laranjeiras do Sul, in-
formando estar êsse Ginásio em
regular funcionamento desde a
época dos exames de admissão;
do sr. Engelberto Bruggen-

. filies, diretor do Colégio Esta-
iual de Paünaa, agradecendo
Selo- funcionamento do. curso
cientifico naquela cidade; e do
presidente da Câmara Munici-
pai de Guaratuba, sr. Elisio
Buchmann da Silveira, trans-
mitindo a satisfação daquele le-
gislativo pelo fato de desde 3 do
corrente contar o município de
maquinarias indispensáveis pa-ra o inicio da perfuração doe
poços artezianoiõ.
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Em pacotes de 150

Companhia ^?ea<?ff

Nada de torcer on esfregar íMeíâí ou
peça» dc lingerie devem ser confiadas
a proteção sem igual de Minerva em
Po. Uma espuma ativa e abundante
encarrega-se de deixar tudo limpo...
tudo novo outra vez! E depois c só
pôr a secar! - -

Minerva lava mais porque
sua espuma dura mais!
Nenhuma outra espuma dura tanto
como a espuma de Minerva em PÓ!
Graças também ao GL-3, o super--alvejante exclusivo, Minerva em Pó
faz o què nenhum outro sabão podefazer contra o encardido, sem atacar
o tecido e sem atacar o colorido! E
sinta que cheiro agradável tem a roupa
depois de lavada com Minerva em Pó!

gr, Vi c 1 kg
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MAQUINAS SIDERÚRGICAS DA FRANÇA
PARA UMA COMPANHIA DE SÃO PAULO

Anunclou-sn ontem rm Pnrlri qui» a Companhia Allpertl,
dn Sfto Paulo, Ui. um pedido de imiiiiiliiiis nlderiiri.lcnH no vn-
lor do seis milhões de dollitrs a um grupo de Compiuthlna
Franoesns. A Fcilernçllo «Io Ii.iliifttrii.il Mertinlcns o Klnlio-
rndoriM de Metais disso quo a Companhia hrnsllclrii pi><lli» ft
Instalação completa «1» iliius liunlnixloriiH «lo aço quente. Sc-
immlo a FtMlernçtlo Frnncejm- a Allpertl tem JA um forno o
alRiinins Irunlmuloran, porém deseja mimuntar sua ciipiictiliid»
ntiml como pnrto do proirrama de expansfto Industrial do Bra-
sll A l'>»li'riii.ão anunciou que o pedido da Allpertl «lestnru o
«"•.vito da Frimen em sim cnmpnnha para conquistar merendou
Snl-ftmerl canos.

SERÃO CRIADOS GRANDES BANCOS
PARA AJUDAR A AMERICA LATINA

No banquete realizado cm Los Angeles, por motivo
do encerramento da Semana das Américas, o sr. Robert
C. Hill, sub-HRcrettírlo do Estado para ns Relações Parla-
mentares .declarou que o «Hemisfério Ocidei»tal> 6 o maior
baluarte contra o totalitarismo, «lamentando ntto haja ain-
da em ativldado uma fonte de crédito maior por parte daí
instituições particulares, para fomentar o «leacnvolvimen-
to dos países americanos.

Todavia — informou — existe uma iniciativa do vá-
rios grupos industriais e homens de negócios dos Estados
Unido*:, dispostos a fundar vários bancos de crédito interna-
eional, cada um deles com mais de cem milhões de dólares
do superávit e com a capacidade de conceder empréstimos até
cem milhões do dólares a um só cliente. No momento, ne-
nhum banco dos Estados Unidos pode fazer empréstimos
de mais de cinqüenta milhões de dólares.

O sr. Robert Hill, concluindo, disse que era do se cs-
perar um aumento nos créditos dos govornos latino-ameri-
canoa, especialmente no quo diz respeito a algumas obras
públicas, seja por parte do EXIMBANK. seja por parte do
Banco Internacional de Reconstrução e Fomento, ou de ou-
tras instituições bancárias de caráter internacional.

EM PARANAGUÁ O
ARAME IMPORTADO

DA ALEMANHA
.Ta se encontra ni-maze-

nato no Forto do Parana-
gua, o arame importado da
Alemanha pela Secretaria
de Agricultura do Paraná,
pa»-a, a preço de custo, ser
revendido aos agricultores .
e «n-iadores do interior do '
Estado. Compõem-se essa
importação de 20.000 rolos
de arame farpado e 1.000 .
rolos de arame liso, totali- '
zando 450 toneladas. O ara.
me liso, de aço, além de
ter mais durabilidade, ê in-
dicado para cercas para"3 rá-proteção de animais do
ça.

1INVESTIMENTO DE 250
MILHÕES DE DOLLARS

Ao chegar ao Rio para
assistir à inauguraç&o da
usina hidrelétrica Peixoto,
que foi construída com ca-
pitai misto braslleiio-nor-
te-americano, Henry Barry
SaiTente, presidente da
American Foreign Power
Company, disse que essa
empresa espera fazer in-
vestimento de 250 milhões
de dollars em cinco anos no
programa de desenvolvi-
monto elétrico do Brasil.
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INSTALAÇÃO AMANHA DO CONCLAVE NA CAPITAI DO PAIS

Plano da Política Cafeeira a Longo Prazo
na Reunião da Junta Administrativa do IBC

Regulamento de embarques para a próxima safra ~ Desburo eratliaçío do cafó exportável Vários problemas de Impor-
tancia na agenda de trabalhos da Junta  Combate às goodas pela turvaçfio da atmosfera A campanha de cafés finos -

Entrevista coletiva do sr. Amoldo Settl, presidente» do referido órgão
Encontra-se om Curitiba, dc-

vendo viajar hojo com destino ao
Rio, a fim de presidir os traba.
lhos da Junta Administi-ativa do
Instituto Brasileiro do Café, cuja
reunião se inicia, amanhã, qtiar-
ta-feira, na Capitai «ia Ropübli-
ca, sob gerais expectativas dos
círculos cafeeiros nacionulB, o sr.
Arnaldo Settl, delegado do govflr.
no fed6»-ul. Ao ensejo de sua pie-
sença entio nós, o tltulnr «lo su-
premo órgão diretivo da autar-
quia cafeeira concedeu, na noite
do ontem, no salão de rccepqCes
do Lord Hotel, rápida entrevista
coletiva ft imprensa, sobre dlvcr.
sos assuntos relacionados com á
economia cafeeira. Dc sua pales.
trá com os jornalistas, condensa-
mos as seguintes perguntas o res-
postas:

ASSUNTOS DA REUNIÃO
DA JUNTA

Quais os principais assuntos a
serem debatidos na próxima reu.
nino da Junta Administrativa do
IBC?

— Os principais assuntos, por
determinação legal, em síntese
são os seguintes: Regulamento
de embarques e prestação do
contas da Diretoria Executiva do

CAMBIO OFICIAL
O mercado do câmbio oficial

funcionou ontem eEtavel com
o Banco do Brasil vendendo o
florlm a 4,9551, marco 4,4814,

i franco suiço 4,4269 e franco
belga 0,3739. Comprava a

FABRICA DE CAFÉ SOLÚVEL 4,8251, 4,3719,^ 4,2834 e 0,3648,

EM SAO PAULO DA S. R. B.
Informa-se que a Sòcleda-

de Rural Brasileii;a cogita ins-
talar em São Paulo uma fá-
brica de <:afé solúvel confor-
lhe estudos Já concluídos, que
aumentará em 15 por cento a
receita «»mbial. Consideram os
interessados quo com esse
produto será possivel conquis-
tar os mert»dos europeus por

respectivamente. As demais
taxas permaneceram inaltera-
das.

CÂMBIO LIVRE
O mercado do câmbio li

vro abriu ontem Irregular jcom os bancos pai'ticulares J
vendendo o dollar a CrÇ J
68,83 e a libra CrÇ 191,00. l
Compilavam a CrS 66,50 e
CrÇ 185,00, respectivamen-
te.

IBC, referente ao exercício de realizado por essas entidades e o

Centro Brasileiro da Europa Livre

1956. Os demais assuntos om, entrosnmonto da atuação nos vá-
pauta devidamente despachados
pela presidência constituem uma
agenila dc trabalhos enorme, tal-
vez a maior desde que assumi a
presidência da Junta. Dentro èn-
ses podemos destacar o estudo o
a aprovação «lo «Plano da Politi-
ca Cnfccliu «i Longo Prazo», des.
btirocratizução do café exportai
vel — processo que vem de lon-
ga data — o exame e aprovação
do Regimento Interno — de gran-
de Importunei» administrativa
bem como o Estatuto do Funcio.
nalismo do IBC.

POLÍTICA CAFEEIRA A
LONGO PRAZO

Respondendo a uma Indagação
sobro a fixação de uma política
nacional de café a longo prazo,
disse o sr. Arnaldo Settl:

— O plano que vai ser «xami-
nado pela Junta foi encaminhado
pela Diretoria o constitui o as-
sunto da maior importância da
próxima reunião. O mesmo ¦ re-
sultou de um trabalho demorado,
elaborado pelos Centros de Co.
mercio do Café, pela Associação
Comercial de Santos o pelos 6r-
gãos de cúpola da lavoura café-
eira. O trabalho preparatório foi

Espiões húngaros de 10 anos de idade — Os casamentos notur-
nos — A volta dos deportados

agora as igrejas não só para re-
zar. mas tambem como protesto
contra o regime. Gomülka dizia

rios órgãos citados foi feito por
uma comissão composta do ele.
mentos «íue trouxe como conse-
quéncia o plano do política ca-
fceim n longo prazo, que vai sor
objeto «lo acurados estudos nn
rounlüo. quo se instala amanhã,
da Jiintn Àdmlnlsti-atlva.

COMBATE AS OEADAS
Acredita no sucesso do comba-

te ãs geadas, pelo processo de
turvaçfio «la atmosfera, preconi.
zado pela comissão de técnicos
criada pelo governo do Paraná?

— Sim — respondeu o presi-
dente «lu Junta Administrativa do
IBC. IC prosseguiu: quanto ao
processo de combate ãs geadas
pela fumaça ou neblina, segundo
os dados colhidos pclo IBC, de-
verá dar resultados satisfatórios.
Nào é possível prevér-se o resul.
tado exato e preciso da aplicação
do sistema, se êle será de uma
eficiência absoluta, mas consti-
tul pclo menos uma boa defesa cada.

contra as intempéries, quo virá
pelo monos diminuir considera-
velmente os efeitos dns gendas
A afirmação que oi-a ó feita «•
calcada na palavra dos técnicos.

CAFJftS FINOS
A últiniii pergunta, sobro se a

campanha on» p»'ol du produção
de eufés finos, dirigida polo Ins.
tituto Brasileiro oo curo, vinlia
alcançando hchh objetivos, decla-
»'on o sr. Arnaldo Setti:

— No que diz i'ospcito 6, cum-
panha dos cafés finos, a mesma
alcançará dentro dc breve tempo
seus objetivos, oh q»ials são em
Ultima análise altamente patrlô-
ticos. Por intermédio dc métodos
modernos de propaganda o pela
assistência a orientação direta ao
cafeicultor. poderemos atingir a
consecução das finalidades da
campanha, que é benéfica à Na.
ção o ao produtor. Dita campa-
nha está sendo bem dirigida, mas
deverá ser melhorada elnténsifi-

Bolsa Oficial de Valores de Curitiba
Resumo do Lcilfio de 1r>oniefsa* de Venda» e Cambio realizado

em 32 de abril de 19S7 — Boletim n.o 69.

Categoria - Disponível - Licitadas • Máximo Mínimo Vai. «ra On»

CAMPANHA DE NOVOS SÓCIOS DO CLUBE
DE XADREZ DE CURITIBA

SEM JÓIA
Rua 15 do Novembro 266 Sede própria

CLUBE DE XADREZ DE CURITIBA
Ambiente 100% agradável

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

1) — A policia hungara, confor-
me as informações da imprensa,
descobriu uma organização subter-
ranea «anti-comunista>. a .qual
usou como espiões dois meninos
de 10 e 12 anos! Sc essa noticia
relata uma verdade é de se cons-
tatar que mesmo os rapazes do
curso ginasial são patriotas, que-
rendo ver a sua terra livre. E isso
é muito significativo. Mostra que
as obsoletas teorias marxisto-le-
ninistas. como chamam esses «ben-
feitores» da classe operária (que
vive já 40 anos submetida ao pa-
raiso russo-comunista) não foram
aceitas pela juventude e mesmo
desde esse momento quando come-
çou ela a pensar em categorias da
comunidade.

2) — A imprensa italiana for-
tiece interessantes informações so
bre o crescimento da fé católica
na Polônia, entre os membros «lo
partido comunista. Eis o exemplo
Em 1954 loi descoberto que um.
dos mais «anto-rellgiosos» «.Jiclais
da policia secreta, easptr-ss no re-
Hgloso secretamente durante à
noite. Esse oficial foi destituido
do cargo. Mas as investigações não
cessaram e foi descoberto que as
secretas cerimonias religiosas são
rmiito espalhadas enlre os altos
proceres comunista. O inquérito
constatou que durante a quaresma
os médicos davam em grando quan
tldàde as certidões de doença. Um
dõs médicos denunciou que quan-
do recusou as solicitações de aviar
as certidões em apreço, perdeu
muitos pacientes. As perseguições
da Igreja Católica, tinham com
efeito o crescimento do espirito
religioso... Multa gente visita

que esses poloneses que não crêem
no ceu. acreditam ao menos quehá o inferno para os comunistas.

3) — Os membros das seis tri-
boa deportadas especialmente do
Caucaso durante a segunda guer-ra mundial pelos russos, poderãovoltar às suas terras natais. Essas
tribos foram deportadas à Asla no
ano de 1944 pelo Stalin. como vln-
gança pela suposta colaboração des
ses grupo* cora os alemães. O de-
creto do Soviet Supremo nao mén-
ciona os tartaros da Crimea, nação
valente e conciente de sua separa-
ção cultural dos russos. Mas o co-
lonialismo russo não deixa os tar-
taros em paz. A Rússia não deseja
perder o seu «Cote d'Azur» isío
é a Crimea o o Cáucaso, terras
roubadas à3 nações quo nunca se
conformaram com o jugo riissó.

DÓLAR SOBRE HUNGRIA
la. 2.000,
2a. 1.000,
3a. 3.000,
4a. 1.000,

DÓLAR SOBRE ISRAEL
la.
2a.
3a.

DÓLAR
la.
2a.
3a.
4a.

1.000,
2.000,
2.000.

.OBRE URUGUAI
2.000,
1.000,
2.000,
1.000,

Pronta Entrega

— Pronta Enlroga

— Pronta Entrega

DÓLAR SOBRE ACL
Ia. 31.000,
2a. 37.000,
3a. 34.000.
4a. 5.000,
5a. 2.000,

31.000.
37.000,
34.000,
3.000, 109,00
2.000. 300,70

Prenla Entrega
37,60 37,50
63,10 63,10
87,10 86.60

106,00
300,70

1.165.100,00
2.474.700,00!
2.957.900,00

544.000.00
601.400.00

PRUDÊNCIA
CAPITAtlIACÂO

®@H
VIHIEM POUPADO.
VtNTEM GANHO

PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO#*
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA

Stdo. SAO PAULO

ATIVIDADES EM 1956
PRODUÇÃO

1955 ....... «. . Cr$ 823.910.000,00
1956 . Cr$ 1.135.325.000,00

Porcentagem para mais 37,79%

RECEITA
1955 Cr$ 180.128.473,80
1956 Cr$ 195.614.884,00

Pereentágehi para mais 8,58*

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS AOS
PORTADORES DE TÍTULOS

1955  Cr$ 147.002.018,30
1956  GrS 156.532.567,20

Porcentagem para mais 6,48%

ATIVO OA COMPANHIA EM 31-12-1956
Imóveis . . . ...... .. • . . . . . Cr$ 2.3.o74.Ò54,90
Empréstimos s/ caução da títulos aos portadores Cr$ 156.532.567,20
Hipotecas Urbanas Gr$ 4.397.915,00
Caixas e Bancos CrS 8.407.989,40
Bancos — Prazo Fixo, Inclusive Banco do Desen-
volvimentò Econômico CrS 6.417.036,40
Apólices o Obrigação CrS 371.000,00

TOTAL . . ; C'$ 389.800.563,50

inppôrtancias pagas aos portadores dô títulos desde a
fundação da Companhia

(Por sorteios» resgates e lucros)
cr$ 979.152.303,50

IMPOSTOS PAGOS ATÉ 21-12-56
cr$ 265.014.376,50
cPETOR!A GERAL EM CURITIBA:

1S H«3 Novam^ro, ^70

yv-yyyyyy- 
'"" '/¦':. 

;'."¦ 
{'; y.:'yM

piau. -e«t<himfgai

-.-.f&.TT
TOTAL EM CRUZEIROS 7.603.100.00

¦spl

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
- CONSULTORIA JURÍDICA -

EDITAL N.* 37/57
Pelo presente ficam convocados » comparecer na CONèÜL-TORIA JURÍDICA DA PREFEITURA MUNICIPAL. DE CURI-TIBA, (edificio Sulácáp — 2.0 andar), as pessoas abaixo réis-clènadas, no prazo de quinze dlaa, a contar da data da publicação«lo presente edital, sob pena de arquivamento do processo.

Número Jíome Assunto

17.736 Companhia Sul Brasileira. Sói O revestimento clé asfalto
de Engenharia c Empreendimcn- dá Estrada de acesso do Jar-

tos. dlm Santa Barbara.
11.003 Josó Thomazl Sol. devolução de Importância.
14.102 Nelson Tissot Cancelamento de imposto
20.342 I. Jesuino Viana da Matta.
20.907 Guilhermina Rodrigues

Gomes.

21.258 Sociedade Radio Emissora
Paranaense Ltda.

21.302 Leonaso Ribeiro dos Rela
21.615 Antônio do Paull

1.181 Acir Figueira da Rosa
1.342 Alfredo Sachs
1.509 Olivio Alves Rodrigues
1.005 Antenor Botosst
•1.576 Alberto Eduardo Holmes •

Isenção de Imposto.

Isenção de imposto.

RegiBtro de Procuração.

Registro dc Procuração.
Sol 2.a via de alvará de licen-
ça.
Isenção de imposto.
Cancelamento de Imposto.
Isenção de imposto.
Isenção de imposto.
Registro dc procuração.

Consultoria Juridica, cm 15 de abril de 1057

ILOR BREOSIANI
Consultor Jurídico

¦*|* «rum -
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SADIA S.Á.
HOJE

B todos òs dias, turi dos modemíssiitios
«Super-Côíttàndèr» da'

S A D IA
Parte *òafa São Paulo:
às 2.â è 6.a às 12,15 horas
às 3.a 5.a e sábados às 17,15 horas

SADIA, OFERECE TAMBÉiV

Vôos diários a Joaçaba som escalão.
Três vôos semanais a Videira, Florianópolis

Xapecó, Campo Mourão. Londrina, Oürinhós,
Bauru e Ribeirão Preto.

Velocidade: — superior â 300 km p/hora.
Conforto: — magníficas poltronas para 44

passageiros.
Bem estar: — hospitalidade a bordo  ...1

SADIA S.A. Transportes Aéreos
Rüa 15 dè Novembro. 622 — Tel. 1600 — e — 634.

Mercado de Titulos
Na Bolsa Oficial de Valorei;

de Curitiba, foram negociados,
ontem, 390 titulos, nó valor
do CrÇ 89.800,00, assim dis-
criminados:

Títulos Estaduais — 30 Con-
solidadas — 1934, no valor uni-
tário nominal de Cr*. 200, à
taxa de 5%, ao preço de Cr$
160.00.

Ações «la Companhias — 10
da Cia. de Aniagèm de Curi-
tiba, no valor unitário nomi-
nal de CrÇ 1.000, ao preço de
CrÇ 1.000,; 150 na Cia. de
Aniagem de Curitiba, no va-
lor unitário nominal de CrÇ
1.000, ao preço de CrÇ SOÚ.OO.

ENCERRA INCOERÊNCIA 0
PROJETO BILAC PINTO
RIO, 22 (Meridional) — Crltican-

do vários dispositivoc do projetoapresentado pelo sr. iBlac Pinto,
para disciplinar a impo-tação dosautomóveis, prcscntei-icnle no Se.nado, declarou o sr. Marcos SouzaBantas, ex-presidente do Banco doBrasil: "O projeto cohtérh ainda
grave e perigosa incoerência. È'
que sendo ti seu objetivo pôr fiti»ao contrabando, a burla e a côrrtip-
ção, ele . indiretamente êstlthiilaria
esses males noutros setòreo, sòbrè-tudo nas exportações. Êièvandò.sé
co»no fatalmente sè élèvafià, a cò-tação do dóllár rio mèrcâáò Hvrede câmbio, mais 6 niais se distan-ciaria esSà cotação dó dollar déexportação, seja para o café dii dü-tras mercadorias. Cresceria áSsimo incentivo ao sub.fatur&mer.to.
Sainamos de um contrabando paraentrar noutro multo maior nocivo
e desmoralizante."

RADIO TELEVISÃO
PARANÁ S/A.

Assembléia Geral Ordinária
Picam convidados os sénhtí-res acionistas a se reunirem èmAssembléia Geral Ordinária, i ásede social, à rua 15 dé iíòvs.n-

bro n.o 556 — -l.o andar — con-
junto 402, às 20 (vinte) tiórásdo dia 30 (trlhta) de abril pró-ximo, a fim de tratai- da Be-
guinte matéria:

(a) Tomar Conhecimento doRelatório, BalaUço Geraie Demonstração dá Con-ta de Lucros e Perdas
apresentados pela Dii-è-toria e do parecer do Con-selho Fiscal, relativos aoexercício de 1956.

bl Eleger os membros «toConselho Piscai c rèspee-tivos suplentes, bem co-mo os honorários, para oexercício do ajio cm cur-SO.
Ce) Outros assuntos de Ihte-resses sociais.

^ílí*,28 de Abril d" 1956(a) Adherbal G. StresserDiretor Superintendente

.

CArl
NOVA YORK

NOVA YORK, 22 (CÒMT) — Cõtaçôor, it tírmo do cli D .«qu. * b«Hoi

Mtlio O"-»» 59.93 50.05 "i."^
Julho .".70 37.75 57.70 ffi*«
Setembro 33.70 53.170 53.7o V.*S
Dezembro 52.00 51.05 51.80 S'2
Março 52.11 52.18 52.10 8°?»
MEIICADO Estável Estável Est»Vel Ae».., .
ALTA 5  AC*Mlv"
BAIXA * * 20 5 « 15 5 á 28 ,, 

~~

VENDAS — „««

NOVA YORK, 22 (COMT) — Cotações no disponível cm c»„.
por libra peso- gem".
Rio. tipo 46 7g
Santos, tipo 2, estritamente mole 3B 2-
Santos, tipo 4, estritamente mole 87no«<.'S

Mercado nominal. '"'v

PARANAGUÁ'

PARANAGUÁ*. 22 (DP) — O Centro do Comércio de Café riParanaguá fixou, hoje as seguintes cotações de café, em cruzei»
pelos 10 quilos: 0B
I,1,*10 ** Tlf  Cr*40000
Tipol, riado Cr$ 370M
Tipo 4, bebida "Rio" Cria-X

Mercado Paralisado.  
t-r$ 330,00

MOVIMENTO ATE* 20-447

Entradas por caminhão 1.335 091Entradas por estrada de ferro 160 064Total de entradas 1.495 
Embarques para o exterior (na safra) 3.BSl'*'____i
Embarques para o exterior (no mês) 74 '40]

Embarques para o exterior (no dia) '-,
Despachadas a embarcar 24 609Estoque disponível na praça 4.59 677

REGISTRADAS A LIBERAR

Por caminhão 3 j».Por estrada de ferro • '„ 2
Toto1 3.142

RIO
RIO, 22 (PANC) — O Centro do Comércio dc Café cotou hojeo tipo 7 a CrÇ 321,00 os dez quilos. Mercado firme.

ESTATÍSTICA
Entradas 4.190
Saldas q'2Á2
Existência 531,376

RIO, 22 (PANC) — Cotações a têrnió:
Mtses Vendedores Comprador** Vendedores Compradores

ABERTURA FECMAMPNTO
£gíí 

—~  Crt 338,00
Mâ,°  =i=- Crí 345,00 CM 342 50Junho Cr$ 339,00 CrS 335.00 CrS 339,40 Cr$ 33700
Julho CrÇ 331,80 CrÇ 326,00 CrÇ 331,00 CrÇ 32650
Agosto CrÇ 325,00 —1 ___
Setérntjro CrÇ 325,00  ,
MERCADO  Paralisado —- Paralisado
VENDAS   

SANTOS

SANTOS, 2Í (è>ANC) — Cotáçéès a termo:
Meses Abertura Fechamento Abertura Féchamènla

CONTRATO "C" CONTRATO *0"
Abrrt  .  CrÇ 480,90
Maio  i,—-. ___ CrÇ 484,40Julho  CrÇ 492,90 -..-¦-.. -^- CrS 495,90Setembro  t _»»J_ ..- .^ Cr? S029nDezefhbro  (,.—•_».» —4V-' CrS 510,00Janeiro   CrS 510,50Março   CrS 51100MERCADO Paralisado Calrilo Cállrlo Calmo
VHNDAS -—  , 

SANTOS, 22 (PANO — Cotações, ..ara entregas Imediatas:*brl1 
,•'•.  Cri 477,50 p|10 quilosMaio-Junho.  Cr$ 435,00 p 10 quilosJulho-Dezembró .....Crí 502,50 p|10 quilosJaneifo-Junho (1958)  Cr$ 510,00 p|lO quilos

CAMBIO

RIO, Í2 (PANC) — ÚôtaçSés de rrldédáê nó mercado oficial:'"
., . COMPRA VENDA

Alemanha  4.37.Í9 4.48.14
Amsterdam  4.32.42 4 94.51"e|«ica  3(5.48 37.39Sui«a  4.28.34 4.42,60

York?ÒVA 
V°áK' Í2 ^to*' - Cotações dè moedas ém Nova

. . COMPRA VENDALondres  2.78.81 2.78.93

VASP
Direto para Londrina Diariamente

às 9 horas

PROTEJA SEU CflFÈZflL DOS EFEI
TOS DEVASTADORES DA GEADA

com d nebuíizador

swlngfe^
(Jaslaêo e recomendado peío GoMlisâò fk\üe Estudos paro De/eiio Contra GéadàsJ Ml

B*0

|

ÍWINGPOO nebulUa â!éo Dle.ol ó*

í£ tttóLlír ,n""cld«- Herblclda..
^^.CHA»â'^H^**

-"•ço-no. «nformoçô.,, ,tín ta^,^,,^.

Viu produto __M
revendida por.

NCDÂRi Sa A. r
— — — » ¦——— - m~

Cohi«rélal * Importadora
CURlTIBa vt6mi
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TEATRO GUAYRA
A PEDIDOS

2 ultimo* espetáculos

DE "OTELO"
com o elenco da

Cia. Toni» — Celi — Autran
Hojo o amanhã às 20,45 hs.
Ingresso a venda na loja

«A NACIONAL»

TEATRO GUAYRA i TEATRO GUAYRA
5.a e B.a FEIRA"NEGÓCIOS DE ESTADO"%

. ngraçadissima comédia de'
VERNEUIL

com o elenco da Cia.
TONIA CARRERO

ADOLFO CELI
PAULO AUTRAN
SÓ DOIS DIAS

-&l ^^^p^gg^^^^^^^^^^^^^!^^^^
SÁBADO E DOMINGO

despedida da Cia
Tonia Carrero

Adolfo Celi
Paulo Autran

com a famosa poça existen-
clallsta"ENTRE 4 PAREDES"

DE SARTRE
Só Dois Dias J

DE LONDRINA/

Reestruturação no Diretório
do PSP Próximo Dia Quatro

Arnnlni*!rHAiil. ^ •._!£!.. — «T.._ B .-'¦'. a... ali  _1 _ t% ___,__.__.____.___, . Kl^l.. I ___. ¦ _._•._ V^Acontecimento sgnificatlvo para a facção politica do
LONDRINA — (DP) — O mer-

cado municipal, velha nsplrnçfio

Veja os

preços
Admire

os lindos desenhos

9^*mam\m\mm¥'

AVENTURAS DE ROCAMBOLE
A Herança Misteriosa — O Castelo de Genôts - A traição de

Rocambole
Deleite de muitas gerações deleitores, os «Aventuras de Ro.cambole» alio novamente editodas, desta vez em clognnto apro*sentaçtto gráfico, numa coleqao

atraente e de cômoda aquisição
três volumes da qual já. sóacham entregues nos livreiros
pela Livraria Progresso Editora'

DE RIO NEGRO:
ACIDENTE NO

RIO NEGRO
RIO NEGRO — (DP) — A re.

portagem vem dc ter conheci-
mento de uma tragédia no dia 4
do corrente. José Alves lavrador
ali domiciliado, achava-se na ro.
ça na colheita de milho. Do outro
lado do rio seu filho Ramiro de
16 anos e mais um amigo de no.
mo Jurello de tal, gritavam pe-
dindo que file viesse até a margem
de cá, busca-los em seu bote, no
que foram atendidos. José Alves,
ffi-los embarcar e quando já se
achavam no meio do rio o bote
virou, indo os três passageiros
ao fundo. O corpo do lavrador foi
encontrado no dia seguinte, en.
quanto o de seu filho somente 5
dias após e o de Jurello 1 dia
apôs o encontro do corpo de Ra-
miro. A tragédia abalou profun-
damente as localidades vizinhas
ao prospero distrito do Canivete,
onde as vitimas foram sepulta-
das.

f^ 
''S^XÍ^ 

) ^^^^r^ Escolha um
1 SV^^^T í /•nZ^Hwt^j aparelho de cha,

/^v' u y mi^^ ca£é ou iantar
v^«l?<S2? XX^ 

" 
em ^na porcelana,

^^.^««ab^w*--^*"*^^^ para presente ou^~^5__~a2^SSS5^^ para 
seu próprio uso.

bai ¦¦n-Tnirrm-

«A Herança Misteriosa», «O Cas-
telo do Genfits» o «A Tralçfto de
Rocambole».

Estuanto de nçfto c movlmen-
to, o célebre romance do Ponson
du Terroll passou a ser o protó.
tipo da aventura romanesca, ad-
jetivando-se o nome do seu per-
sonngem como uinônimo de intrl.
ga. mistério o tudo o quo diz res-
peito à intrepldez desassombra-
da, no bom estilo de capa e es-
pada. e-êncro quo por certo ocu.
pa na literatura um lugar todo es-
pocial, doando-lhe uma contribui-
ção nada desprezível, a exemplo,
aliás, do moderno romance poli.
ciai, cuja meada bem pode levar
os estudiosos àqueles romances
de aventura e Intriga, produzi-
dos no século passado, dos quais
ó padrão o de Poson du Terrail.

imaginosas e fascinantes, nüo
é sem razfio que «As Aventuras
do Rocambole» têm exercido ta-
manho atrativo a tantos e tan-
tos leitores, numa vigência de lei.
tura que náo pode deixar de con-
ferir-lhe uma Importância pro-
prin. Sfto elas delicioso alimento
para a imaginação, especlalmen.
te da juventude, sem padecer, to-
davia, dos graves . defeitos de
grande parcela da literatura ju-
venil contemporânea, destituída
de qualquer sentido de emulação
moral.

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

Agradecimento e Missa de 7.° Dia
A família de

RACHID SIMÃO CHUERY

Agradece as manifestações de pesar recebidas por ocasião de seu
passamento, e, convidam os parentes e amigos para assistirem a
missa de 7.0 dia que farão celebrar em intenção de sua alma, no
dia 24 do corrente, quarta-feira, às 8 horas da manhã no altar-mor
da Catedral.

Yjoa

Preços reduzidíssimos ou prestações a partir de $ 300,

Ancora
BARÃO - COMENDADOR

dos londrlncnses, ao quo tu.lo in-
dica, sorá. dentro um breve uma
realidade. Na ultima sessão da Ca-
mara Municipal, foi uncamlnliadu
a Comissão do Vinv.io do Projeto
de Lei quo autoriza u construção
do referido estabelecimento parndevida apreciação. Esperamos queo mencionado projeto enviado ao
Legislativo dentro de curto espa-
ço de tempo, visto que a necessida-
do de sua aprovação 6 premen-to. cm se tratando da solução do
um dos setores problemáticos de
nosso comércio alimentício. Que-
remos deixar aqui as nossas mais
sinceras palavras do apreço à Ini-
ciativa brilhante do sr. Fernandes
Sobrinho, chefe de nosso executi-
vo, que, com essa atitude, vem
angariar avantajada levo do sim-
patlzantcs. dentro da populaçãolondrlnens. E assim damos um ou-
tro grande passo para o maior ali-
cerçamento do nossu cidade, fa-
zendo os poderes executivo c le-
glslativo do Londrina o maior dos
emponhos para a execução breve
das obras referentes àquele esta-
beleeimento municipal, que será
edlficado, provavelmente, na Pia-
ça Rocha Pombo; atendendo uma
localização perfeita, visto que é o
local parte constante do centro
da cidade, facilitando os serviços
internos e externos do Mercado.

l.o DE MAIO
No din 25 próximo, na Prefei-

tura Municipal, deverão ser subme
tidos :i apreciação do Chefe do
Executivo os discursos dos lide-
res sindicais para a festa do dia
l.o de Maio — censura prévia paralimitação da liberdade de pensa-mento.

RUAS
Diversas ruas da cidade estão

sendo relegadas ao mais completo
abandono, e por várias vezes te-
mos apontado tais falhas da atual
administração, procurando, desta
maneira, colaborar, com os atos
administrativos do sr. Antônio
Fernandes Sobrinho.

ir. Adhemar de Barro* Notas londrlnense
suas hoKtcsÉ lamentável a situação om quo

se encontra a rua Belém o sua
trovessa. a rua Bahia. O Prefeito
nüo costuma passar por lá. Não
6 preciso, concordnrmos. Mas. pc-
lo menos, ordene ao DOV que
mando o trntorista dar uma vol-
tinha por lá. pois a visita será
bem recebida pelos moradores da-
quelns vias. Há outra rua, ainda
em estndo de nbnndono mais la-
montnvol: n run São Salvador, lo-
go npAs o cruzamento com a fer-
rovla. dirigindo-se à parto nlta dn
cidade. Aquele trecho constitui até
perigo nos transeuntes, o que re-
clnmn provldenclns imediatas.

P.S.P.
Conforme noticiamos dar-sc-ia o

reestruturação do Diretório locnl
do Partido Social Progressista.
Agora, noticias procedentes de íon
tes dignas de crédito, dão ciência
de que o magno conclave será
realizado no salão do Cine Avenida
à rua Quintino Bocaiúva, no âia 4
de maio próximo, conformo foi
anunciado. A esta reunião, qunndo
se tratará da reestruturação do Di-
retórlo local, estarão presentes to-
dos os admiradores dos srs. Adhe-
mar do Barros e Cel. Tourinho. a
fim dc escolher os membros dn
alta agremiação partidária cm Lon
drina. Por outro lado informam-
nos que. possivelmente, o Partido
Social Progressista contará, cm
Londrinn, com o dinnmismo dc
uma ala moça em suas illelras, o
quo significa o alto cunho poli-
tico que os progressistas preten-
de mimprimir à linha partidária.
Aguardemos, pois. os resultados
do importante conclave.

POLÍTICA
A primeira quinzena do mês em

curso foi piódiga cm movimenta-
ções de caráter politico. . á que as
agremiações atuantes no munici-
pio tentam buscar nas composi-
ções e reestruturações havidas e
programadas, o revlgoramento de

seus quadi^nêvis?"?0' •*
dos elementos. Inlclnimo°t',cst°<*-
tória do sr. Adhomar J0V vl"
na recente pugnn eleitoral n*05puta da prefeitura do sLPaJ? d>»
determinou „ enforla quo . 1o'
conta, do sous mnls céntlL. m°u
roliglonárlos, dando causa n 

C°r'
P°'"s destlnos responsáveis

P.S.P. cm Londrina,
razão o

noln
que

os do
encon.trnssem n _-_,__;,(, ,, .. ,„„ , . -..-

pnra uma reestruturado ÍÍn'íodetórlo que não vlvVhTZZX^
o multo monos Influindo n""0tica Municipal, fnco c^S ?>'•nas o isoladamente, com dni. Pe"
nrescntnntcs na câmara "'
readores Dimas do BaMnsuko.

Por outro lado. no PTBvolvem-se os demnrches
constituição do futur
lá tendo sido ontanlzndo "_..,

os ve-jbwo« e Sadao

desen-
para *diretório,

missão pnrn tnl finãfiãídè"™^0'

Tenda
vindo

de sua le.
™> P-S.D.

re-

quo se sabe o pnvtMo dovcrH.Ítlcinnr das lutas que so avMnifdisposto n influl^nos^nTc^:

pjtTa™^^ «" A
Ao contrário,

» asretiilnçBo do ucente coirmosição em sua moM rtiretorn. surpeondeu fossem preto-r.dos alguns nomes de evidenciann política municinal e entre ele,o do sr. Osvaldo Palhares, reelei-to vice-presidente do legislativona oualidnde de vereador pela le'renda pessedista. Na verdade, nãoso compreende a ausência do rc-rendor Osvaldo Palhares. do Dlretórlo do P.S.D. na composição
havida, atribuindo-se fato razõesde ordem pessoal, já nue o sr An-tonio da Silveira Santos foi omaior sacrificado em toda a his-tória, com que, nliás, não concor-dn. quem com o sr. Csvaldo Pa-lhares, na condição prestigiosa dc
presidente do Legislativo londri-
nense. representou em atos clvi-cos e solenidades outrr.s o sr. Moy-sós Lupion e o seu partido.

DE PONTA GROSSA:

Perspec
Para a

tivas Favoráveis
Cultura do Arroz

Considerações em torno do assunto — Novidades do município
PONTA GROSSA — (DP) —

A cidade acompanhou, com grande piedade, as solenidades da se-
mana Santa, organizadas pelorevmo clero pontagrossense. Tô-

nu.H l.l i.M'l. ' H-l"" '¦ -I <-

o DKLW-VIMÂG brasileiro está ao seu alcance...

em qualquer
REVENDEDOR VEMAG
do país!
O DKW-Vemag é o carro ideal para as
ruas e estradas do Brasil - pois foi
construído atendendo às peculiaridades
de nossas condições topográficas.

m y«m

Polo ieu pequeno em-

to de manutenção o

reduzido consumo de

combusINelporK"0
DldV.Vemog é gra»-
demente econô™'"0-

_________f-rtí--x«:;í_:-:

'mm

m

'«"sformodo, T«T! ^ Pode »•'

m <^fr_
Amplamente confortável —
Assento cômodas o macios _
cabem lolgodamenio 5 pesso-
as. Com dispositivos próprios,
os assentos dianteiros ajustam-
se ã sua vontade, o os assen-
los traseiros, dobrados, per-
mitein que duas pessoal pos-
sam dormir comodamente.

VER-EXAMINAR-COMPRAR
seu DKW-Vemag no
REVENDEDOR VEMAG
MAIS PRÓXIMO

&™«> exfclonto na

J 
MB"a"o o uniformo. J |_

T^mí**ma<ÇMm

M

O MOTOR OO DKW-Vemag é de
2 tempos, com 3 cilindros que
eqüivalem-a 6. Isto quer dizer:
o ciclo de lôrça se completa em
dois cursos do pislão, ou se|c,
uma volta completa do vlrabre-
quim, quo representa, num motor
de 3 cilindros, Ires ciclos de fôr-
ça, Igual ao que dã o motor de
6 cilindros de 4 tempos.

FABRICADO NO
BRASIL pela

wiEmimL ¦ . , , , -i . •

Rua

5.A. Veículos e Máquinas Agrícolas
Matriz - São Paulo

Grota Funda, 224 - Caixa Postal 8232

CmJtega o novo DKW-VEMAG nos distribuidores exclusivos para a Capital

C A S A C ONTINÍ N T A §.
J. Prpcopiak & Irmão LtdãL

VENDAS COM FACILIDADE DE PAGAMENTO Rüa ^rão do Rio Branco' >46
Roa Carlos de Carvalho, 88 — FONE: 546

das as Igrejas foram pequenas
para abrig-ar a multidão de fiéis
que a elas acorreu, quinta e sex-
ta.feira santa e sábado. A pro-cissao.do Senhor Mortot levada a
efeito Sexta-feira Maior, saindo
à noite da Igreja Catedral, foi
uma das maiores vistas até ho-
je em nossa cidade, pois para
mais de quinze mil pessoas acom-
panharam o esquife de Jesus
através daa principais rua«. Tom.
bem tiveram enormes concorrên-
cias, as procissões realizada s_ na-
quela noite, pelas Paróquias do
Rosário, N. S. da Conceição e
São José.

CONFERÊNCIAS
Alcançaram invulgar brilhan.

ti-smo as conferências realizadas
em nossa cidade, pelo ilustre con-1 ferencista, rev. José Siqueira Du-
tra, vindo de São Paulo, e que

kteve por local a Igreja Batista,
rsituada à. praça Duque de Caxias,
91.

ARROZ
Assunto que vem despertando

a atenção de todos os que labu-
tam na maravilhosa região dos
«Campos Gerais», é, sem dúvida,
o do incremento da cultura do
arroz.

Neste3 primeiros meses de..
1957, tem aparecido na impren.
sa local e mesmo na da Capital
do Estado, inúmeros artigos e co-
mentários sobre o deaenvolvimen-
to da cultura do precioso ce.
real, sendo unânimes em vatici-
nar futuro promissor para a nos-

¦ sa região. Os resultados da sa-
fra em curso, ou seja a de 56.57.
cuja colheita está se processan-do, são dos mais animadores,
pois, 03. númçro3 que vieram ao
nosso conhecimento, fornecidos
por agricultores que já termina-
ram suas colheitas, nos dão acerteza de que a cultura do arroz
em nossos campos, é exploração
altamente lucrativa. Estamos
reunindo elementos para oportu.
namente divulgar os resultados
da atual safra, porém, desde jápodemos dizer que em diversaslavouras em que foi semeada avariedade «Perdia», de grãos com-
pridos, tipo agulha', foram alcan-cados rendimentos superiores a3.000 kg. por hectare. Hoje ve-mos se concretizar o otimismo.
e estamos certos de que em fu.turo não remoto o arroz ocupa-rá lugar de destaque entre as principais fontes de riqueza do nos-so município. E isto por que -acultura do arroz em nossa regiãonao é fruto de improvisação; elavem lenta, porém, solidamentelançando raízes profundas; alicer-
cada em resultados experimentais
e praticas agrícolas recomenda,veis. Por isso, achamos perfel-tamente justificada a animaçãoreinante nos meios ruricolas. nãos<5 do nosso município como nosmunicípios vizinhos, no sentido daampliação das áreas de plantiopara a futura safra e não seráexagero esperar uma produçãodez vezes maior que a atual. E
Í3,t3Ufremos encerrar estes co-" -12 S ,los H«em uma nòta referen-te à situação estatística do pro.duto que,.ao contrário do que se
2ía' J !'a8tante animadora,
t^L „ Princ£ais atados produ-tores como Rio Grande do Sul
cimo°emaUR10 "^^ «érlo decre£
17 n Z.SUa«'íríd'U<!ao- caind° de
ií tm\Á° mlIhSes de eaeas para

' digno da maior simpatiaf mel-B.

cendo da parte do nosso Govêr.
no o mais decidido apoio puis acultura do arroz não é somente
lucrativa, mas também é pátrio-tica.

HOMENAGEM
Conforme foi amplamente anun-

ciada, realizou-se no estádio do
Guarani E. C, concorrida chur
rascada, em homenagem ao Se.
cretárlo de Viação e Obras Pú-
blicas sr. Eurico Batista Rosas,
tendo como convidados de honra
os deputados Francisco Sady de
Brito e Thadeo Sobocinskl. O
deputado Sady de Brito, em vir-
tude do estar ausente desta cida-
de, foi representado pelo sr. Lou.
rival Santos Lima. O deputado
Sobocinski esteve presente à ho-
menagem. Em ambiente de gran-
de entusiasmo transcorreu a fes-
ta bugrina ao sr. Eurico Rosas
com presença de pessoas gradas,
vereadores, esportistas e ami.
gos do ilustre homenageado. A
churrascada, que foi orientada pe
lo sr. Manoel Antônio Braga Ra-
mos e sr. Dagmar Pereira Jor-
ge, foi muito bem organizada,
causando ótima impressão no
grande número de convivas. O
melhoramento em execução no
estádio do Guarani, quais sejam
os muros externos, a iluminação
para jogos noturnos e a duplica-
ção das arquibancadas bem dfc,
monstram o carinho do Govêr-
no do Estado, através do Secr»-
tário de Viação, pelo progresso do
futebol em Ponta Grossa.

INAUGURAÇÃO
Foram entregues aos associa-

d03 da Associação Comercial e
industrial, a prestigiosa entidade
que congrega em seu seio cie.
mentos das classes conservado-
ras locais as novas instanlações,
introduzidas em sua sede, à rua
15 de Novembro 354, 3.0 andar.

FESTA
Na quinta-feira ultima, esti-

veram reunidos, na Prefeitura Mu
nicipal, as diversas Comissões en.
carregadas de organizar a 1-*
Festa do Arroz. Vários detalhes
importantes para o bom êxito do
certame foram focalizados e re-
solvidos bem como ficou assente-
da a elaboração do programa eu-
flnitivo o qual divulgaremos em
nossas.'próximas edições. Estão
sendo confeccionados gráficos »
painéis hluzivo3 a cultura da ar-
roz, importância do seu desenvo
vimento em nosso municipio »
etc. Cartazes artísticos serão ais-
tribuidos nos próximos dias, in
tensificação dessa forma c pro-
paganda em torno desse ins*01
tante conclave agrícola.

Consoante já noticiamos ™»
devida oportunidade, divulgando
correspondência trocada enY
Prefeito do Distrito Federal, »•
Francisco Negrão dc Lima o
Prefeito José Hoffmann, ficou »¦
sentada a participação der»'
Grossa, através do Poder «»«="
vo, no magno certame mUn'.c,'dé
lista que realizar-se-á a Pnl"r„ln.
27 do corrente, até 5 de maio vin
douro, na Capital Federal. •¦
dubitavelmente o Municipio
Ponta Grossa, que já se tez
presentar em outros ^"r'n.^dessa natureza não poderia 1 1
à margem do importante_ 00 |
gresso não só pela imPDltan^ I
de <jue o mesmo se reveste, |
mo também por ser o pensai
to do Chefe do Executivo em__
nentemente mtinioinnllsta.
Por outro Indo o Prefeito J"-
Hoffmann, nSo poderia 1"e ,.
alheio n uma Assembléia ove
(Conclui na 7.a p«ff. «*<> 1'° "^ '
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* CONJETURAS SOBRE O CANAL DO PANAIM
S INTERCÂMBIO EE.UU. - U.R.S.S.

,' _rr.fi n"*10" d? Jrttnnr'??t0 n»» -Iftrlos dn oito hora* ca-
2, ío-cm wnjoturrw «Obre tXa um, em Inicmr doVdSís^

, qur, ocorreria ao com_r_lo hoi„. 0 volurnV p ,°. ncfal 
"

_.«SSlfll fi» clioitnr.»- a haver tr_l>K„ no» woi f_tairo- _
1« int-Tn-pcílo <lo trftt-jço no controvertido, e o Com." no da

» nu" ncnba do ?cr «>*. ortm«n- do Cana! estuda n recente ten-

canal «Io »"«••*» autoridade- ponto dn vista da íieressldn-

Sevíem _ possibilidade do tal „o um planejam-nio querer-
frnlr«neln; porím depois d„s „,lta a ,.onllnnI„nno *£ *£.

„.„nteclmentos 
no EBlto nflo blemas pela Importante vla

.„ oín-t» complotamento a hl- mnrltlma."íteso do n»o venha a rcRls-
inir-se fato, cm consrnunn- •,,.¦¦ , , Os Kstndos Unido» o a
cl» de S-orra, sabotagem do um unlflo Soviética * 

projetam
.rlilcnto ou continência* po- reiniciar o Intercâmbio dn vi-
„tlcns InternaclonnJ». O canal Blta» quo íoi Interrompido «n
d0 pnnama foi nberto uo tTá- novembro passado un virtude
«¦ro >*¦ í5 *L nK°,st°«'0 W". do papel quo » Rússia dosem-
„ desdo então nilo foi Inter- ponhou na íufocaçao da revol-
ronipld» a pussnKem por «lo, ta huhKnra. Funcionário» nor-
com exercito do breves Inter- to americano» informaram quo
,.„lns cm 1-16*. em que so ro- - embaixada sovlfitlca propôs-Ktrou um HÉrlo duspreendl- cm janeiro último ao Dcpar-
perito do terras no passo do tamento do visitas, porém na
Gnlllnrd, na "'«sj»rla contl- semana passada dita embal-
nental. Duranto 101B passaram xada foi informada quo o» Es--do canal 4 mllbOcs 037 mil tados Unidos so acham agora
o 810 tonelada» de carga, quo disposto, a autorirtir a vla-
M reduziram a S milhões .166 Rem & Kussla do um grupo de
mil o 200 toneladas no ano so- norto americano».
(rinte, devido a obstrueflo Esso Rrupo esto formado
ocorrida, porem quo foram por especialistas cm serviço
compensadas em 1017 com de banquetes em grande esca-
passagem do 7 milhões 210 mil Ia para hotéis, restaurantes.
_ 65 toneladas. Nos tr6s pri- etc Esses peritos pensam par-
meiros meses do corrento ano tlr para a Rússia cm meados
rrniou pelo canal um número do mnlo próximo.
_o navios secn precedentes. , Também existem projetos
provavelmente dovldo no des- para Intercâmbio em agosto
vlo do rotas do navegnçilo de- próximo de delegações dos ser-
pois do ln.pedln.onto cm Sne-, viços do saudo pública de am-
0» peritos crêem que, caso bos os países.
nio se apresento umn sltuncflo Ao revelar que o governo au-
oxtremamento anormal, o ca- torlznrn, a viagem dos espe-
nid do Panamá poderá respon- clallstas em baquetes, o Dc-
der plenamente as potencial!- partamento do Estado Infor-
iludes do tráfego comorclnl mou & Embaixada soviética
até fins do presente século, qno no futuro todo Intercom-
porém para Isso so necessita- bio de visitas devera fauer-se
rá a extensão dessa vla o sua sob base do Igualdade nume-
prntienbllldadc An três tur- rica.

IMPORTANTE PRONUNCIAMENTO DE FOSTER DUUES

Ameaças Atômicas da URSS não
Quebrarão a União Ocidental

O Secretario ds Estacio americano preconiza acordo entre «on.un1i.ai • nSo comunistas sobro o desarmamento — Liberação dos países satélites do Kremlin.
— Os Estados Unidos nio dese|am cercar a Rússia de forçai hostis ¦— Procu ram os americanos uma paz duradoura que se baseie no império da Justiça o

v da Liberdade — Manutenção de forças móveis para impedir agressões
NOVA YOHK, 22 (UP> - O

Soorntárlo do Estudo, John Fos-
ter Dulles, disso hoje qua as
ameaqas da Unido Soviética con-
tra os aliados dos Estados Uni-
dos nflo quebrarão a unllio oci-
dental.

«Assaltos soviéticos do tal na-
turoza náo desintegrarão o mun-
do livro», manifestou o secreta-
rio no primeiro discurso Impor-
tanto sébro política exterior quo
pronuncia desdo 27 do outubro do
1056. Ao mesmo tempo Dullos
disso quo cumunlstns o ocidentais
dovlnm chegar a um acordo sô-
bro o desnrmamcnto «mediante
medidas cuidadosamente adota-
dan o culdadndoimmonto aplica-
das».

Acrescentou quo us armas mi.
dornas possuem «força destruído-
ra tuo vasta» quo niio haveria
«verdadeiro vencedor» em uma
guerra geral. Dulles proparou es-

- to discurso para o bnnqucto anual
da Associated Press. Transmitiu-
¦o por rádio o televisão c a Casa.
Branca o qualificou do «Impor-
tante» declaração. nobre política
exterior.

LIBERTAÇÃO DOS
SATÉXITES

O Secretário oorescentou de-
clarai;ões om favor da «llberda-
ç&o. dos poises satélites da União
Soviética porém disso quo os Es-
tados Unidos «não os incitarão à
revolta violenta», e disse: <em
vcz'dlsto, alentaremos uma evolu-
çâo até a liberdade», manifestou
quo os Estados Unidos desejam
a liberdade dos satélites «não pa-
ra cercar a Rússia com forças
hostis» mas porque do outra for-
ma a paz estará om perigo o a l<-
berdado ficará burlada». Prome-
teu que os Estados Unidos «nun-
ca concordaram com convênio po-
lltlco algum» & ousta dos satéli-
tes.

POTENCIAL, MOVEI,
Manifestou que um «vasto po-

tenclal movei para a represália
é o principal «elemento dlssuasi-

EDITAL N.o 2/57
De ordem do Senhor Presidente da FUNDAÇÃO PARANAENSE DE CO-

LONIZAÇÃO E IMIGRAÇÃO, faço saber aos senhores compromissárlos de

lotes de terreno que a fundação, (sediada à Rua Barão do Rio Branco. 41

— 7.o andar, em Curitiba) está recebendo pagamento das prestações em

atraso, relativas às glebas nrs. 1,2, 3,4, 5 e 6 da Colônia "A" de Cas-

cavel.e 1 e 2 da Colônia "I" Cantu, de Pitanga, gleba única de Tagaçaba e

Maracaju, em Guaíra, 1,2, 3, 5, 6, 7, 8,10 e 11 da Colônia "A" de Cas-

glebas nrs. 1,2 e 3 de Apucaraninha (Tamarana).

Outrossim, cientifico igualmente que se promoverá o cumprimento

do estipulado nas cláusulas dos contratos de compromisso de compra e

venda, nos casos de falta de pagamento após o prazo de trinta dias con-

tados da data de publicação deste EDITAL.

Curitiba, 15 de Abril de 1.957

(a) LEONEL AMARAL

Assessor Técnico

vo da agrea_llo>. Aoroseantou, to-
davln, quo «a forma em que ao
utilizará (osso potencial) depen-
deria daB circunstanciou». Tam-
bém disso quo «orla «Impruden-
to arriscá-lo todo» em «um só a»-
pecto de potência militar» e que
a nação devo ter «forças equlll-
bradas do terra, mar o nr» para
a «ação local» e a defesa.

Advertiu quo a Unlfto Sovlé-
tlca está atuando mediante a
«intrlgu» no Oriento Próximo e
assegurou quo os Estados Um-
dos trataram do buscar uma pa*
«duradoura» nesta região quo so
baseia na «Justiça o no império
da lel». Tombam disso quo lato
nfto so poderá fazer «rapldamen-
te ou no momento».

AUXILIO AO EXTERIOR
Defendeu vigorosamente o pia-

no de ajuda ao exterior que o
Congresso deseja reduzir por ra-
zões de economia. Manifestou
que os norte-americanos teriam
quo sufpcar gastos do defesa na-
cional «multo maiores» se os Es-
tados Unidos perderem a colabo-
ração dos seus aliados.

O presidente Dwigth D. Else-
nhower aprovou o discurso de
Dulles antes que o secretário o
pronunciasse. O secretário con-
testou a serio do advertências que
Moscou dirigiu recentemente à
França, Noruega, Grécia, Turquia.
Dinamarca, Espanha o outros
aliados dos Estados Unidos, aos
que ameaçou sofrer represálias
atômicas por participarem na es-
trategla defensiva do mundo oci-
dental, baseada cm parte nos fo-
guetes, projeteis teleguiados e de
largo alcance e nas armas nuclea-
res. Dulles acusou os «homens
do Kremlin» dc «roubarem, uma
a uma a independência de uma
dezena de nações» e acrescentou
que os governantes soviéticos pre-
feririam quo os nações livres fos-
sem débeis c estivessem dividi-
das.

«Por essa razão — disse ca-
da vez que se alarga a revriao
da defesa coletiva, os governam-

ten soviéticos arrojam uma cor-{-«admira o honra os mártires
rente de Insultos contra o quoMts denominam «grupos imporia-
listas».

«Cada voz quo as naçOes livres
so movem para fortalecer sua de-
foBa. comum, os governante» so-
vlétlcos proferem imeaças, Po-
jrém nos podemos — creio — con-
fiar em que tais assaltos sovlé-
ticos não desintegraram o mun-
do livre. Não renunciaremos as
medidas coletivas».
CENSTTItA AO PARLAMENTO

Dulles Insistiu depois na neces-
sidade de que os Estados Uni-
dos mantenham «-forças moveis
para a represália» capaz do dis-
Buadlr do seus propósitos aos
agressores. Porém manifestou
que os Estados Unidos stto o únl-
co pnis livre que pode custear
a aquisição de «uma capacidade
para a reprcsnlla adequada pa-
ra dissuadir de suay intenções
a um agressor em potência que
tenha a sua disposição um gran-
de potencial, semprn em aumen-
to, para a agressão».

O Secretário censurou oa
membros do Congresso «que em
seu zelo por economizar corta,
rtam essa parte do nosso orço.
mento denominada a. miúdo er-
roneamente «ajuda ao exterior»...
como so não nos ajudara a nos
também. «Reduções dessa natu-
reza — disse — não seriam eco.
nomtcns senão extravagantes.
MART1I.ES DA LIBERDADE

Revelou que o presidente Eise-
nhower c seus assessores millta-
res crêem quo a eliminação da
colaboração dos aliados para a
defesa obrigaria nos Estadoo
Unidos «a alimentarem grande,
mente» sous gastos militares
atuais. Este é o primeiro discui--
so quo pronuncia Dulles desdo que
franceses, britânicos o israelen-
ses atacaram, o Egito o desdo
que as forças soviéticas sufoca-
ram a revolução da Hungria. Re.
'erlndo-se & essa revolução, dis-
se que o povo norte-americano

quo oferecei am seu sangue pela
liberdade» mesmo esto pais «nfio
Incita íi revolta violenta. «Dulles
fez também estos decloraçOcs sõ.
bro política exterior:

—Os acontecimentos do tlltl-
mo ano Indicam quo «o pressão
da liberdade esta aumontando» a
TTnlão Soviética e nos- estados sa-
télites. Uma «vasta maioria» dos
que vivem debaixo do comunismo
«odeiam esto slstemp o nnseiom
umn nociedade livre». Os govor.
nuntes russos «tém fama dé
obstinados. Ató quando contl-
miorão desperdiçando seus recur-
sos em lutar contra a força his-
túrlca da liberdade nacional que
cstft destinada em defln't!va o

•¦volecer?»
DESPOTISMO E LIBERDADE

O feito de que os Estados
Unidos apoiem as Nações Uni-
das «nfto significará que havemos
ronunciado a ter política exterior»
senão que mostra «nosso honra-

-Io resnelto parn as opiniões Ha
humanidade». Acaso não fosse
popular a decisão norti-amer!ca-
na do recorrer ãs Nações Uni.
das para por fim oo atuquo an-
r, o-franco-israolense contra o
Egito porém isso «éra imperatl.
vo para que não ocorrerá ao mun-
dn o mio ocorreu quando fr pres-
cindiu dn sociednde de nações».

As nações neutras devem com*
preender que «não há um terreno
meio seguro na luta entre o des-
potismo c a liberdade.

O comunismo internacional es-
tá contornando para conqufetnr

PRESPECTIVAS
(Conclusão da Ca p_ff. do l.o cad.) I Presidente: Ari Kffury; Vice-Fre_
sa debater o estudar exatamen
te o sentido progressista, que se
deve dor ao magno problema da
administração municipal, a fim de
quo as células mater da Nação
possam cumprir sua decisiva e Im
portante finalidade.

CONSTRUÇÃO •
Segundo fomos seguramente

informados, será lançado dentro
de poucos dias, em nossa cidade,
o vantajoso plano para a cons.
trução de um novo condomínio
em moderno edificio ds aparta-
mentos residências e lojas.

O «Edificio d. Maria», terá co-
mo incorporados e financiador o
conhecido e conceituado comercian
to e homem do negócios er. Jor-
se M. Aj. z, co.proprledade da
Drogaria e Farmácia Mtlka e
do loteamento rural Jordlm PI-
tangul. O novo edifício situado
no coração da cidade, em zona
previlegiõda para residência, à
Av. Vicente Machado, esquina
com Visconde de Nacar, terá três
pavimentos o sub-solo, e disporá
de 36 apartamentos Ue primeira,
2 lojas amplas e vasto deposito

GUAIRA
Com o brilho esperado, reali-

zou.se a posse da nova Dltetoria,
que regerá os destinos do Clube
Guaira, nos próximos dois anos.
Festividade de intensa animação,
contou com a presença de toda a
nossa alta sociedade. O traje a
rigor deu um ar elegantíssimo
ao batle., quo por sinal superou
as mais otimistas espectativas.
A Orquestra Guarany esteve de-
sempenhando perfeitamente a ani
maçâo musical. A seguir, a di-
retorla que se despediu: Presi-
dente: Hildegard K<jssatz: Vice-
Presidente: João Roseira Agner:
Tesoureiro: Ubirajara RolimAv-
res; Vice-Tesourelro: Jair Berger:
Secretário: Enio Dona; Vice-Se."cretario João Secco; Orador:
Edwy Villaca; Vlce-Orador: João
Abrahõo Maia. Desta diretoria sò-
mente permaneceram na atual o
sr. HUdegar Kossatz e sr] Rosei

EM PACOTES DE y_ E DE 1 QÜILÕ

CHIMARRAO

GAÚCHO

vo e o sr. Enio Dona na Vice-
Presidência. Eis a nova diretoria:

sidente: Enio Dona; Tesoureiro:
Nestor Inthom Bueno; Vice-Te-
soureiro: Urbano Caldeira ;Secre.
tário: Aziz Nejm; Orador: Hei-
tor Ditzel: Vice-Orador: Alfredo
P. de Barros Jr.

ESCOTEIRO
Iniciada a «Semana do Esco-

tetro>, quo Be desenvolverá de 21
a 28 do corrente, promovida pe-
lo Comissário Distrital dos Esco-
tetros, com sede nesta cidade, e
èm comemoração ao «Dia do Es-
cotelro».
ANIVERSÁRIO DO VASCO DA

GAMA
Comemorou ontem seu 11. o ani-

versário de fundação aí prestigio,
sa agremiação recreativa do nos-
só cidade: o Clube Recreativo Vas
co da Gama. Ao ensejo de tão ex-
presslva efeméride, os diretores
e associados do conceituado «Vas-
co» prestaram justa homenagem
ao seu presidente, sr. Luiz Ha.
gemèyer, concedendo-lhe a honra
máxima da Sociedade, Sõécto Ho-
norárlo, — bem como inauguran-
do sua fotografia no recl.nto so.
ciai, solenidades que foram reali-
zadas ontem à noite, no decorrer
do retumbante baile ali levado a
efeito.

aquelas nações eujos governado-
res crêem quo os direitos sobora-
nos recém adquiridos devem exer-
cor-se escarnecendo as nnçfios In-
dopendentes.

DESARMAMENTO
— «E' temorarlo nfto admitir o

posslbllldada do uma guerra entre
a liberdade a o comunismo Inter-
nacional. Porém rechaçamos» a. te-
so da que guerra é Inevitável. O
povo norte-americano deve isfor-
çar-se para evitar a guerra,

A declaração de Dulles Milirn o
desarmamento originou Interesso
especial porque recentementa con-
feronclou nobre esso problema com
Eisenhower e com Harold E. Stas-
sen, assesor do presidente em tal
problema, que tem estado portlct-
pando na conferência do Londres
sobro o assunto.

Os funcionários norte amerlea-
nos aventuraarm foz uns dias a
opinião dc que será possível agora
dar um primeiro pauso pura o de-
sarmamento, depois do 11 anos de
fracassos.

«Até agora não tem sido possi-
vel — disse Dulles — obter a aqui-
escencla pura o estabelecimento dc
um sistema de inspeção e dc ou-
tras garantias sem as quais não se-
ria prudente que reduzíssemos nos-
so poderio, porém continuaremos
tratando do lograr esse fim. Não
desejamos possiur ' armamentos,
sua posse nos é imposto pelos dc-
signios agressivos e tortuosos do
comunismo internacional».

«A carreira dc armamentos é
custosa, estéril e perigosa. Não
cessaremos de aspirar por tcrml-
«Ó-l«l* .
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ILHA FORMOSA
TAIPB* — O partido -_

Kuomlntang- parece haver Jo-
grado una • expressiva vitoria
nas eleições provinciais da
China nacionalista. Bscrutl-
nlos ainda Incompletos daa
eleições populares de domin-
go Indicam que o partido do
generallsslmo Chlang Kal Shek
ganhou 21 prefeituras e oo-
marcas que estavam em dia-
puta,

JAPÃO
TOKIO — O presidente da

China, Comunista, Mao Tso
Tung, propAs ao Japão a oo-
lebroçoo do nm tratado do
nfto-agreasao e prometeu rtv
nunclar a nua aliança militar
oom a Unlfto Soviética no quo
so refere ao Japllo, tflo pron-
to aquele tratado ueja ratlfl-
cado. '

SÍRIA
DAMASCO — O chefe do

Exército da Jordânia major ge-
neral AU Abu Nuwar, decla-
rou em uma entrevista que
preveniu a um diplomata nor-
tc-amerlcano que a «Doutri-
na Eisenhower provocaria uni
massacre na Jordânia e que os
Estados Unidos sairiam pre-
Judlcados».

INGLATERRA
LONDRES — O ministro de

Defesa britânico Ducan San-
dys partiu por vla aérea para
Chipre, a maior base Inglesa
do Orlente-Prõxlmo, para uma
visita do uma semana, em
melo _ criso da Jordânia. A
visita de Snndys ús unidades
hrltftnlcns cm Chipre e Mal-
ta foi anunciada há duas se-
manas.

(UP — BNS)

INICIA-SE A 1.» DE MAIO...
onde é abundante a caça através-
sou as fronteiras do Estado. Caça-
dores de vários Estados, princi-
palmente de São e-nilo. Rio Gran-
do dò Sul e Santa Catarina, com-
parecem todos os anos nns tem-
poradas de abate, oficiais ou não.
Sirva.' porem, n motivação exis-
tente em torno d» ubertura da tem
poráda da caça como uma ndver-
tência muito séria aos caçadores:
se os abusos continuarem a ser
cometidos, a presente temporada
poderá se constituir na derradei-
ra A . policia, as prefeituras e os
demais órgãos o pessoas encarre-
gados da fiscalização irão este ano
segundo fomos informados, lan-

"ANÚNCIOS LUMINOSOS"

REAL NEON
Quando o dia se ausenta,
REAL NEON se apresenta

RUA MONSENHOR CELSO, 256 — FONE 111

CURITIBA PARANÁ

H

çar uma tremenda ofensiva contra
ra Agner, no Conselho Dellbérati- Los desrespeltadores das leis que

regulam a caça no país e no Esta-
do.

^___owSi 13 O MELHOR QUE HÁ!
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Á Família de

LYGIA CARNEIRO
agradece, sensibilizada, a todos que a con-

fartaram no doloroso transe por que passou

e convida, parentes e amigos para assistirem

à missa de 7.° dia, que mandará celebrar

5.a Feira, dia 25, às 8 e meia horas, na Igre-

ja Santa Terezinha.

RESULTADO DO 264.o SORTEIO DE APÓLICES DA

«A EQUITATIVA»
Relação das apólices sorteadas em 15 de Abril de 1.957 >

SORTEADAS COM 10.000,00

SEGURO FAMILIAR
F — 00.498 Adauto Nogueira Espíndola Distrito Federal
F — 36.221 Fileto Gomes Distrito Federal
F — 42.054 Paulino Salviato Ferrari Vitoria — Espirito Santo
F — 02.212 Jaime Pires_Galvão Recife — Pernambuco
v — 08.154 — Arentino Ribeiro Canavielras — Bahia.

SEGURO BÁSICO
313.670 Alcides Santos Camarão e D. Nair Pinheiro Camarão ... S. Sebastião da Boa Vista-*.ar»
340.801 Faaz Salim Gileués — Piauí
445.155 Jean Bardnwll Fortaleza — Ceará.
526.000 Alberico de Figueiredo Alves Parreiros — Pernambuco
489.282 Tácito Varela e D, Cecy Martins Varela Natal — R. G. do Norte
480.298 Agaplto Luiz Costa Jagunquara — Bahia
487.383 Manoel Venceslau Meira Urandi — Bahia
544.028 Sablno Belcm de Souza Manga- Minas
412.283 — Theotonio Lourenço Astolfo Dutra — Minas
445.460 Manoel Ferreira da Silva Pompeu — Minas

534.951 Joaquim Vieira de Almeida j.  Irai — Minas
479.261 Galib Bechara  Manhuaju — Minas
492.788 Lázaro Izidoro Pereira  Tarumirim — Minas
532.599 Ignacio de Freitas Niterói — Estado do Rio
462.862 Ervin Kirschner   Distrito Federal
330.277 Irlneu Perondini .'  Serra Negra — São Paulo
543.086 Lamartine Fraga e D. Inide Pereira Fraga  Fraga — Penapolis — São Paulo
485.943 Elzo Jamil José Nosralla  Jaú — São Paulo
335.572 Giro Matsuoka  Mandaguari — Paraná
400.723 Euzebio Barbosa de Menezes  Curitiba — Paraná
526.753 Joaquim Hipolito da Fonseca  S. Francisco do Sul — Sta. Catarina
342.360 Berenicio Francisco Gomes  Hidrolandia — Goiás
425.010 Manoel Ferreira Sobrinho  Buriti Alegre  Goiás
NOTA: O Sr. Adauto Nogueira, já teve as suas apólices n.s F 00.498, e F 00.499, sorteadas em abril

de 1952 e outubro de 1954, respectivamente eom Cr$ 10.000,00, cada vez.
O Dr. Arentino Ribeiro, já teve a sua apólice n.o 434.263.' sorteada em julho de 1951, com Crí10.000,00.

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRA SIL", Sociedade Mútua de Seguros Gerais, já distri.
buiu em sorteios, a importância de Cr. 59.578.000 00.

O PRÓXIMO SORTEIO DEVERA' SER REALIZADO EM 15 DE MAIO DE 1.957"A EQUITATIVA DOS ESTA DOS UNIDOS DO BRASIL"
Sociedade Mútua de Seguros Gerais.

ÚNICA SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA QUE TEM AS RESERVAS GARANTIDAS PELO GOVERNOFEDERAL (Decreto 4 609 de 22 de agosto de 1942.)
Sede própria: — Av Rio Branco n° 125 - Rio de Janeiro

DEPARTAMENTO DE SEGURO FA MILIAR COM SORTEIOS MENSAISTravessa do Ouvidor n° 22 — 4o andar'
MANDE.NOS INFORMAÇÕES SOBRE O SE CURO FAMILIAR COM SORTEIOS MENSAIS

Non>e Endereço
Localidade

.Estado
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EM AÇÃO O ESCRITÓRIO TÉCNICO DE AGRICULTURA

Tomadas Medidas Preventivas Para impedir
o Desenvolvimento do Flagelo dos Bananais

tr',_f. .'...'...»sü^^Jk*í?-^!' '__¦ _f"

A^Brapí-"' ^.H _______¦ *kí *_<________! __H_i__k.'
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Já destruídos mais de 30 por cente das plantações de banana de Foi do Iguaçu —- J. M.
Carrera (unlco especialista no gênero de fungo da America do Sul) definiu como cubense
a variedade que atacou os bananais paranaenses - Corto das arvores afetadas e plantio de
variedades resistentes a moléstia • em outros locais, as isrrucões enviadas pelo E. T. A. a

Foz do Iguaçu

EM AÇÃO O E. T. A. — O Escritório Técnico do Agricultura,
donde quo tomou conhecimento do flagelo, desenvolvo amplas
atividades. Superada a fnso do caracterização do mal, o E.T.A.
está enviando instruções de caráter preventivo a lavoura afe-
tada. Na foto o ar. Rubens do Moura Rezende, do órgão cen-
trai do E. T. A. no Estado, quando prestava esclarecimentos

a reportagem.

A moléstia, quo atacou on hnnn-
nais dc Foz do Iguaçu jã destruiu
1/3 daa plantaçõoa nll oxlatcntea.
Embora tonha sido constatada, om
outrna ocaalõca, em Piracicaba o
cm Tagaçaba (no município de
Gunraqucçaba nesto Estado), ja-
mais so apreacntou cm forma do
epidemia como agora.

A reportagem do «Dlarlo do Pa-
rana», procurando maiorca esclare-
clmentos a respeito do flagelo quo
atinge duramente os bannnals de
SVSz «lo Iguaçu, esteve no Escrito-
rio Técnico do Agricultura, entran-
do cm contacto com o agrônomo

CONFLITO DE RELIGIOSOS
EM UM SUBÚRBIO DO RIO

RIO, 22 (Meridional) — Ocorreu
violento conflito entre católicos e
protestantes no subúrbio de Bel-
fort Rocho. Estes não atenderam
üs solicitações para cessar os cân-
ticos durante a passagem da pro-
clssão, c leaderados pelo pastor
Jackoon Jefferson, agrediram o
padre José Best, que foi socorrido
pelos seus paroquianos, general!-
sando-sc a luta. A muito custo a
policia restabeleceu a calma.

Rubens de Moura Rezende, o ounlnos declarou Inlolalmento «que logoapós a constatação da doença oengenheiro agrônomo do E.TAna localidade em que houvo' liicl-dencia do fenômeno, enviou o ma-ter Ini pnra aa verificações db ' la-horat orlo». >
«FUSAOTCM OXYSPÒRVM»

Frosaeguindo, dlsse-not» o,sr. Ru-bens Rezende: «Do posse do' ma-torlal, imediatamente o. enviamos
ao Instituto do Biologia, b. Divisão
do Biologia Vegetal, ondo se proce-deram os estudos. O técnico fito-
patologlnta, encarregado daquela
sccçào foi quem determinou" o gô-nero e a espécie do fungo causador
da 

"doença, 
caracterizado como

«fusarlum oxysporum». Como no
entanto, não tivesse sido possível
Identificar aqui a variedade, o ma-
terial foi enviado a Buenos Aires
no mlcologlsta J. M. Carrera, uni-
co especialista no gênero do fun-
go, na América do Sul. Após os
exames constatou-se como sendo da
variedade cubense quo uó ataca as
bananeiras».

MEDIDAS PREVENTIVAS
Esclareceu-nos ainda o sr. Ru-

bens Rezende quo não há, ainda
tratamento propriamente dito. sen-

do tomadas apenas medidas de ca-
rater exclusivamente " preventivo.
As instruções nesso sentido envia-
daa a Fóz do Iguaçu indicam o
corto das arvores afetadas e .o
plnntio do variedades resistentes à
moléstia o em outros locais.

«MAX DO PÀNAMA
Os bananlcultoros do Foz do

Igunçu o dc nutras regiões não es-
condem seus receios, do vez que
esse flagelo, no manifestar-se pela
primeira voz, no Panamá, dizimou
totalmente oa bananais daquele
pais.
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SEMANA ESCOTEIRA NA
BIBLIOTECA PUBLICA

O Grupo de Escoteiros «Novos
Horizontes» Inaugurou ontem, às
17 horas, uma exposição escoteira.
em Comemoração à Semana do
Escoteiro, quo de ontem se prolon-
gnrá até 30 deste mês, na Seção
Infnnto-Juvcnll da Biblioteca Pú-
blica do Paraná, no horário das
12 às 18 horas.

Visa essa exposição a dar emu-
lação aos jovens para o ingresso
no escotlsmo, salutar escola para
o são desenvolvimento moral e íl-
sico infanto-juvenll.

...e veja o que^^^/^" ^^W- "¦$-

MENSAI

podem fazer
pelo seu conforto!

Temos um número limitado

de Máquinas de Lavar Roupa

...e uma delas
pode ser sua

SE VOCÊ VIER
BUSCÁ-LA
IMEDIATAMENTEÍ

ll£Êk —r-*

PREÇO - CR$ 11950,06
-r*

WX
r

TRABALHA COM RAPIDEZ
Em apenas 8 minutos,
lava 4 quilos de roupal

FUNCIONA EM QUALQUER LUGAR
Liga-se em qualquer tomada de
eletricidade, abastece-se de água
numa torneira comum, não exige fixação
ao solo ei montada sobre rodas.

FAZ A ROUPA DURAR MAIS
Trabalha com água fria sem
submeter os tecidos a altas
temperaturas, não esgarça
as costuras, nem quebra botões.

ECONOMIZA ELETRICIDADE
Por não possuir sistemas de
resistências elétricas, seu
consumo é apenas 5 cruzeiros
por mês para lavar 12
quilos de roupa por dia I

É FÁCIL DE MANEJAR. \
Até uma criança pode utilizá-la
porque não existe nenhum

.conhecimento especial nem
o menor esforço físico I

DURA TODA UMA VIDA
Com garantia de 2 anos, a parte
mecânica, o gabinete, seu acabam1
a tudo o mais foi feito para durar
sempre I'Do grande Simplicidade,
PRIMA não possuo peças Inúteis e
além disso lhe será assegurada
•usistencia -técnica toda á vida I

lo

Visite as LOJAS FAMOSAS
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«FUSARIUM OXYSPORUM» — Os técnicos paranaenses identificaram o Kênorfungo causador da doença como «Fusarium oxysporum». A variedade foi Identifica 1*Carrera, quo a carao teriüon como cubense. *-«ua ytele ,|„
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VISITA AO DIARIO DO PARANA — Na noite de ontem, <, prof. Alejondro Mao Lean v síXT
11sa1&m*2^--£2^PÇ ^í™*- P»0»"^"» ê™ companhTdoss^ MÔrelTi R„"°r:
í™tt. %?* 

d° "«Part*1™™*» de Ensino da Secretaria de Agricütura do Paraná, We.I ngtòn dlOliveira Viana, coordenador do Curso mbustrado pelo prof. Alejanr.ro Mao tov SS!
fiSEPSSS^1?* H^S0 

** Asnocla^> ae E"»1»" Novo AteneuTe Gur„ Vtâ^dletor de nê'lações Pública» da AENA, e. dos srs. Ubaldo Siqueira e Aviton Luiz BantlstaTe-erei»» ü J^ Srio do DIARIO DO PARANA, os instelaçlSes àé»U$& £?$&£%££&^a ^ttVolSlm
nossa redaçfio.

GRANDE REALIZAÇÃO EM FAVOR DA TÉCNI CA AORICOLA

Instalado Ontem Solenemente Curso¦je Informação em Extensão Agrícola
Em sessão presidida pelo sr. Rafael Rezende, secretario da Agricultura, foi realizada ontrlm7a|ms alaçao do l.o Curso em Extensão Agrícola  Prof. Alejandro Mac Lean Y Stefios o
preledonador do curso, desenvolve suas atividades por determinação do Instituto Intera-mericano de Ciências Agrícolas  Visita ao DIARIO DO PARANÁ

Realizou-se as 16,30 horag de
ontem, na sala «Ministro Oliveira

Adiada a Reunião do j
Conselho de Trânsito
A reunião do Conselho Re-

gional de Transito, que esta-
va marcada para a tarde de
ontem, foi adiada para a pró-
xima quinta feira. Com isso,
os conselheiros terão oportu-
nldade de contar com maior
prazo para a conclusão dos
seus estudos relativos à revi-
são das tarifas dos taxis em
nossa Capital.

Viana», da Faculdade de Direi-
to de Curitiba, a sessão solene de
Instalação do I Curso de Infor-
mação em Extensão Agrícola, à
ser ministrado pelo prof. eng-e-
nhelro-agronomo Alejandi-o Mac
Lean y Stefios, sob os auspícios
da Secretaria da Agricultura do
Estado do Paraná, através do De-
partamento de Ensino Superior,
Técnico e Profissional, e do lna-
tituto Interamericano 'de 

Ciências
Agrícolas (Zona Sul), em cola-
boração com a Associação dos En-
genheiros-AgTônomos do Paraná
e a Associação de Ensino Novo
Ateneu. .

PROGRAMA DA VISITA DO MINISTRO
ISRAELENSE AO ESTADO DO PARANA

Durante a visita do Mini.stro
do Estado de Israel, no Brasil, sr.
Arie Aroch e ara. Devora Aroch,
ao. Paraná, será executado o se-
guinte programa:

Chegada dia 25 de abril:
11,45 horas —Chegada no ero-

porto Afonso Pena, pela Real»
Hospedagem no Grande Hotel

Moderno.
16,30 horas — Visita oflcal ao

Palácio Iguaçu, onde apresentará
suas credenciais, ao sr. Governa-
dor do Estado.

20,00 horas — Banquete no
Palácio Iguaçu, oferecido pelo
governador do Estado

Dia 26 — 10,00 horas — VI-
sita ao Colégio Estadual do Pa-
raná

11,00 horas — Visita à Biblio-
teca Pública do Estado

12,00- horas — Almoço ofere-
cido pelas Indústrias Moveis
Guelmann do Paraná

14,30 horas — Visita à Esco-
la Israelita Brasileira «Salomão
Guelmann* do Paraná

15,30 horas — Visita ao sr.
Prefeito Municipal de Curitiba

16,00 horas — Visita, ao or.
General comandante da 5.a R. M.
Noite Livre.

Dia 27 ~ 17,30 horas —
Cocktail à imprensa e ao rádio
do Paraná, no Grande Hotel Mo-
derho

Noite Livre. . -
Dia 28 — 10,00 horas — r_àn-

çamento da- pedra fundamental
da nova sede do Centro Israelita
do Paraná

,12,fiO horas — Almoço ofe»'e-
cldo_ pelo Centro Israelita do Pa-
raná, ao sr. Governador do Esta-
do o altas autoridade civis e ml-
lltares: e. à. coletividade isreallta
do Paraná,.no loca* da nova sede.

15,00 horas »— Regresso ao
Rio de Janeiro,

Abrindo os trabalhos da reu
nião, o er. Emmanuel Carlos, di
retor técnico da Associaçüo di
Ensino Novo Ateneu, passou
presidência da sessão'ao sr. Ra
fael Rezende, secretario da Agri
cultura. Saudou o prof. Mac Leal
y Stefios o engenheiro agrõnomi
Wellington de Oliveira Vianna
em seguida às palavras de boas
vindas ao confei-encista, proferi
das pelo sr. Morelli Rodrigues
diretor do Departamento de En
sino Superior, Técnico e Profis
sional, da Secretaria da Agricul
tura.'O prof. Alejandro Maf
Lean Y Stefios, natural do Pen
e diplomado pela Universidade da
Chile, que vem prelecionando curj
sos de extensão agricola em vil
rios países americanos, por "^
terminação' do Instituto Intera;
mericano de Ciências Agrícolas]
agradeceu as homenagens q"|
lhe foram tributadas, aproveitas
dd a ocasião para adiantar algiil
mas informações a respeito a
curso que terá a duração de dua
semanas. Encerrando a solenida
de, que «.cintou, também, com
presença do desembargador Fran
cisco Cunha Pereira,, diretor• o
Faculdade de Direito de Curiuna
e de representantes do corno con
sular do Estado, o sr. Rafael n«
zende, representando no ato os

vernador Moysés Lupion, convido
os presentes para uma Y>s'™
instalações daquele cstabclecimc
to de ensino superior.

A noite, em companhia de dW

gentes da Associação de Ensi.
Novo Ateneu, o professor Alejan
dro Mao Lean y Stefios estev
em visita: ao «Diário do *»£*¦

percorrendo demoradamente
instalações deste mat"""°*-d0.s
redação às oficinas, mostrando-si
deveras impressionado com » q«|
lhe foi dado observar.
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"Z.Repre S6"*0-"^ o governador oloamé» Lupion. ctArlo
da AgricultarránRalall R^!,d0 

' °nrSO do a^nnaeto em Extensão AeTioola, «' !»«goIenl-«, «r. «arael Rezende, que presidia a Bessao. Na foto. o. mesa que presidiu oaaAKricultar»CTr:B^ael8Re™Xfi0lCnrSOdo Iní°™acito em Extensão ab"—-j; :«, sr. «arael Rezende, que presidia a Bessito. Na foto. tt, mesa que presidi»
—-- dade.
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,AOUA E SUJEIRA NO IWrtAMMM SAO 61EMENTOS ÍCONOMICOS

Apresentará a COAP na Sessão de Hoje
Novos Slementos Contra a Alta do Leite
Usarão o. leiteiros_"¦ «""'So plen.ri. de ho|e ceut ultimo, recuraoi par. convencer a COAP de que o \a\la À^^^r^^^^ o orflio de abaTT
^__  

'«imento 
^p™-Urjvov^ ligados ao custo de produção A prática da «dosnataçio» vai ser devldamenta. discutida

Finalmente hoje o plenário da | ços decidirá a questão do l, li, i
C^toBo de Abastecimento c Pre- | Ncss„ lwlnliio serto esgoíndos os I

recursos dos leiteiros no sentido
do obter a prctondldn ulta do pxo-

| duto. So o orgfio de abastecimento
I provar quo o custo do produção

MEIANCÒUCO O COMEÇO DO FIM DE NOSSA FAUNA

Inicia-se a 1o. de Maio a Temporada de
Caca (que Poderá ser a Ultima) no Paraná

Batalha sem quartel aos desrespeitadores das leis que regu-
Iam a caça em nosso país - Norte e Oeste os pontos mais vi-
sados no Estado - 5 mil registros em média por ano, numero
pequeno face as legiões de caçadores que visitam o Paraná
_ Zonas interditadas: Guarapuava, : Pirai do Sul, Jaguariaiva,
jengés e Arapoti — Codornas e perdizes só poderão ser aba-

tidas até 31 de julho

Inicinr-se-á no próximo dia l.o
de maio. terminando a 31 dc agos-
t o.a temporada de caça cm nosso
Estado para toda.s as espécies
com exceção de codornas e perdi-
rcs, cujo prazo expirará a 31 de
julho.

Em face disso, estão os caçado-
res regularizando seus registros no
Serviço de Caça e Pesca, departa-
mento subordinado ao Instituto de
Biologia e Pesquisas Tecnológicas,
que obteve delegação de competen-
cia da Divisão de Caça e Pesca
do Ministério da Agricultura para
execução das leis e demais dispo-
sições regulamentares a respeito
dessa atividade, no Paraná.

5 MIL REGISTROS POR
ANO

Todo cidadão que pretender' ca-
çar terá de obter dúaB licenças:
uma para o porte e o transito de
armas, expedida pelo. policia ci-
vil (DOPS); outra para o exerci-
cio da caça fornecida pelo Serviço
de Caça e Pesca. A média anual
de registros é de 5 mil em todo
o Estado, sendo que 4.500 são fei-
tos na Capital.

Dada a falta de recursos, o Ser-
viço de Caça e Pesca não pode de-
senvolver normalmente suas fun-
ções. quer . na fiscalização, quer
na adoção de medidas práticas ten
dentes a defender nossa fauna..

NORTE K OESTE MAIS
VISADOS

As regiões do Paraná mais pro-
curadas pelos caçadores, devido a
caça ser mais abundante e varia-
das os espécies existentes, são- as
do norte e do' oeste. Com a falta
de fiscalização, exercem atividade
supletiva nesse mister a policia
civil, as prefeituras, os funciona-
rios do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem e os servi-
dores da repartição competente:

Lamentavelmente, cm vista des-
sa deficiência, a sanha predática

assume proporções dc calamidade
publica e a lei,, embora severa,
não pode ser aplicada com o ri-
gor que sc faz necessário.

Um dos pontos mais difíceis de
fIscalizar reside no numero de pe-
ças que devem ser abatidas duran-
te uma caçada.

ZONAS INTERDITADAS
Procurando preservar a fauna e

possibilitar a sua recupereção, o
Serviço de Caça e Pesca lnterdl-
tou íi caça. para este ano, as se-

guintes regiões: Guarapuava. PI-
ral do Sui, Jaguariaiva, SengéB o
Arapoti. As zonas de Campo Lar-
go, Porto Amazonas e Castro, que
no ano passado foram Interdita-
das, estão abertas k caça. embora
o Diário Oficial da União tenha
publicado o contrário. A retifica-
ção Já foi solicitada pelo Serviço
do Caça o Pesca.

COMEÇO DO FIM
A fama do Paraná como terra

(Conclui na l.o, pa?. do 1 .o cad.)

CURITIBA SERA SEDE DE 2 IMPORTANTES CERTAMES

Estudantes Católicos Tomarão Posição
Ante Problemas da Atualidade Nacional

Terá inicio no dia l.o de maio a l.a Semana Nacional de Estudos Sociológicos Cristãos e II Con-
gresso dos Universitários Católicos — Iniciativa da diretoria do Centro Acadêmico Jackson
de Figueiredo Figuras-de projeção no país abordarão palpitantes temas  Conferências

do gen. Juarez Távora e professor Bento Munhoz da Rocha Neto

é menor do quo o alegado pelosleiteiros e demonstrar quo a pro-dutividade de uma vnca supera oIndico proposto pelos produtores,nuo hnverá alta do produto.
EA NATA?

Todavia, ao quo parece, a COAPestá mais bem aparelhada para tra-
tar do assunto do que imaglnnmos interessados no numento. Ele-
mentos nlnda não revelados e não
computados nos lucros dns organl-
•tações que operam no mercado doleite serüo hoje apresentados. En-
tio estes, segundo fomos informa-
dos. está a manobra de desnatação
que representa um lucro industrial
extraordinário.

AGUA E HIGIENE
Na sessão plenária outros aspec-tos ainda serão abordados, desta-

çando-se a questão da 
'higiene 

doleite o dn adição de agua, poisrepresentam valores econômicos e
podem, cm consequenein servir deobjeto de exame por parte do

OUTRA GREVE?
Ao que parece os próprios lei-telroa não estão multo otimista»com os possiveis resultados da ses-sao plenária da COAP. Mas já seconvenceram de que nova grevenao contará com grande parte dosintcgraptos da classe. Dai por quee bem provável que lancem mãode recursos mais diplomáticos pa-ra atingir seus objetivos. O ulti-mo será o de apelar para que seconsiga uma baixa nos preços daforragem.

Páscoa Para os Detentos da Penitenciária de Plraquara
Vlattou a Penitenciária Agricola

da Plraquara, na tarde de ontem,
a sra. Hormlnla Rollm Lupion, a
fim do promovor a Páscoa dos ro-
••limou daquele estnbclnolmanto pa-
nnl. Conformo vem fnzendo em
outras Instituições da assistência
social, it prlmnlrn dnmn do Mula-
do. por Inlclntivn pessoal, foz en-
trega de presentes a endn um dos
408 sentenciados dn Penitenciária
Agrícola do Plraqunra, Incluindo
homens o mulheres, levando a to-
don, pessoalmente o conforto mo-
ral do sua solidariedade cristã. Na
mesma oportunidade, da. Horml-

nln Lupion ofertou k biblioteca da;
quelo Inatítulto criminal grande
qunntldndo de livros, abrangendo
obras de história da civilização,
cultura rollglosa e educacional,
obras prlmnn da lltorntura unlver-
ml, Incluaivo a História da Bíblia
Sngrada, em 17 volumes. Agrado-
ceu. sensibilizado, k significativa
Oferta o bobllotocarlo da Penltcn-
clárlít. Ante» do retlrar-so, a Ilus-
tre dama paranaense percort-ou as
Instalaçóes, visitante rui .oficinas
da trabalho, enfermarias e outras
dependências.

ÉDEN CONVALESCE DE
FORMA SATISFATÓRIA

BOSTON, Z2 ÍUP)'.— Funcio-
ndrlor do Hospital Batfcita. fia No-
va Inglaterra disseram hojo que
sir Anthony Éden «convalesce aa-
tisfatorlnmente» da operação a.
que foi submetido reoentementa.
Acrescentaram que o ex-prlmel»
ro ministro britânico pode Ju, ca-
minlinr por' sua residência.

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

a CobrarAutorizado o Governo Municipal
o Imposto Sobre líquidos Espirituosos
Sob a Rubrica de «Indústria e Profissões»

O major Ney Braga, sancionou,
dias atrás, a lei 1.408, que auto-
rlza o Poder Executivo a cobrar,
sob a rubrica' do Imposto de In.
dústrias o Profissões, o Imposto
sobro Líquidos Espirituosos. O
texto da lei é o seguinte:

Artigo l.o — E' o Poder Exe-
cutivo autorizado a cobrar, sob a
rubrica do Imposto de Industrias
o ProflssSes, o Imposto sobre-Li-
qutdos Espirituosos, de acordo com
a tabela anexa, parte integrante
desta lei.

Artigo 2.o — Aplicam-se a es.
ta lei, no tocante a sua lncidên-
tlu; o lançamento, arrecadação,
reclamaçócs e recursos, as dispo-
sições expressas na lei n.o 1.297.
dè 20 dc setembro de 1.956 CCon.
solldação das Leis Tribuntárias
<lo Município).

Artigo 3.o — A emissão dos
recibos de cobrança será feita em
Jogos de talões separados dos de
Industrias e Profissões, bem co-

mo a, aua escrituração iicni re-
gietrada em «Conta Especial LI-
quldos Espirituosos*.

DOAS TABELAS
Para melhor esclarecimento

dos < Interessados, i publicamos
abaixo os dois tipos ¦ de tabelas
relativos ao tributo em questão.

Tabela • A > Atacadista:
Classe Imposto Anual
Ia .....
2.a 
3.a 
4.a 
5.a 
6.a '.....

Obs. 1
categoria

12.000,00
 ' 10.000,00
8.000,00

»... 6.000,00
4.000 00
2.000 00

Enqundra.se na l.a
comércio atacadista

que negociar exclusivamente com
bebidas estrangeiras.

—. Enquadra-se na 2a catego-
ria o comércio atacadista que ne-
gociár 

' com bebidas nacionais e
estrangeiras.

— Enquadram.se na S.a, 4.x,
5.a e O.a categoria o comércio

atacadista quo negociar com ba-
bldas nacionais o tiver seu esta-
beleclmento comercial localizado,
respectivamente, na l.a, 2.a, 3.a
ou 4.a zona fiscal* do Municipio.

Tabela «B» Varejista.
Classe Imposto Anual
l.a  7.000,00
2.a  3.500,00
3.a  1.750,00
4.a 800,00
5.a 300,00

ObB. 1 — Knmi.-uh-n.Hc na l.a
categoria o comércio varejista
quo csplorar o ramo do atlvida-
de: «Boites», «Cabarets», «Dan-
cingss, «Taxi-Girls» e «Casas de
Diversões».
2 — Enquadram-se nas demais
categorias o comércio varejista,
que negociar com o ramo do II-
quldos espirituosos excluslvomen.
te ou não, variando a sua classl-
ficação, de acordo com a zona fls-
cal. erfl que o mesmo estiver lo.
callzado.

FALECIMENTOS:
FORTUNATO BRUNETTI

Ocorreu na madrugada de on-
tem, nesta capital, o falecimento
do sr. Fortunato BrUnettt. O ex-
tinto era casado com a sra. Catari-
na Brunettl e deixa os seguintes
filhos: Antônio, Humberto e Ivo.
ne. Seu sepultamento foi realizado
na tarde de rtitém, no Cemitério
da Agua Verde.

DEMÉTRIO MONTEIRO
Faleceu na tarde de ontem, em

São Gabriel, o sr. Demétrlo Mon-
teiro, solteiro, deixando as. irmãs,
Cecy, solteira, Ziida, casada com
o sr. Carlos Fontoura Falavinha e
Helena, viuva do sr. Francisco
Pimpão. O enterro sairá hoje : de
São Gabriel, às Í0,3(, horas., para
a> Cemitério Municipal.

ÂNGELO TREVISAN FILHO
As 8,30 horas de ontem, faleceu

em Curitiba, o sr. Ângelo Trevisan
Filho. O extinto deixa viuva a sra.
Ana de Bassi Trevisan; era pai da
sra. Carmen Trevisan da Rozà, ca-
sada com o sr. Frederico: da Roza
e avô dos srs. Ew«.ldo Wachélke.
Jorge Ângelo Wachélke e dà sra.
Daliila Wachélke . Morgenstcrn, -ca-
sada com o sr. Algaçyr Morgens-
tem. Seu sepultamento será reali-
lado hoje, às 10 horas, saindo o
coehe fúnebre da rua Castro- Al-
ves, 711, para 0 Ou itéi-ió Munici-
pai. . .

Conforme divulgamos terá lu-
gar em Curitiba, no próximo mês
de maio. o II Congresso Nacional
dos Universitários Católicos e l.a
Semana Nacional de. Estudos So-
ciológicos Cristãos, patrocinados
pelo Centro Acadêmico Jackson
de Figueiredo em colaboração com
a Faculdade Católica de Filosofia.

Os certames reunirão estudantes
católicos de nivel superior de nu-
merosas escolas existentes no pais.
Destacadas figuras da literatura
e da poiitiea nacionais farão con-
ferências abordando diversos te-
mas da atualidade.

INICIO DOS CERTAMES
Os certames terão incio no tíia

l.o de maio. com a instalação do
Congresso e da l.a Semana por
S. Excia. revmu. Arcebispo Metro-
politano de Curitiba, D. Manuel
da Silveira CElboux. Neste mes-
mo dia. o professor Amoroso Li-
ma. fará uma conferência subordl-
nada ao tema «A Sociologia.Cris-
ta».

PROGRAMA
Adiretoria do eCntro Acadcmi-

mo Jackson de Figueireido, tendo
à frente tj* acadêmico . Anibal Ra-
ipos Marques- .organizou p ,seguin-
té programa - para os demais dfas

¦de reuniões:
Dia 2 — 14 hs. — Sessão Plena-

ria .— Coordenador Prof. Ubaldo
Puppi 20,30 — Conferência: «Li-
berdade de Imprensa» — Prof.
Hernane Tavares de Sá; dia 3 '—
14. hs — Sessão Plenária — XIII
e Credenciais Coordenador Pe.
Valério Alberton 20.30 — Confe-
rencia: — «Problema econômico
e social do magistério» Prof. Car-
los Pasquale dia 4 — 14 h. — Ses-
são Plenária: — VI e XI — Coór-
denador Prof. Bacila Neto 20.30 —
Conferência:— «Democracia e Par-
tidos Políticos» . Deputado Hello
Setti dia 5 — 20,30 — Conferência:
— «Parlamentarismo e Presiden-
cialismo» Prof. Munhoz da Rocha
dia 6'—'8 h. — Reunião das Comis
soes 14 hs. — Sessão Plenária:—
X e XV — Coordenador Prof. Or-
lando de Oliveira Mello. 20,30 —
Conferência — «Municipalismo»
Prof. Rafael da Silva Xavier dia
7 — 8 h. — Reunião das Comissões
14 hs. — Sessões Plenária — V
e IX — Coordenador Prof. Elias
Karam 20.30 »- Conferência —'«Nacionalismo 

e Patriotismo» Gen
Juarez Távora; dia 8 — 14 hs. —
Sessão Plenária: XII e IV — Co-
ord. Pe. Oswaldo Gomei 20,30 —
Conferência — «Economia Diri-
gida», (Participação nos Lucros)
Prof. Geraldo Bezerra de Menezes
dia 9 — 14 hs. — Sessão Plena-

ria — XIV e VII — Coord. Prof.
Liguaru Espirito Santo, 20,30 —
«Cock-talll» dia 10 — 8 h. —
Reunião das Comissões: 14 hs. —
Sessão Plenária: Programa Mini-
mo e Declaração de Princípios;
16 h. — Eleição e Apuração; 20
hs. — Solene TE — DEUM; 21 hi.

— Posse da Diretoria e encerra-
mento do oCngresso; dia 11 — 7
hs. — Passeio à cidade de Para-
naguá; 11 hs. — Passeio à Ilha do
Mel; 22 hs. — Baile no Clube Li-
terárío; dia 12 — 12 hs. — Festa
de Confraternização; 22 hs. — Bal-
le no Circulo Militar do Paraná.
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Qual destas leis
V. violou hoje ?

No ano passado, milhares de pessoas foram :
mortas ou feridas nesta cidade, porque estas
leis foram ignoradas. Os prejuízos materiais
podem ser calculados, mas quem pode avaliar
a dor e a tristeza causadas pelos acidentes
.de trânsito? A continuarmos assim, nossas _ 

':

maiores capitais poderão sé transformar nas mais
perigosas cidades do mundo, para pedestres
e motoristas. Você é culpado de alguma
dessas violações?

BBk

!

(e até quando 
'durará sua sorte?)

ATRAVESSAR A RUA
NO MEIO DA QUADRA

Não faça Isso, anão ser em fuga-
res quase sem movimento. Prefi-
ro atravessar a rua nas esquinas.

&8&&J?i<^L / \yt\ 1-. í-TS ^SÍ*wJ j*s*~

ATRAVESSAR A RUA
COM O SINAL FECHADO

Espere o.slnal verd» ou autoriza-
ção do guarda. A multa dessa in-
fração pode sera su» prAprln vida.
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<m
excesso de velocidade

Não corra, pois você perde o con-
tròle • do carro. Na' melhor das hi-
póteses você pode ser multado...

.. '— " I ¦¦¦•——¦
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BEBER E GUIAR

Quantas vidas você expõe ao pe-
rlgo quando bete e guia 7 Em caso
de acidente sua pena.será maior.

*-*-»-* -.- -~- ., , fllP.im prestadas, na Praça
TIRADENTES — Doaniu», "l,',"U',,' Alferes José Joaquim da
Tiradentes. ao pê do monumento^doA rto.martJl de nossa

DESCORTESIA
PARA COM ÒS PEDESTRES

Onde não há sinal, seja cortês e
dê passagens aos pedestres, prin-
cipalmente aos velhos e crianças.

DESRESPEITAR O SINAI»"PARE"
Pare de verdade. Não queirades-
cobrir o; porquê dêste sinal. Pare,
pois poderá evitar um. acidente.

, "a-, di_ yy:%Jli^^^g5»l^^ÍilS^x-^
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ESTACIONAMENTO ILEGAL
Além da multa que V. sofre, seu
carro, pode levar uma trombada,
para não falar de outras coisas...

O SEU CARRO
' 

Y OFERECE SEGURANÇA t
Verifique se' o seu carro está em
perfeitas condições de segurança.
Observe os freios, os faróis, os
pneus etc. Pneus lisos, por exem-
pio, são dos maiores causadores
de desastres. Leve-os a uma boa
oficina de recauchutagem. Se não
puderem ser restaurados, adquira
pneus novos. Bons pneus são um
dos maiores fatores de segurança

Colabore nesta CAMPANHA: DE ,
SEGURANÇA DO TRÂNSITO

De nada valerá esta campanha, se não, contar com a .sua colaboração. Em
nome dos seus filhos,, dos seus pais, dos-seus amigos... e no seu próprio bene-
fício, coopere ativamente nesta campanha. Obedeça as leis do trânsito. Acon-

. selhe a. seus filhos como devem andar nas ruas. Andando ou'guiando, seja
cuidadoso... Pare.... olhe... Viva. A vitória desta campanha será. suai

>sJm
^m\\mSamS\mr*-

Campanha de Segurança do Trânsito
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POR HAGA SVVAMI

A CRIANÇA NASCIDA DIA 23 do Abril, vencendo pelo bom
senso • genlo lrrltavel, será fell-. Cartórios, atividades jurldleas,
tt rio seus elementos.

SE VOCÊ NASCEU DIA 23 de Abril, terá alternativas este ano;
obstáculos Inesperados, e sucessos imprevistos: esteja alerta, se.
reno a compreensivo, lucrará.

ARIES (21-3 a 20.4)
3s. FEIRA:

NEGÓCIOS — A parte matutina ê menos vio*
lenta. — AFEIÇÕES — Prudência nSo é demais
num dia dc surpresas. — SAÚDE — Vitalidade.o

©
o
©
o

o

TOURO (31-4 a 20-51
3a. FEIRA:

NEGÓCIOS — Dlsoreeio, lógica, • as coisas
podem marchar. — AFEIÇÕES — Pense antes de
sa manifestar. — SAÚDE — Saúde ótima.

GÊMEOS (21-5 a 30-61
3«. FEIRAi

NEGÓCIOS — Mantenha-se senhor de st, domi.
n»rá "repentes". — AFEIÇÕES — Aguarde oca-
sião, nao há tanta pressa... — SAÚDE — Vita-
lidade.

CÂNCER (21-8 a 22.7)
3a. FEIRA:

NEGÓCIOS — Obterá talvez regalias matinais,
mas. cuidado, — AFEIÇÕES — Seja realista e ¦
forte moralmente, — SAÚDE — Saúde boa.

LEÃO (23.7 a 22-81
3a. FEIRA:

NEGÓCIOS — Nada de muita expansão: di-
pi Amaria... — AFEIÇÕES — Tudo pesado, medi-
do a contado: dará certo... — SAÚDE — Mode-
ração.

VIRGEM (23-S a 22.9)
3a. FEIRAI

NEGÓCIOS — Uma oportunidades cedo, ha-
vendo precaução. — AFEIÇÕES — Prefira a
liberdade, menos perigosa... — SAÚDE — Sen-
tese bem.

BALANÇA (23.9 a 22.10)
3a. FEIRA:

NEGÓCIOS — Nas primeiras horas, menos im-
previstos... — AFEIÇÕES — ...algumas possi-
billdades até às doze... — SAÚDE — Saúda boa.

ESCORPIÃO (23-10 a 21.11)
3a. FEIRA:

Sabendo ser razoável, algo poda obter. —
AFEIÇÕES — Não vá "no escuro"; hoje, "pão.

SAGITÁRIO (22.11 a 21.12)
3a. FEIRA:

NEGÓCIOS — Pequenos êxitos ntptutmos pos-
siveis... — AFEIÇÕES — ...confere idem por
estás bandas... — SAÚDE — Euforia!

CAPRICÓRNIO (22.12 • 19.1)
3a. FEIRA:

NEGÓCIOS — Estude tudo detidamente a es-
pere ocasião. — AFEIÇÕES — Continue observan-
do, e. . "fumando, espere..." — SAÚDE — Re.
sistencia.

AQUÁRIO (20-1 a 18.2)
3a. FEIRA]

NEGÓCIOS — Prossiga sereno e dono de si,
vencerá surpresas. — AFEIÇÕES — Procure se
divertir, permanecendo neutro, senão,,. — SAU-
DE — NSo se exceda.

PEIXES (19.2 a 20.-3)
3a, FEIRA:

NEGÓCIOS — Pela manhã, menos esforço ó
exigido, — AFEIÇÕES -.- Realismo prático, pacien-
cia e O. K. — SAÚDE — Saúde ótima.

Quinta-Feira Concerto em Caráter
Beneficente no Colégio Estadual

Na próxima quinta-feira, fllalírlco)
25 do corrente, a Escola de Can
to da professora Maryla de Wol.
ley apresentará um concerto no
Teatro do Colégio Estadual, em
beneficio da Igreja Santo Antô-
Sio. Do programa constam 03 ae*
guintes números:

I.a PARTE:
CORO BOA VISTA — Ave Ma-

ria, Sancte Antoni, Filho sou
(Frei Cláudio, o. p.),

LÚCIA. CECÍLIA KUBIS (so.
prano) — Rimpianto (Toanlli),
Amar (N. N.).

ODILO SALES (tenor-dramá-
tico) — Non posso vivera senza
di tc (Fábio Campana).

GIOVANNI LANDUCCI (te-
nor) — Ideale (F. Paulo Tòstl).

RAPHAEL SEMCHECH0N. (te.
nor) — O sole mio (Edi Capua).

NUBIA VTEGAS (soprano-llri.
co) — Prenda minha (Ublrafcan),
Estrelita". (M. M. Ponce).

MARIO WIERZYNSKI (tenor-

Para mim voltará o
encanto de primavera (Sofia
Lubic**.) (canção polonesa), Tris.
te (M. Karlowicz) (canção polo-
nesa).

2,a PAUTE
LIDIO PEREIRA (tenor) Con-

tigo en la distancia (C, Portillo
de la Luz), Summertime in Venl-
ce (Icini),

GIOVANNI LANDUCCI ~
Parlaml d'amore, Mariu (C. A.
Bixio),

NUBIA VIEGAS é MARIO
WIERZYNSKI — Valsa da des.¦pedida (Herbert Stothart).

ODILO SALES — Maringá
(Joiibort de Carvalho), Zlngara
(Joubert de Carvalho).

RAPHAEL SEMCHECHEN —
Mattinata (Leoncavallo).

LÚCIA CECÍLIA KUBIS —
(Tosca) Vlssi d'arte, vissi d'amo-
ro (Q, Puecini).

Acompanhamentos ao piano —
WALTER SYRING.

CIRCULO MILITAR DO PARANÁ
DEPARTAMENTO SOCIAL

Dia 24 — 4a. Feira
As 17,30 horas — Reunião da Diretoria.
As 20,30 horas — Cinema com o filme «CONQUISTAN-
DO WEST POINT» com Jamos Cacgney o Virginia Mayo.

Dia 27 — Sábado ,
As 22,00 horas — Baile do Calouro de Direito.

Dia 28 — Domingo
As 13,30 horas — Matinée Infantil com o filme «GIGAN-
TES EM FURIA> com Yvone de Cario « Rock Hudson.
As 16.30 horas — Tarde Dançante dp Diretório Acadfi-
Mico de Direito.,
As 23,00 horas — Grande Baile com a famosa Orquestra
Argentina de Juan Canaro.

Escolha da Sènhorita qu» reprosentará o Curculo Militar, no
Concurso Miss Paraná — Miss Brasil. Traje Passeio.

^"¦¦¦HMNrl
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f -A **' '''• ' Í Por DULCE DAMASCENO OE BRI*
TO e J. CONSIGLIO JÚNIOR

(Correspondente dos «Diários As*
soclados»)

A atrlx Maria MacDonald — cu|o caso dt "rapto" foi hablt-
manta "abafado" — ganhou um papal da dançarina am "Badeja of
Evll", da Universal, qua Orson Wolle» esta dirigindo. Os prlncl.
pais atores do filma são Charlton Heston, Janat Lalgh e Wallat.
Mari» continua em ardente "romanee", com Michael Wltdlng, a*,
marido d» Elisabath Taylor...

Em Hollywood, comenta-se com Insistência a recusa de Rita
Il.iyworth em enviar sua filha Yasmln para vor o moribundo avô,
A«a Klinn em Canne.s. Ninguém tem coragom c coração de deixar
de atender a um pedido dessa naturcr.n, mas Rita alegou a ami*
Bos Íntimos quo tem carradas de ratao| De qualquer maneira,
nua atltudo chocou a toda a colônia cinematográfico.

Seguindo o exemplo de Clnger Rogers e Jacques Bergerac, a
comediante Joan Davls ,de 49 anos, acaba de s» casar com o an-
genhelro Bud Stock, de 291 "Vinte anos entre nós não faiam a me-
nor diferençai" — afirmou a Incrível Joan...

Após longa enfermidade, morreu a veterana ntri* Dorothy Se*
bastian, que alcançou fama no tempo do cinema silencioso com
os seus filmes em série. Dorothy, que contava 51 anos, foi esposa
do cowboy William Boyd (Hopalong Cassldy), dc 1030 a 1946, dlvor-
ciando-se do mesmo após inúmeras brigas que ocuparam as man-
chetes do todos os jornais.

Boverly Oarland — a "estrelinha" que esteve no Brasil fil.
mando "Curuçu, o Monstro do Amazonas" — acaba de ser contra-
fada pela Universal por um período de sete anos Beverly demons-
trou seu talento quando apareceu na tele-versão da "Aventura na
Martlnlca", no mesmo papal que tornou Lauren Bacall famosa no
cinema. Na vida real, a jovem garota tem dado o que falar com
os seus "romances" com Blng Crosby, Frank Sinatra e Lew Ayre*.„

Molly Karan, esposa do célebre diretor Elia Kazan, escreveu
uma peca teatral intitulada "The Eggheod" e ofereceu o princl-
pai papel ao brutamontes Karl Malden. Este excelente ator no mo*
mento dirige a produção independente "Tire Limit", com Richard
Baschart e Dolores Michaels.

Alguns diretores sio tio supersticiosos como os atores, Alfrad
Hitchcock sempre aparece numa cena de seus filmes e Henry
Koster tem uma Interessante mania de boa sorte: am todas as fl-
tas que dirige, usa uma cabaça em cerâmica da sua esposa, Peggy
Moran. A escultura já está ató gasta de tanto mudar de cenário
e Koster pediu a Peggy que pose para outra, exatamente Igual
mas, desta vez, em mármore, O ultimo filme em que a cabeça de
Peffy está vista ó em "My Man Godfrey", da Universal, com June
Allyson, David Nlven e Eva Gabor.
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PAULO AUTRAN e FELIPE WAGNER numa cena de «Ote*
lo», o espetáculo qun nlmla ficara em cnrlnr. hoje e lunnnliã
no teatro Gunlra, atendendo aaslm o» Inúmeros pedidos quoforam dirigidos A Cia. pór todos quantos nüo tiveram oportuni*
dndo do assistir a melhor n-iill/.iicik.i do teatro brasileiro nos

últimos anos.

JUII.II .ISI II. i. ' 
'

te do sr. Alfredo K)o», a enrava-
na pernoitou n» Fnzendn Santn
'-orlota, em Pnlmotrn. do ondo rjj
éressou no sábado * tarde. Alndn
em Palmeira foram recepcionados
peln familia do dr. Tadeu Orox.

quo lhe ofereceu um suculento
churrasco «ii gnucha».

Todos voltaram encantados eom
a bclczn e o aproveitamento da
oxeu sfio.

ADIADO O FESTIVAL
Estou Inlovmndo de que o Fes-

tlval do Autor Paranaense, anun-
ciado pelo Teatro Experimental
do Guaira foi adiado. Anunciado
para o próximo mes de maio só
scra. por razões de ordem interna
do conjunto, cm julho ou acosto.
Até o presente momento foram
nprovadns peças de Dalton Tris*
vlspn, Ary Fontourn e Glauco de
Sá Brito. Os doia últimos, ao qqe
pareço, ainda nfio escreveram as
suas.

PRIESTLEY EM MAIO
Glauco de Sá Brito, um dos dl-

retores «o TEG vai Intenseficar
os ensaios do «Está lá fora um in«-
petor». çriglnol de Friestloy, cuja
apresentação Já foi marcada prnrn
o dia 29 de maio vindouro. Em
oonsequenela. flcarfto suspemíis.

até lá os ensaios do «Do mundo
nada ue leva», que Ary Fontoura
já havia iniciado. Para a estréia
do «Inspetor» pretende a direção
do Guaira convidar o conhecido
diretor italiano Glanni Rntto, ora
radicado no Brasil, e que íoi con*
vidndo. inclusive, para realizar
aqui um curso Intensivo dc tea»
tro e dirigir uma ou mais peças
para o seu elenco permanente.
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"OTELO" PERMANECE EM CARTAZ
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Hamilton Rocha

HORIZONTAIS

1 — Nas plantas e nos' animais inferiores, um tecido de enchi-mento composto de células do mesmo diâmetro e de membrana dcl-
gada; 8 — Tratamento dado às antigras amas de crianças; 9 — Deoutra forma: 10 — Sobrenome; 12 — Vassourar o forno depois deaquecido; 14 — Sufixo: Serventia; 17 — Neste momento; 18 — Neu-rastehia; mau humor; 19 — De modo irregular; 20 — Pedra emtupi-guarani; 21 — Milho torrado que se reduz a pó; 22 — Rio quebanha certa parte da França; 23 — Preposição: Lugar; 24 — Lojade vendas; 27 — Símbolo que expressa o valor numérico da relaçãoconstante e incomenmirável entre o comprimento de uma circun-ferência de circulo e o comprimento do ralo do mesmo circulo: 29 -_Relicário japonte; 30 — Afixo: Mesmo; 32 — Pasta alimentar feitade cacau, açúcar e diversas substâncias aromáticas.

VERTICAIS

-?,T Quinto mês dos hebreus; 3 — Deus des egípcios; 4 _ Horado ofício divino; 5 - Partícula expletiva; 6 — Rio da Babilônia*— Perversa; 11 - Roldanas; 13 _ Raça de gado que trás umáprotuberàhcia no pescoço (pi.); 15 _ Peleja; 15-A -- O mique Saare (rio da Europa); 16 - Callfa árabe; 25 — QuadroTdeuma peça teatral; 28 -. A Uiz e a claridade do dia; -27 — Símboloque expressa o logarltmo do InVerso, da concentração dos ions hidro-gênlcos, em flslco-qulmicaj 28 - Satélite de Júpiter; 30 --. Patawainglesa que significa encanto;.31 _ A Igreja Romaia. Jralavla

CHARADAS AUXILIARES

(Colaboração 
"de 

William Schram —• Curitiba)
1. + MES ~ índios do Ivai e

Pequeri.
*f DO —• Servo, entre germa-

hos da Id. Média.¦ + RIBA — Ave de penas ar-
repiadas. -'

+ PO r= Golpe com faca.
CONCEITO: Pele que reveste o

tarso das aves.
3. + DO — Instruído; erudito.

+ XIXI r= Chuva fina.
-j- ÇAO — Conjunto de es-

tradas.
CONCEITO: Água em que se fer-

ve cinza.

conirros-

2. + CIL — Pedra de cantaria
comprida e estreita.

-(- TRA — Espécie de escudo,
+ OCA se- Formiga verme-

lha.
CONCEITO: Pequena lamina dedois gumes.

4. + PU =
tro.

+ pA =5- Plano Inclinado.
+ BA = Pequeno tumor na

pele.
CONCEITO! Espécie de fandan-

go (África).
SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 — Mor; 4 — Ubá; 5 ~ Lar; 6 — Te* RAri 9 — Al; 11 — Ermo; 12 — Cabra; 17 _ TI; 18 — Mo. 
'•>% ~

Repolho; 22 — Oropa; 23 _ Aulo, Mo! 20

VERTICAIS: 1 — Mulata; 2;— ôba; 3 -. Rira* 7 _ w»,»..10 -Imâ; 11 r- Elmo; 13 - Atoa; 14 J. Bilu; lT-1 Acéo* li 
'

Dea; 19 — Or; 20 — RP; 21 — Hl. '• *:" ' 16 ~

lOFOSCAL
IODO - F O S F Ò R Ò -

A Cia. Tonla Carrcro — Adolfo
Cell — Paulo Autran está rcnlizan-
do no teatro Guaira uma das mais
belas temporadas de teatro a que
temos tido oportunidade de apre-
ciar. Desde sua primeira apresen-
tação. com «Um deus dormiu lá
em casa», seguida com o original
de Carlos Goldoni. «A viuva os-
tuciosa*>, chamou a atenção do nos-
so melhor publico, e não raras ve-
zes, o teatro da Rua XV esteve li*
teralmento lotado. Todavia, «Otc-
1d... seu atual cartaz, ultrapassou
todas as expectativas, chamando
um publico não esperado, mes-
mo considerando que o sucesso do
texto shakesperlano já era previa-
to. Sábado e domingo ultimo mui»
ta gente voltou por não conseguir
lugar. Considerando isto. e aten-
dendo os inúmeros pedidos dos
que não puderam assistir «Otelo»
resolveu a direção da CTCA pro-
longar por mais dois dias o espe-
táculo, dando assim oportunida-
de para que todos possam ver essa
magnífica realização de Adolfo Ce-
11, por todos considerada como a
melhor das que se foz no Brasil,
Portanto, ainda hoje o amanhã,
estará em cartaz no Guaira «Otelo»
nas soberbas interpretações de
Paulo Autran, Felipe Wagner, To*
nia Carrero, Margarida Rey e to-
do o elenco da Cia.

Os ingressos para os espetáculos
da CTCA podem ser adquiridos
na loja «A Nacional> (durante o
dis) ou na bilheteria do próprio
teatroí (à -íoite). .

NOVO SUCESSO
. Está de parabéns a direção do
Teatro Experimental do Guaira.
A reprise de «A margem da vida»
realizada ontem no palco da So-
ciedade Thalia, foi um autentico
sucesso. Muita gente compareceu
— e aplaudiu com entusiasmo —
essa realização do TEG dirigida por
Glauco de Sá Brito e Interpretada
por Edde Izabel, Aristeu Berger,
Myrthes Magda Gomes e Joel de
Oliveira.

PEÇA SUSPENSA
Em virtude do grande sucesso

que está obtendo «Otelo», que obrl
fiou a Çia. Tonla — Celi — Autran
a prolongar por mais dois dias a
apresentação da peça, foi suspensa
a representação de «Esses Mari-

dos, original do Axclrod, anuncia-
da para hoje. Adolfo Celi explicou
as razões: compromissos inadiáveis
em Florianópolis e Porto Alegre
formando o termino da temporada
aqui no dia 29, impretorivelmen-
te, muito embora o sucesso, do pu-
blico e critica, possibilitasse uma
temporada bem mais longa.

PRÓXIMAS PEÇAS
Serão as seguintes us peças que

a Cia. Tonia — Celi —¦ Autran frá
apresentar no Guaira no decorrer
desta semana: hoje e amanhã, «Ote
lo», de William Shakespeare; quin-
ta e sexta-feira, «Negócios de Es-
tado», de Louis Vernuil; sábado
e domingo. «Entre quatro paredes»,
de Jean Paul Sartre. Segunda-
feira o elenco seguirá para Floria*
nópolis. Snl\-o nova resolução.

«O MÁRTIR DO CALVÁRIO»
Terminou sábado a temporada

que o Teatro Cultura Artística rea-
lizou no teatro do Instituto Santa
Maria com o drama sacro de Edu-
ardo Garrido, «O Mártir do Cal-
vario:». JoSo da Gloria, seu diretor
disse estar satisfeito com o resul-
tado obtido. Multo embora o es-
petáculo tenha sido representado
várias vezes em nossa capital, mui-
ta gente compareceu e aplaudiu os
interprete».

TONIA VIAJOU
Ontem pela manhã Tonia Car-

rero seguiu para o Rio. Foi para
rever pessoas de sua familia. De-
verá regressar hoje à tarde, pois
à noite estará representando «Ote-
lo», do qual participa com desta-
quo,

Tambem Geraldo Mateus viajou.
Foi a São Paulo na sexta-feira
(visitar a esposa e os filhos* e de-
verá regressar hoje.

EXCURSÃO A VILA VELHA
Aproveitando o dia de folga, vá-

rios elementos da Cia. Tonia — Ce*
li — Autran seguiram sexta-feira
ultima, rumo à Vila Velha para
conhecer uma das mais famosas
atrações turísticas do nosso Esta-
do. Integraram a caravana as sé-
guintes pessoas: Tonia Carrero,
Adolfo Celi, Paulo Autran, Bene-
dito Corsl. Fábio Villaboim de Car
valho, Fábio Laynes, João KlaB
Neto e este colunista.

De volta, e atendendo ao convi*

AINA EM MAIO
Mais dois espetáculos estão sen-

do anunciados para o proxlmn
mes: «A Moratória», de Jorge An-
drade, peça que dará início às ati
vldades do Teatro da Cidade nn
praça Ruy Barbosa, e «A história
começa assim**., pelo elenco do Cor
po Cênico do Colégio Estadual do
Paraná, sob a direção de Teimo
Faria. Expectativa.

O QUE ELES

PENSAM

SOMERSET MAUGHAM. ro-
maneis ta inglês, num' ir.» .-!'.¦ ii-snto
das memórias que está ese-evon.
do: «Prefiro a tática A int^li^-n.
cia; ela é inabil em enganar, en-
quando a inteligência conhice to-
dos os segredos da dissimulação».

CARLOS RIBEIRO, livreiro e
editor falando sobre as Feiras do
Livros: «Estamos pondo o livro
no. caminho dos transeuntes lei.
tores eventuais».

CHARUE CHAPLIN, genlo do
cinema no dia em qqe cometno-
rava o seu 68.o aniversário:
«Quando se chega aos 68 anos
n&o se tem vontade de cortar um
bolo, mas do cortar a garganta».

EDUARDO PORTELLA. ao
iniciar 03 seus rodapés literários
no «Jornal do Comercio» do Rio:
«E* a atividade critica uma ati-
vidade tridimensional».

MARCEL ÁCHARD, teatrólo-
go francês, nüo considera a finu.
ra urna virtude. «Na realidade, 6
apenas uma pequena moeda da
falsidade».

Vnldemiw CAVALCANTI

CoütTõ/^
FLORIDA — 20 hn„

O PODER DA fe-Toom Robort Taylor "*^R*
nlse Daroel. ° D«*

AVENIDA - 13, ir 10 „horas - o HOmfIiV28TERNO CINZBNT^O
duçao em Clnemn<wPro"
Cor De Luxe d7FÔxPVreçtlo do Núnnally johd'"' son. com Grccorí, iT .
Jcnnlfer Jo1&*%f/5
Miwch. reüetín

OPERA — 13,45, 10, 104.21.46 horaa -ALTA SnCIEDADE, produefin 
°"

VlstaVlsion o Scó^da Metro, com GracenS?
fcig? Croaby' *ft

'*'». SétSi »•-*¦
Semana — o BOBO DaCORTE, produção 

"rn 
Vitta Vision e Teenicolor daParamount, dlreçáo 00Normnn Panamá o M,ivin Frank. com Danny

£*-yf. Glynis Johns. Ba"nRathbone.
GUARANI — ?o horas -DUAS GAROTAS E UMMARUJO, filme da Metro, eom Van Johnson eJune Allyson.
MARABÁ' — 13,45, 15 4*19,43 e 21,43 horas"'

CHAMAS QUE NAO SE IAPAGAM, produção dáUl, direção de Dourrlm
AMÉRICA - 14 e 20 hora'— DEMÔNIO DAS SEL*VAS, com Myron Heolev eKaren Booth — CAÇADA

SINISTRA, far-weste com
Allan «Rocky» Lane

CURITIBA _ 10, 14, 16 20 •
22 horas — PAIXÃO DE
CRISTO, filme sacro nnr-
rado em português  aBESTA NEGRA, técnico-
lor com Cameron Mitchcll
e Anne Bancroft.

LUZ — 13,15, 15,30, 19.15 e
21.30 horas — CAROSEL-
LO NAPOLETANO. pro-
Teenicolor da Ul, direçáo
de Jerry Hopper, com
Charlton • Heston e Julle
Adams.

RITZ — 13,30, 15,45. 19,30 e
21,45 horas — A GUERRA
INTiMA DO MAJOR
BENSON, produção em
Sirk, eom Barbara Stan-
\vyck, Fred Mac Murray,
Joan Bennett. .

ARLEQUIM — li, 16, 19,45
e 21,45 horas — ARMA-'DO ATE' OS DENTES.
produção de Samuel Gol-
dwyn Jr, para a UA, di-
reçiio de Richard Wilson.
com Robert Mitchura e
Jan Sterling.
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CURITIBA, TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 1.957

HO PARANA O «RITMO PROIBIDO»
TElEF0HE>w/473* ymm^i. IA R I O^D O^P AR A N «V-^ ; SEGUNDO CADERNO^—^PlGWJTV^^ 3

Primeiro Festival de «Rock'n Roll» nos Festejos
deAniversáno dasEmissoras Colombo-Ouro Verde

••Urino, do «.oclc do Sio Paulo, tomarão par». -. Cr.nd. bailo n. Sociedade Th.ll. dl. 30 -
Mesas i vonda

PÜ1 t "Sm WP^ ¦MWrlimmi

ino Orixá, o famoso trio vocal da» Emissoras Associadas do Slu r-,.„rnos próximo» dlea SO 0 i» do maio? ' q"° CTtá cm Curit'ba

Indubitavelmente poucos ritmos modornos tiveram tanta divulgaçãoe sofreram tantas controvérsias co-mo o ritmo lançado por ElvisFresley, a r.ova coqueluche ame-ricana. Lançado. propriamente,nfio seria o termo, pois do «rook»nada mais 6 do quo. a estilizaçâode um ritmo tradicional amerlea-

m\ ^m i

KJH l_2í£L^t^__H mar mm^mar*' * ^^H Bmr^miÊÊ
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no. A mnrcnçfio mais ao assome-
lha Ab musicas procedentes do oes
te, e foi transformada nn nova do-
onça dn juventude de quaso todo
o mundo.

Curitiba, a exemplo do quase to
dos os grandes centrou, tomou co-
nhecimento do <rock ond roll» pe-
1b exibição dos filmes «.-Juventude
Trnnsvlada» e «Ao Balanço das
Horas». No entanto, ainda nfio teve
a oportunidade dc presenciar «ao
vivo», o ritmo e os trejeitos qun
fizeram dessa musica um dos ob-
suntos -mais discutidos don ulti-
mos anos.

OS FESTEJOS DB
ANIVERSÁRIO

Como uma das principais atra-
çóes dos festejos que marcarão o
ne_.un.io aniversário dn Colombo
e o primeiro da Ouro Verde. Ro-
nald Stresser, jovem e ativo dt-
retor dessas Emissoras, acaba de
contratar os tres primeiros casais
do bailarinos do «rock» de São
Paulo, e o conjunto musical de
Pierre, um dos poucos conjuntos
brasileiros especializados em mu-
sícob norte-americanas.

Afora a apresentação desse fes-
tival de «rock'n roll», as emisso-
ras Colombo e Ouro Verde, nos
dia 30 do Abril e l.o de Maio. ofe-
recerSo ao publico dois espetacu-
lares «shows». O primeiro, no Tha

a\\mT j'J".''V^8BB ____¦•'¦'

tr

Astrogildo Filho, conhecido
çnntor-nnlmailor do rAdlo pau-
a2 ,'n.*- excmP'o «loa festejo»™ 1856, cstarA animando o«show» ,ie nniversArlo da RA-<»o Colombo e RAdlo Ouro Ver-

do.

lin. durante a realização de umgrandioso bailo. O segundo, a pri-meiro de Maio, om espetáculo
jrnnqueado ao publico. Entro ou-tros, loram contratados: Cyro Mon-teiro. Mariuza. Titulares do Ritmo.Erlon Chaves. Hclonlnha Silveira,Ins Valle, Astrogildc Filho, Al-mír Ribeiro e Trio Orixá

MESAS PARA O BAILE DO
DIA 30

As mesas para o grandioso bai-le que a Sociedade Thalia o o Con-sorcio Colombo — Ouro Verde oferecerSo, a 30 do corrente, aos as-sociados do Clube Curitibano, Gra-
Ciosa. Concórdia e Circulo já estãoa venda, na secretaria do Thaliaa preço que compensa, pela gran-diosidade do espetáculo programa-

SERVIÇO DE CARGAS
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Pa «lhor servir o comércio e s Industria e particulares a REAL lançou seu ser-viso ...pechfando em cargas cobrindo todo o território naeio.mTos modera ^

SfaXoUs e glfe ££.**" 
" PrinCÍPalS CÍdadCS d° N0rt0 d0 Paí8' ¦«*«*»

QUATRO TARIFAS PARA MELHOR ATENDER AS NECESSIDADES DOPUBLICO.
Para maior "nformaçã» pr -oenre o endereço abaixo:

SlSSLÍIS2.-d!JSlt*,la ."" 
"'"Si<" foram «• «""""atidos e

Íhrfc^_l«H^7troVé?ias como • OT°«*'« roll». Noa festo-
ll„n.!l ° ?** em,s(">ras Colombo e Ouro Verde, o pfi-P«»nacnse terA oportunidade de apreciar «ao Vofonovo ritmo e aa ncrobaclas de sous bailarinos.

SOCIEDADE THALIA
PROGRAMAÇÃO PARA 0 MÊS DE ABRIL DE 1.957Dia 22 — A apresentação da peça em 3 atos de Tonnesseo WilliamsA MARGEM DA VEDA

„ *Pei° ?J,enco do Teatro Experimental do Guaira sob a Di
CnrZ,ÍB ?ia»° ?T3 d4-Sá Brlto- Com a Presença de Tonia
drsreeÚ°êleAnc°o °e" P' ***" ^^ " ^^ ^^^S
Dia 23 — Sessão ClnematoRrãfira:
, Jniíi0. àS 20'30 horas- HOMENS INDOMÁVEIS é o titulocio Technicolor da R. K. O. qu eserá apresentado na Interpreta-cno de Llzabeth Taylor e John Payne.Dia 25 — Apresentação do Coro Orfeonlco:

Sob a direção do Maestro Eulódio Z11H em homenagem ànossa feocleaade pela passagem do Ano Jublliar Inicio: 20,30
Dia 27 — Excursão ãs Cataratas do Iguaçu:

°s excursionistas partirão em aviões especiais sábado àsT,00 horas, do dia 27 regrcsnando no domingo dia 28 às 17.00nora».
TROGKAMA

SÁBADO — visita â cidade, Porto Alfândega ô a cidadeile Mendes de la Rica — Argentina.
DOMINGO — excursão as cataratas e outros pontos deatrações turísticas, oferecendo aos nobres consórcios um espe-taculo danteco e emocionante.
Listas de adesões na Secretaria da Sociedade. íDia 30 — Baile de encerramento do Mes Jublliar:
Inicio às 22,30 horas. Nesta noite alegre, serão apresen.tados inúmeros cartazes da Radiofonia Brasileira. As dançasserão cadenciadas por ítalo e sua Orquestra Marajó. Vendasle mesas a partir do dia 22. Traje: Passeio.
Comunicamos ainda que, até o fim do mes de abril, os asso-c ados da THALIA terão livre ingresso nas dependências so-ciais do Jockey Club do Paraná, mediante a simples apresen-tação da cartoirinha social, de acordo com o amável conviterecebido da operosa Diretoria da «Veterana».

XXX
Divulgando 03 acontecimentos thalianos, o programa «THA-LIA NO AR» a apresentado todas as sextas-feiras, às 21,00 ho-ras, pola ZYZ-9 Rádio Emissora Paranaense.

ANIVERSÁRIOS:
EAZEM ANOS HOJE:¦k SENHORAS:

Maria de JesuB, esposa do sr.João Carlos Miranda; Francisco daCosta, esposa do Br. Antônio daCosta; Míriam Tavares, esposa dosr. Milton Tavares; Maria da Gio-ria, esposa do sr. Ermenegildo P.Carneiro; Diva Nascimento, espo-sa do sr. Carlos Nascimento.
SENHORES:
Eugênio do Oliveira Fontes
A data de hoje assinala o trans-curso do aniversário natallcio dosr. Eugênio do Oliveira Fontes, íl-

gura bastante relacionada na .so-ciedado local. Pela efeméride, seusamigos mandarão celebrar missado ação do graças, na Igreja doRosário, às 7 horas.
Antônio Francisco Gil, Lcan-dro C. Alves; Júlio Carvalho Paes.

T*r MENINOS:
Dalvip Carvalho, filho do ca-sal Joel Carvalho; Benedito OH-veira, filho do casal Ricardo deOliveira; José de Lima, filho docasal Manoel do Lima; Pnulo Ed-mar Cllppel, filho do casal Oswal-do Cllppel.
JVIENINAS:
Marly Mendes, filha do casolHamilton Mendes; Marlene, filhado casal Joaquim de Medeiros;

Iara, filha do casal Guilherme Ca-nostraro.
T*T NASCIMENTOS:

Acha-se engalanado o lar felizdo casal Gaudencia-Lourlval Tei-xeira com o nascimento da robus-ta garotinha, que na pia batismal
receberá o nome do Iara Maria.

Mareia, filha do casal MariaJosé-Jouglas Laffitto Cordeiro;
Fernando José, filho do casal Na-

talia-FIavIo José Lopes; Ralf, fi-
lho do casnl Aymée-Otto Riehlt;
Arivaldo, filho do casal Djanira-
Arlbaldo do Mello Junlor; Maria
Hermtnia, filha do casal Rachel-
Luiz Antônio de Souza Filho; Pau-
lo Roberto, filho do casal Lldla-
Waldemar Dored; Silvio Luiz, fi-
lho do casal Paulina-Nelson Bru-
netti; Laudelino, filho do casal
Rnmira-AIcy Alves; Wilson, filho
do casal Andyara-Wilson Reback;
Edite do Rocio, filha do casal OI-
ga-José Milton Lipka; Tara Ma-
ria, filha do casal Gaudenoia-Lou-
rival Teixeira; Paulo Roberto', fl-lho do casal Lidia-Waldemar Do-
red.
TÍr ENLACE:

Mercor-Soares Santos
Realiza-se amanhã, nesta capi-tal, o enlace matrimonial da se-nhorita Rosomaria Martins Mer-

cor, filha do casal prof. Edmun-
do Mercer Junlor-Santinha Lagos
Martins Morcer, com o sr. Gilberto
Soares Santos, advogado cm Lon-'drina, filho do casal Oscavo Go-"mes dos Santos-Aracy Soares San-tos. A cerimônia civil terá lugarna residência dos pais da noiva,a rua Maria Clara, 310, Alto daGlória, às 9,30 horas, o a religiosa

na Catedral Metropolitana, às11,30.
> NOIVADO:

Contratou casamento, sábado úl-timo, o sr. Rômulo Gubert, acadô-mico de Direito, filho do sr. A.n-tonio Gubert e de Da. Maria Or-tolani Gubert, residentes nesta Ca-
pitai, com a srta, Marli Gonçalvesdos Santos, filha do sr. José Car-los G. dos Santos, promotor púb'i-oo desta Capital, e do sua esposaDa. Idelzlna Baglioll Santos.

LOJAS:
Rue Í5 de Novembro 597

FONE, 1281 ?SiE
r/pfíA/spo/frss né/teos

LOJAS:
R. Benjamin Constant, 42

PONE, 2334

Secção de Encomendas de Curitiba

« »BOITE MARROCOS
— Rua Marechal Deodoro, 17 —

UMA TRADIÇÃO DENTRO DAS NOITES
CURITIBANAS

- HOJE -
TRIO IRAKITAN

0 melhor conjunto vocal do Brasil.
Artistas exclusivos da

i, Rádio Nacional do Rio de Janeiro
Breve: BALLET PIGALLE

Diretamente da Espanha

•. 1

CIRCULO MILITAR DO PARANA
AVISOS

Pic-Niec 1 Fdf dndi°™, 
mêS d0- 

^bri1' dia 2S - domingo mn
S».í,«m„* £TÇU com visita as cataratas, com ida % vol-
^irnrtTc.^, 0a- 

° 
^sporte será em Avião Especial da Cru-leiro do Sul. Preço: Base de CrS 1.600,00 por pessoa. Inseri-¦oes na Secretaria do Club. Numero de lugares no ãvíâo -zt

_, (o).
,.,ra™ esPecial deferância da Diretoria do Jóquei Clube doarana, os associados do Circulo Militar terão ingresso livre
ffiiaSS Ti 

dePendencias daqu^fSffiíciusive iribuna Social. O ingresso será .nediante a simnlMpresentaçao da carteira Social, com o talUo do mês P(o)

rT£so ^.rdo^cuio.Clube- poder&° y»ss£ £
do c?uUrs É^ÉS^fe^ t—¦*

ELEITA DIRETORIA DA JUVENTUDE
ESTUDANTIL CATÓLICA FEMININA
Os membros da Juventude 13?-

tudantil Católica Feminina ele-
geram a seguinte diretoria, queregerá seus destinos, no decor-
rer deste periodo:

ASSISTENTE ECLESIÁSTICOPadre Pelayo
ADJUNTA ARQUIDIOCESANA

Irmã Gracinda"SUBSTITUTAS 
DA CONSE-

LHEIItA — Irmã Gracinda eLeonor do Rocio Demeterco
OIS 0sH.t . I Acaá

PRESIDENTE - Lnonor doRocio Demeterco; VICE-PRESI-
DENTE — Rosali Macedo: SE-CRETARIAS — Denise Arruda eMaria Alice Barreto; TESOU-

^M»f»wj]J^^Tè?jK^j^^^S^«fa^rW~^H^.^ Ü8C ^>t:^'^'C~->J*'^^*^S-'>

rADIZ CLUB - de Menendez e Pellejero, apresenta to-
das as noites "0 TANGO ABRAÇA 0 SAMBV

___ 2 FIGURAS QUE CONQUISTARAM AS NOITES CURITIBANAS

8ar e Restaurant
"CACHUBA"

APRESENTA

íl8«amairte es pratos mais
fosos da cozinha brasi-

ra Rua Prudente de Mo-

'abo

l«íi

rae». 374.

Boite La Ronde
No começo da Voluntários

da Pátria, o mais agradável
recanto das noites curitibanas
Finas bebidas e um harmonio-

so conjunto musical.

Churrascaria
"CABOCLO"

Sob a direção do professor
Nancho. A melhor Coxinha
da cidade. Rua Nilo Peça-
nha - no Pilarzinho, 473

BOITE MARROCOS
Rua Marechal Deodoro 17

A SALA DOS GRANDES
ESPETÁCULOS

HOJE
UMA TRADIÇÃO DENTRO

DAS NOITES
Francisco Echevarrio

e
Rinita Rios

Ballet - Modelos de
Buenos Aires

REIRA — Inês Dorothéa Hirsh.
ENCARREGADAS

DO CINE FÓRUM — Maria
Dolores Sunye, Denise Arruda,
Maria Alice Barreto, Maria Ben-
ta Maestri

DO LIVRO FÓRUM - RosaliMacedo, Leonor do Rocio Deme-terço, Maria SilvI Almeida o Zé-
Ha da Castro

DO JORNAL MURAL - Ma-ria Silvia Almolda, Astrid Tlieil
DA PD3DADE — Astrid Thoil,

Leonor do Rocio Demeterco, Ro-
flika Burmmeister, Aglair Rutz

DE ACAMPAMENTO — Rosa-ni Cnbrál, Maria Alice Barreto,
Maria Doloros Sunye, Priscilla
Dalledono

DA RECREAÇÃO — Cilonc Sil-via, Maria Benta Maestri, Maria
Alice Barreto o Marilda Meirl-
les Leal

DA ORQUESTRA — Leonor
do Rocio Demeterco, Priscilla
Dalledonc, Maria Benta Maestri,
Zélia do Castro

DA PROPAGANDA — Maria
Dolores Sunye, Leonor do Rocio
Demeterco, Marilda Mciralles
Leal o Rosali Macedo

DAS RELAÇÕES' COM OU-
TROS SETORES DA AÇ!AO CA-
TOLICA — Leonor do Rocio De-
moterco o Astrid Thell

DAS REDAÇÕES COM AS CO-
LABORADORAS — Joanna Bao-
umle, Cândida Maria, Marly
Haikal, Inês Dorothâa Hirsh,
Rosmar n Maria do Lourdes Ama-
ral

CONSELHEIRAS E TESOU-
REIRAS NOS COLÉGIOS:

COLÉGIO SION — Zélia do
Castro e Maria Dolores Sunyo

COLJ5GIO CA.TURU — Aglnir
Rutü, Rosoni Cabral

COLÉGIO DIVINA PROVI-
DENCIA' — Maria Bonta Macs-
tri, Priscilla Dallcdone

COLÉGIO ESTADUAL — Leo-
nor do Rocio Demeterco o Astrid
Thell

COLÉGIO S. JOSÉ - Candidn
Maria e Rosmar

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO— Leonor do Rocio Dometerco
Esta Diretoria foi aprovada

tano nos seguintes termos: -
pelo Rev. Arcebispo Metropoli-
APROVADO COM ' 

EFUSIVAS
BÊNÇÃOS

MANOEL Arcobispo d» Curiti-
ba.

I'

¦

... mas quase todos preferem

C|«3»4

uma preferência nasfonal

|QM£AMttlA'b| ÇiaéÚaLiÕuíA.çija
'.'¦é



TONAM CADERNO
imiju «um i. ——

PAGINA - '4 DIÁRIO DO PARAKR

AGÊNCIA "CALIFÓRNIA"

DE AUTOMÓVEIS
A MELHOR E MAIS NOVA DE CURITIBA

Com sna nova flrm» "WRCFH Q'AS BAPTISTA"
Roa Presidente Faria, 272 - Ourjtlba -P»™"»

COIUFBA VENDFj TROCA FINANCIA
O swi novo propripfArlo Sr. Dlrceu Dias Baptista

oferece nn seguintes vgíoaiI-v.t
PLYMOUTH —- 1951 —• Belvedere — Em olimo es-

tado de conservação
DODGE — 1952 -— 2 portas — Estado geral ótimo
CHEVROLET — 1951 — 4 portas, o mais novo do

Paraná
CHEVRCLET — 1950 — 4 portas, estado geral bom
FORD — 1948 — 4 portas, estado geral em ordem
MERCURY — 1951 — 4 portas — Tudo original
FORD — 1942 — Com grade de 46 — Em bom estado
FORD — 1938 — 2 portas — Estado geral bom
AUSTRIN — A-70 — 1950 — Em ótimo estado de

conservação
PREFECT — 1951 — Estado geral bom
FORD— 1920 — Em ótimo estado de funcionamento
SUDEBAKER — Commander — Motor V/8 — Mi-

damatico, em ótimo estado
AUSTRIN — A-40 — Pick Up — Em bom estndo de

conservação
DODGE — 1951 — Caminhão em ótimo estado do

conservação
CHEVROLET — 3946 — Caminhão — Estado geral

bom
JEPP — WILLYS ¦— 1053 — Estado geral bom
KATSER — 1949 — Em bom estado de funciona-

mento
CHEVROLET — 1950 — 4 portas — Mecânica —

Em ótimo estado de conservação
NASCH — 1951 — Caminhão, estado geral bom

Curitiba, 18 de Abril do 1957.
DIRCETJ DIAS BAPTISTA

FORD COU PÉ 46
VENDE-SE

' TEL. 5133 - SR. HELI0

a proço ;éte fábrica

CURITIBA, TERÇA-FEIRA, 23 OE ABRIL DE 1tBsr

WU-V HW.TE

CASA DE SAÜDE E MATERNIDADE
"DR ANTONIO /VIMARANTE"

PARTOS - OPERAÇÕES - CLINICA GERAL
.RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 2222.

 FONE 2396 —-

FABRICA DE COMPENSADOS 1
Fabrica de compensados, completa vende-se tor-

no de 2,40, prensa, lixadoira etc.
Preço CrS 2.000.000,00 com grandes facilidades

aceita-se como entrada grupo gerador de 90 a 100
KVA. Mais informações com (Madereira) rua 7 de So-
tembro, n.o 9, Vitoria da Conquista, EBtado da Bahia.

^MBÍlmmmmWÊ
— complete

o itu mobiliário,
adquirindo o melhor...

móveis guelmann 24 á, Molo, -14 ,
lífòo da Rio Bfunco, 267*

Móveis completo* oi pecas avulsa i, tapetes a estofado*.
Verifique a exposição e preços em

MÓVEIS BIELER
Av. JoSo Pessoa. 85 (ao lado rio Cine falado) — Font> 1871,
Factllta-ss o pagamento.

mm
__-'ym^

¦ i

m

mm
• CORTE PERSONALIZADO

-ü™^*---» ConfecçOe» «ob uieairlai
Completo «ortlmrnto dtTecidos Modernos

¦J7~ TradlcSo de Qualidade
RUA DR, MURICI - 260 - 2 o and
SAIA 2 E 3 - EDIF. AUGUSTA

CURITIBA •;- PARANA

CURITIBANO
Vista-se de acordo com
as ultimas criações da

moda de Paris,

em 10 prestações

-» "ALFAIATARIA

PARISIENSE"
de Jacques Gassmann

Diplomado em Paris

lua Monsenhor Celso

136 3.a Andar

CORTINAS DE MADEI_R_A.
EVITAM OS RAIOS SOLARES.

PROTEGEM OS MOVEIS, A

PINTURA, OS TAPETES

DE SUA CASA.

Sâo Bonitas — Duráveis— Baratas
RUA LAMENHA LINS, 939

ÂEROHAfc
WÊÊÊÊÊÈ

FONE: 268 CURITIBA

TEATRO DAS ONZE HORAS
Todas as SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS

PELA RADIO COLOMBO -LOlÕEcs.
A Emocionante Novela de Thalma de Oliveira

A FORÇA DO AMOR
Em Oferecimento de

ESCRITÓRIO DE ASSISTÊNCIA 1UR1DIC0-TRABALHISTA
Questões Trabalhistas — Regularização de Aposentadoria* •
Pensões Peraate os Institutos de Providência — Aoldratoa .'o

Trabalho — Defesas Fiscais em Geral — DesquH»» —
iimilnçópo de Casamento — B-amlH».

CtVEI. - • COMERCIO — CREHjE

PERCY A. TIEMANN - DJALMAR FRIDLUND
ADVOGADOS

Eon-ritório: Rua Marechal Deodoro, 489 — 8» andar — eonl.
801/302/SOS — Caixa Postal, 1211 — Fone 802 — CURITIBA—P»

— 'II I
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VENDEDORES (AS)
Precisam-se de Vcndedores(as) de boa apresentação parg.

vendas a domicílio na Capital e no interior. Cr$ 5.000,00 a

8.000,00 mensal, base de comissão. Apresentar-se no horávio

comercial com documentos à rua José Loureiro, 133 — Mauá,

?..o andar, sala 206. O NATAL, DO LAR.

DR. PLÍNIO ROMANO
Assistente da Cadeira de Técnica Operatoria

Cirurgia Experimental
FARTOS — OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENHORAS

Consultório: Rua 15 de Novembro, 788 — Fone: 2686
Residência: Mal. Deodoro, 685 — Horário de

Consultas: Das 2 ãs 5 horas.

É INDISPENSÁVEL
FAZER AGORA A SUA

RESERVA
AÉREA E MARÍTIMA

AO EXTERIOR
pira ter a tua acomodação garantida! — Como Iodos es
anos haverá também este ano falta de lugar nos proxi*
mos meses! Reserve pois ainda hoje as suas

PASSAGENS e EXCURSÕES

Aéreas e Marítimas
Todas paxsagans aáreas, marítimas, excursões à Europa

— Estados Unidos «? outros paises sem quaisquer acresci*
mos! Assistência na preparação dos documentos de via-
gem na:

AER0MAR-TURISM0
Rua XV de Novembro, 527 — Fone 358 5 425

em frente do C Curitibano
Seguro ADICIONAI de 100.000 Cruzeiros para os NOSSOS

PASSAGEIROS com destino ao EXTERIOR!

CONCURSOS
I. A. P. E. T. C.

Atenção candidatos inscritos. Carreira Oficial Adml-
nlstrativo. Apostila ilustrada com gráficos e anotada
de Leis Cr$ 250,00.

LOCAIS DE VENDA
BANCA OE REVISTAS GASPARIM
* (frente a Confeitaria Guairacá)

LIVRARIA BRASIL - Rua XV de Novembro
LIVRARIA PARANA — Rua Dr. Murici

CURITIBA PARANÁ

I. A. P. E. T. C.
Atenção candidatos inscritos. Carreira Oficial Adml-
nistrativo. Apostila ilustrada com gráficos e anotada
de Leis Cr$ 250,00 — Pedido ao DR. MARCOS MIRAN-

DA — Rua Cândido Lopes, 128 —7.o Andar
I. A. P. E. T. C.

CURITIBA ','.''' PARANÁ

ÁS ABELHAS A, SERVIÇO
- DA HUMANIDADE <

:;^»jtl|Í[Í73
; SOLUÇÃO OE GELÉIA REAL ESTABILIZADA¦,:**/

Ruà Dr. Mimei, -650 - • 4.° andar - Fone : 2661

ATENÇÃO MUITA ATENÇÃO

Desconto Nunca Visto em
Curitiba

AULAS
DE

ITALIANO
Prof* Vitorio Canavese

(Responsável)
Pronúncia perfeita e leitura em 3 meses.

Matrículas abertas diariamente depois das 16 hs.
CENTRO CULTURAL

ítalo - Brasileiro
«DANTE ALIGHIiSKI»

Praça Zacarias — Esq. Des. Westphalen

S0RVETEIRA
MIRIM SE-4-S5

FABRICA:— Rua D. Pedro I, número 735 - Eecjuina Rua Aleebia

«Ses Playsant - Águn Verde - Fone 3950 ESCRITÓRIO:- Rua

Cindido Lopes, 146 — Segundo andar - Edificio Maringá -

Telefone:- 2614 Endereço Telegrafico:- "ElÉTROFRIO4' -

AS EMPRKAS DE PROPAGANDA
E AOS NOSSOS ANUNCIANTES

Avisamos que nSo nos responsabilizamos pela devolu*
çáo dos estéreos o ctlehS» existentes em nossas Oficinas,
que nSc forem retirados no prazo de 30 dias, após a sua

publicação nôsic jornal.

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

l Jm3mX. iBa Jr^mmwBmmmmWiri^*^m___mj__)pm3m.<l *__M fèlff/g

i.elef ones
Interfones

Centrais Telefônicas
Instalasbes ¦pa.ee. industrias, co-rçérclo, bancos, hospitais,

fazendas o residências. Automáticos e semi-automáticos. Siste-
ma de intercomunicação. Orçamentos) sem compromissos. Con-
sertos e reformas. — Atende-se no interior do Estado.

Escritório: Rua Marechal Floriano 502 — Sdif. Victor
do Amaral — 1» andar, apto. 11 — JTone 3496 — Curitiba,
Paraná.

"CALISTA"
lHrLQBIADA NA EiUROFA E COM ATESTADO

NORTE AMERICANO
Ex-Aesistentfl da Clinica Coluccl do Napoli — Trata com ra-

pldeK o sem dor 4' Çnlos — Cravos — Durões — Çalostdades —
ipele endi)rp,pida na planta dos p6s — Unhas encravadas — Joa-
netesa.— MASSAGISTA. Atende: Horas marcadas a domlci-
lio. Tambem aos domingos. Rua João Negro 128 — Sala 3.

Finalmente foi inaugurado o no. |vo mapazln de modas femeninas
que Curitiba tanto precisava pois
o ohfetlvp principal do novo ma-
f-razln é combater a cnreaMa ven-
dendo tudo eom uma diferença
de 18 a 30% mais barato dos pre-
con dn praça. O nosso obletlvo fi
vender barato para vender mui-
to.

Para mostrar que somos os mais
baratelrns da cidade terá um aba-'tlJTWUo esnecial do 2f><?$. sobre os
articros em massas vitrinas coto
preços, cada fresníês que provar
ter comprado nrtisros Irtentleos *>ns
de nossa especialidade por pre-
oo inferior ao nosao.

Como brinde de inaufruracao
nossos preços ser&o ainda mais
vaptajosos.

Ela a relaçSo dos preços de al-
••¦uns artipfos do nosso enorme es-
toque:
Canocos de pele 
Casacos de 19 compridos
Ce.saoos 2/4 ....,..,,
Óonlnntos de malha de
18 --.
Vestidos ftnos 
ÇsssqutnhoB de malha
de 18 
Blualnhas de malha de

:i» 
i Maillota de lastex fl-
nlsstmos 
Tallleurs finíssimos ...
Calças de Malho ......
Combtnncles finas .....
Capas finas 
Bolsas 
Qulmonos
gombrlnhns 
Salas 

B mais uma foiflnldaòe de ar-
tipos por - preços lamois vistos
em Curitiba.

f. VER PARA. ORÍJR
Estr novo magazin esta situa-

do na PRAÇA OSORIO, 136 no
edifício Zir.deluH ao lado das
Empresar de Campo Largo e Pa-
ranafruA*

VENOE-SE — Colchões do mo*
ias, fabricamos qualquer medida
em' pequenas prestações mensais,
sem flador, sem entrada, o sem
mais nada. O artigo 6 de super
luxo «om garantia para muitos
anos. rambôm vendamos nas mes-
mas condições para outras locall-
dades. Baata escrever ou avisar
na «Casa Saba> Rua 15 de Novem-
ZZ WO - Fone 34^4 - Çhirltiba
e o nosso vendedor lhes visitar*.
Descontos especiais para Hoteta

ensOes a revendedores.

URGENTES

RÁPIDAS HDAS
DESDE T.938

RIO DE JANEIRO CURITIBA
Tel. 52-5829 Tel. 667

SÃO PAULO
Tel. 34-2144

i.ann.on
üno,on
2SO00

280.00
too.on i

150,00

100.00

425.00
390.00

R.00
40.00

275 00
40.00

120,00
00.00

100 00

"ANÚNCIOS f.UMINOSOS"

REAL NEON
QUANDO O DIA SE AUSENTA,

REAL NEON SE APRESENTA
-IO»-

Rus Monsenhor Celso. 256 — Fone 111.

CURITIBA - PARANA

VASP
DIRETO PARA LONDRINA

IMPOSTO
fl DEFESAS E RE

RENDA. CONSU

CONTÁBEIS -

DE FIRMAS -

COBRANÇAS

I AUDIIEX - MDiTORin mm.
AOMINI

ji T>r. Salvador de Ufaio
I Vr. élio Ofarézi -
I RUA DR. MURICI. 706 . F
H CURITIBA

DE RENDA
i i i .ii j. . ji'. ... l i m

EFERENTES AQ IMPOSTO DE

ETC. — PERÍCIAS E REVISÕES

ATRASADAS - ORGANIZAÇÃO

CONTRATOS - FALÊNCIAS E CONCORDATAS

ADVOCACIA EM GERAL

CONTÁBIL E HRÍniM - AliDILEX
STRAÇ&O;
- Vr. atavio ãdte <£Ml*

T)r. Auguéio ?rolik
ONE 1166 -TEL: .CONTÁBIL'

¦¦HJPiipiiiiMiiiiir
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13 OPORTUNIDADES APENAS
^1ÍZr,u"'dades para V.S. adquirir I dos mais lindos lotes de Curitiba,
nl Á p,Í 

' eSI°' C°mérCÍ° em geral'soc' ™™^ etc. Observe-se: tu-
ÈÉSw ,Pe"aS P.r°messa-M a9ni,ica vis,a P^orâmica sobre toda a ci-
ÍÍSIh! 

erra d0 ^^^"i^oje seu lote e, hoje mesmo já pode-
, ,d„S T"10"" ne9Ócios d0 •™me'"°' L^bre-se porém são

?TÍ<? í" 
aíS'l,VreSedabaixada ed0b8"h^o-adquirindo 1 dos 13,localizados em lugar alto seco e saudável. Preços, Cr$ 50 a 80 mil. Estudam-secondições. Tratar na ORGANIZAÇÃO CASTOR LTDA., Rua Emiliano Perneta, 241

LOTE
Vend»-s« magnífico lots de 14 x 2s . an _. <

to Av. Kep. Argentina, Cr* ISO mll^m âfeTj^^a
„ saldo a combinar. Tratar na Organização C,tor Ltda, a"_ir.neira dos bons nsgoclos. Rua Emiliano Perneta, 2B7.

DESEJA V.S, COMPRAR OU VENDER IMÓVEIS?
Para comptar ou vender viiss, apartamentos/ casas dn mnd«t-r* ou terrenos quer no centro como nos bairros confie-os àOr-ísmzaçao Castor Ltda. (IDONEIDADE _ RAPIDEZ' nue man-lem permanentemente uma grande clientela. Procure-nos semcompromissos pois, sempre temos o imóvel que \ S deseja -om-

prar como também sempre temos compradores para o seu imo-vel. Organização Castor Ltda., a pioneira dos bons negócios. RimEmiliano Fem sta. 287.

GRANDE APARTAMENTO COM GARAGE
PRONTA ENTREGA - 50% FINANCIADO

Xo conjunto rcsidencir.l Leblon, cm prédio dc 4 andares, já cons.
tri.'do, servido por elevador "Atlas" vendemos um ótimo apartamento
psrn familia de fino trato, no l.o andar contendo: living de 8 x 5,
tom lar. .ra e acabamento cm gêsso; 3 bons dormitórios; BWC em côr;

winha americana, grande trrraço com tanque, quarto e WC para em-
pregada; aquecedor elétrico; grande sacada com belíssima vista párai cidade. Face noroeste. Fora con?ém- garage c parque 50% d» fl-
r.ínriamento em 5 anos. Apwas 2 apartamentos por andar Chaves emformas8es: COMISSÁRIA rjALV^O — Corretagem de Imóíeis —
Av. João Pessoa, 75 — 2.o andar — Conj. 5 — Fono: 4139

OPORTUNIDADE *
EDIFÍCIO ASA — Apartamento e conjunto

Cedemos o compromisso dc compra e venda de um ótimo con-
ranto com 3 salas, esquina, e um apartamento anexo. Transferimos
:mbos ou isolados. Preço multo inferior ao da tabela vigorante. Con-
sulte-nos sem compromisso. COMISSÁRIA GALVAO — CorreUgem
t.t Imóveis.; Av. João Pessoa, 75, 2,o — fone 41?0.

TERRENO PRÓXIMO AO CAJURU
A 30 mts. do asfalto da Av. SSo José face leste lugar alto e

«mo, vendemos bonito lote de 21 x 80 mts Preço de oportunidade.
COMISSÁRIA GALVAO — Corretagem de Imóveis — Av. João Pes-
soa, 75 — 2.o andar — Conj 5 "^one: 4139.

EDIFÍCIO JEANINE - Desistência
Av. Vicente Machado —.Entrega em Dezembro

Por desistência do comprador, cedemos, a preço de tabela, um
'partamento no 'í.o andar. Prédio quase pronto, já com os elevadores
Atlas instalados. Grande financiamento. COMISSÁRIA GALVAO —

Coietagem de Imóveis. Av. João Pessoa, 75 2.o andar, conj. 5. fono 4139.

EDIFÍCIO SÃO BERNARDO
Construção de Gutierrez, Paula & Munhoz Ltda.
Ainda temos a venda ótimos apartamentos, neste belo edificio em

construção á Rua Dr. Muricy, próximo à Biblioteca, já na oitava lage.
Informações pelo fone 413» ou COMISSÁRIA GALVAO — Corretagem
it Imóveis — Av. João Pessoa, 75 — 2.0 andar — Conj. 5.

Comercial Imobiliária Taborda
Limitada CIT

INCORPORAÇÕES
L0TEAMENT0S
ADMINISTRAÇÕES
LOCAÇÕES
HIPOTECAS

ASSISTÊNCIA JURÍDICA
Compra e venda de imóveis em geral
solução imediata para cada negócio

toa Comendador Araújo, 265 - Fone 2573

Caixa Postal: 1174 - CURITIBA

ALUGA-SE - CASA
Aluga-se casa próximo ao perímetro central, quo" tenha

torreno e boas instalações sanitárias, com dois quartos o perto
da condução. Preço aproximado de 2.500,00. Dá-se fiança.

Preclsa-so também de Apartamento pequeno, ou dosi quartos
com instalações sanitárias, no centro; com ou sem móveis.
Preço até Cr$ 3.500,00. Tratar na redação deste jornal com
«GAÚCHO».

CONSTRUA COM

HARO, GRANVILLE LIMITADA
UMA TRADIÇÃO NO RAMO DE CONSTRUÇÕES CIVIS

MADEIRA - ALVENARIA
FACILITAMOS 0 PAGAMENTO

R. Westphalen, 285 — Conj. 4

MESTRE DE OBRAS
Necessita-»- à Rua. 15 de Novembro, 556 — conj. liQi. J>e-

dem-se referências.

SE a Senhora Gosta de RADIO TEATRO
SE a Senhora Aprecia Boas NOVELAS

RÁDIO COLOMBO
RECOMENDA

TEATRO DAS ONZE HORAS
Apresentando, A Partir do Dia 23 de Abril

Todas AS TERÇAS, QUINTAS e SÁBADOS
Com o Belo Original de José Castelar, DESILUSÃO

Patrocínio do EMPÓRIO DAS CASEMIRAS

CONTADORES
¦ta-Pí.0CÍ?a"Be de c,cmentos c/ prfLtica, dispostos h via-
r.L ?" _,n.?d,0 ,dade* P«tens_«s, fontes de refe-«nem, etc. a Caiaa Postal n.o 2242, »/ Capital.

_l
I 
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Granja Agro-Pecuária em Bocaiúva
VENDEMOS ótima granja com 105 alqueires, contendo boas agua-cias cercas, estabulos. coe*eiras 8 vacas, 9 novilhos • J touro holan-deses, caminhonete para -ntrer-as, liigorifieo oom 72 pés. ordenhadel.ra elétrica, trator com Implemento». Negócio pronto para ser expio-rado. com ótima renda Informações: Fone 4130 COMISSÁRIA GAL-\ AO — Corretagem de Imóvols, Av. João Pessoa. 73, 2,o, eonj. 5,

EDIFÍCIO sao judas thadeu
Apartamento com garage, em oxposição

No belo odiHcio São Judas Thadeu vendemos um bom aparta-mento de frente, com 2 saias 3 dormitórios, BWC em cór, duas entra.das, acomodação para empregada e demais InstalacSes. Preço: CrS050.000,00. sendo Crí 600.000,00 financiaria em 10 ano», prestaçõesmensais de Crí 4.V3.W e anuais de 38.000,00, e o saldo corresponden-te a Incial, a combinur. Chaves com o sr. Antônio na portaria ou naCOMISSÁRIA GALVAO — Corretagem de Imóveis, Av. Joãc Pessoa,- 2.o andar — Conj & — Fone: 41.10.

BELÍSSIMA CHÁCARA EM ARAUCÁRIA
Frente para a estrada federal om asfaltamento, a pequena dis-tancia da ponte do Iguaçu Contornem: 8 alqueires cercados mato èótimas terras de cultura. Grande casa de madeira, pintada a óleo,sgua quente e fria: mais duas casas para empregados; poços com bom-ba: gerador pura lur: gatiph.iros o mais instalações para uma boagranja. Informações: COMISSÁRIA GALVAO: Corretagem de Imóveis.Av. João Pessoa, 75, 2.o.- conj. 5 fone 4139.

TERRENO X APARTAMENTO
Permuto lotes residenciais por apartamento pequeno, já cons-

truido ou em fase de acabamento. Tratar na Organização Castor
Ltda., a pioneira dos bons negócios. Rua Emiliano Pern.tta 241.

Importadora Americana S/A
Tem vaga para MOÇO ou MOÇA
FATURBTA

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO E
CHEFE DE OFICINA MECÂNICA
BONS ORDENADOS - EMPREGOS

DE FUTURO

VAO DEIXEM SI'AS (i.AMMUS MORREREM l)K 1'KSTB
IISBM O

PÓ DE GILBERT
Cnrn a posto, «vlta a pente. Contra a mortnndadn doa pintes.AnmefllH ii postura.(ON.SAi-IIAr-n rELO DHO, HA MAIS DB S» ANOS!
A veada naa farmácias — Casas da ferras-ens — Arn»»u —

. Cenas ngro-pecuaruui.

EDITAL
VENDA JUDICIAL

O doutor LUIS DE ALBUQUERQUE MARANHÃO JU-
NIOR, Juiz de Direito, substituto, da Primeira Vara do
Cível c Comércio desta Comarca de Curitiba, Capital do
Estado do Paraná, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem, ou dele co-
nhecimento tiverem, que no dia vinte e três (23) de abril, pró.
ximo vindouro, às quatorze (14) horas, no saguão de entrada do
"Edificio Pedro Demcterco", sito à Rua Dr. Muricl, n.o 542, em
cujo, ll.o andai, salas 111S, 1114 e 1115, funciona este Juiz:-,, o
porteiro dos auditórios venderá, judicialmente, à quem mais der
e mais lanço oferecer, acima do preço da avaliação os seguintes
bens, penhorados à firma FABRICA DE ARTE.ATOS DE MADEI-
RA CENTENÁRIO LTDA.. nos autos da ação executiva que lhe
move SIMAO VUGMAN: "l.o) — Uma tupia de ferro, motorizada,
pela quantia de QUINZE MIL CRUZEIROS (Cr. 15.000,00); 2.o) —
Uma tupia de madeira, avaliada pela quantia dc CINCO MIL CRU-
ZEIROS — (Cr? 5.000,00); 3.0) — Uma transmissão de ferro, pela
quantia de UM MIL E QUINHENTOS CRUZEIROS — (Cr? 1.500,00);

•l.o) — Um torno de madeira, avaliado pela quantia de SETE MIL
CRUZEIROS — (Cr$ 7.000,00); e 5.0) — Avalia 3.000 (três mil
vidros e/9 pela quantia de QUINHENTOS CRUZEIROS — Cr$ ...
500,00)". Assim, quem oa mesmos bens pretender, ali compareça
paira fazer a licitação na forma da Lei. E para que olicgue ao co-
nhecimento de todos mandou passar o presente edital, que será
afixado no lugar de costume e publicado na forma da Lol. Dado e
passado nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em
vinte e cinco do mês de março do ano de mil novecentos o cinquen-
ta e sete. E eu, M. Olivia Moraes, a escrevente juramentada, o
subscrevi.

Curitiba, 25 de Marco de 1.957.
LUIS DE ALBUQUERQUE MARANHÃO JÚNIOR

Juiz de Direito, substituto, da Ia. Vara Civel.

LABORATÓRIO GILBERT LIMITADA
Pedido» aos Distribuidores: A VIÁRIO CURITIBA, rua, Mal,

Deodoro, 107 — Caixa Postal 1008.
Despachamos 1 dúzia pelo Correio mediante a remessa da

Cr. 240.00,
—— Aceitamos distribuidores em todos aa localidades _-—

CACIQUE HOTEL
™.?_?RA BM SDAR NOVAS INSTALAÇÕES A TRAVESSATORIAS DK MACUDO (ANTIOA TRAV: MARBMBI. N. «6)7
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Tem o «rafo praaer Je comumear aos sra. turtstaa e viajantesem geral, que dispõem de ótimos qnartos e apartamentos, coro
•„„? 1 

<Z,aíortZ; no ponto maJs «"ntral d_ Curitiba, Isto é:junto A Praça Tiradentes, onde ae centraliza a maior parto do*transportes urbanos da Capital.

C0NTABILISTA
Procura-se, para exercer atividade cm grande firma, «ape-

ciallsada na venda de aqulpamentos de contabilidade mscani-
zada, cujos produtos já catão introduzidos, em grande escala,
em todo o pais, incluslv» nos Estados do Paraná e Santa Cata
rina.

Emprego de grande futuro. Ofertas, da próprio punho, para
Contabllista Rua José Loureiro 111.

S&Êjta

j*o*!i Joií.Cusrri —V o» nou»». rn. «-HNM.».

IfiDISi
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CAPACIDADE DE 5 QUILOS
LAVA

E N X A G U A
ENXUGA

Esquenta a água na própria
máquina

MINERA..
ilSH
fl.üAD01?08/Ô«(K

Limmiffláâzú

_-..._._... Não quebra bofSaaDISTRIBUIDORES
B„. rM,BP IRMÃOS STROBEL & CIA. LTDA.
RÜA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 510 - Telefone 4422CURITIBA PARANA
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Quadro de Des.. .Falqucs
JÓQUEI: Constante Blnl íol o

herol da «mana. Ix>B° que fl-
(oou corto do «forfait» do Hara-
pé, saiu correndo atrás da mon-
taria do Jordlnoiro. Não íol dl-
íldl consogul-la. O difícil, íol
esconder o rosto pelo «papelão»
do cavalo.

APRENDIZ: Adilson Plovezan.
embora, desta folta tenha técnl-
camontc progredido bastante,
deveria deixar pelo monos o Ju-
ventus formar a dupla. Menção
honrosa, ao Daniel (Javanez)
Ribeiro.

TREINADOR: — E tão (llfl-
cli npontnr um treinador como
«des... falque», porquo dopols
que eló entrega o cavalo, esto
passa por tantns mãos quo a
gente nem mais sabo quem íoi o
culpado. Em todo o caso. ml-
nhas recomendações ao Mario
(Navarro) Gusso.

HOMENAGENS r
Domingo Inauguração das

.de Manoel Ribas e Carlos
Estátuas
Dietzsch

, CURITIBA, TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 1,957

WMML
O Jockey Club do Paraná, convidou para as respectiva» solenidades, altas «noras da sociedade paulista e carioca  Partlelpa-

ção, de associados, diretores, turfistas o cronistas do Paraná e do Brasil

APELO
Fazemos um apelo ií CC, pa-

ra quo toda vez que o Jardinelro
aparecer Inscrito, na condição do
favorito, dÊm o prêmio ao pro-
prlotárlo c tirem o cavalo do pá-
reo. So não fizerem assim, não
haverá dinheiro que cheguo paro
sustentar o capricho do «banhts*
ta» do seu Jardinelro.

Nnpolcão «dnro».

Graças ao bem elaborado pro.
grama do solenidades, organiza-
do pola Diretoria supervisionada
pelo Senndor A10 Guimarães,
prenuncia-so como um capitulo &
parto na historia do nosso tur-
fo o acontecimento do próximo
dia 28 e quando noa jardins do

HOMENAGEM — No flagran-
te, o momento cm quo o pre-
sidente da A.O.T.P., sr. Custei-
lano Netto, homenageava cm
nomo da Associação dos Cro-
nlstas o sr. Edmir Silveira
IVAvilu. diretor do hípódromo
do Tarumã, tendo sido o erige-
nheiro quo o projetou. Apfis
foi entreguo pelos familiares
do saudoso Afonso Tlotto, um
troféu de prata ao proprietá-
rio do Algancza, sr. Carlos

Engcnlo Contln.

Tarumã serão inaugurados os bua-
tos dos saudosos Interventor Ma-
noel Ribas e Cel. Carlos Dle-
tzsch.

Assim 6 quo, par amalor bri-
Ihantlsmo do evento om apreço,
deliberaram oa mentores da <ve.
torana» convidar tambem figuras
as mais ospresslvas do turfe e
da criação do Rio o em Silo Pau-
lo, anclosos todos, em verdade,
para render justo tributo do ed-
mlraçâo no saudoso Interven-
tor Manoel Ribas, o grande pa.
trono do nosso turfe, e ao sem-
pro lembrado Cel. Carlos Dio-
tzsch, esso quo foi um dos legltl-
mos pioneiros da criação do ca.
valo do corrida em terras para-
nacnses.
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A propósito dosso tmportanto
acontecimento, eis a relação das
pessoas que ja foram convidadas
pela Diretoria do Jockey Club do
Parana:

DO RiO DE JANEIRO: Mlnls-
tro Oswaldo Aranha; Sr. Antônio
Joaquim Peixoto de Castro; De-
pulado General Piores da Cunha:
sr. Josó Bastos Padilha, Sr.
Erasmo Assumpção; Sr. Josó
Homem de Mollo; Sr. José Alba.
no Nova Monteiro — Presidente
da Associação de Proprietários
do Cavalos do Corrida; Dr. RI-
eardo Xavier da Silveira — Pro-
sidente da Associação do Criado-
res do Cavalos do Corrida; Sr.

José Moreira da Fonseca; Sr.
Mario do Azevedo Ribeiro —
Prcsldcnto do Jockey Club Brasi.
leiro; Sr. Nolson Seabra; Sr. Ro-
berto Seabra; Sr. Francisco
Eduardo do Paulo Machado; Sr.
Gilberto da Rocha Faria.

DE SAO PAULO — Sr. Honrl-
quo Toledo Lara; Sr. José Paull-
no Nogueira; Sr. Jalmo Torres:
Sr. Fublo do Silva Prado — Pre.
sidente do Jockey Club de São
Paulo.

Participarão ainda da solcnldo-
de os associados do Jockey Club
do Parana, e, ospccialmanto, os
criadores paranaenses o contem-
poraneos dos homenageados.
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« O Ciá»«lco «Tiradentes» corri-
* 

do domingo último em Cldailo
Jardim, lol vencido pelo out-hl-
der», lteversldc, que abateu nos u -
limos metros o paranaense, John-
nv Boy, un> filho de noo Bajá. O"iZVcò 

«I.ulr. Alves», d .putad?
no mesmo hípódromo íol e»nho
por Vasto, com Kaclno cm segun-
do.

xxx
m Tesouro, atuando na Oávía,
Roncou domingo mais uma corr -
da, pagando trinta o três cruzei-
ros ha ponta.

xxx
A No Rio o Clássico «Paul Ala-
ge», em 1.200 metros, foi vencido
por King tllno tendo Colllns »!ho-
gado cm segundo,

xxx
sm Domingo não foram realizadas
corridas em Ponta Grosso, hlpó-
dromo do Uvaranas. A Comlssno
do Corridas, não formou o lefe-
rido programa, porquo pretendo
formar um do características tn*e-
cessantes pnra esta semana. O mo-
tivo não justifica.

xxx
S) No sábado, Hoslodé, com M.

¦Silva (Béqutnho) venceu bonita
corrido. A filho dc Ranqultlim, dc-
fendn as cores do sr. Américo Ma-
ehado do Luz. No domingo, Fro-
ta Belmont, conquistou mols uma
vltúrla no hípódromo Brasileiro.
Trata-se de umn crioula do Ha-
ros Belmont (Ilcrmlnlo IJrunotn)
de propriedade do sr. Dlnlz Peres
Tollo.

xxx
Q Cordilha, íoi vendida aos trei-
nadores Salvador Antonucio c Al-
ceu Boziía mas constará como pro-
prietário, outra pessoa. Cordilha
pertencia aos srs. Valcntln Coelho
e Alberto José Mozzomo.

xxx
S) rrocedontes dc São Taulo, HI-
pódromo dc Cidade Jardim, deram
entrada no Vila Hípica do Tam-
ma. os animais Blá, Abolle e Uo-
mlnantc. Blá foi entregue aos mt-
dados do jóquei o tratador lide-
fonso Lesnioski, enquanto que

«••«ni
Aboliu o itiimlmuite ficaram
o Solvndor Antonucio.

•,?.?r ^A.,rÀ^Zta?aZ0""Cidade Jardim, ,,,
animais Garota o Iatosta _i, .1
Amlm.. noqu olo cami— ' ' "'
llBtO

ALGANEZA, aparece segura pelo seu proprietário, o sr. Carlos Eugênio Contln, apôs sua esplendida
atuação no G. P. «Afonso Piotto», tendo vencido de um extremo ao outro. j
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DOMINGO NO TARUMÃ

ALGANEZA LAUREOU-SE
NO G.P. «AFONSO PIOTTO»

Bonita e trabalhosa vitoria conquistou a pensionista do veterano treinador Elidio Pierre Gusso  Novo (tradicional) «banho»

do favorito' Jardinelro  Ajauna, venceu em «reeotd» o uhimo pareô, enquanto o argentino Navarro, bastante visado peio
publico apostador não levantava «patas» —— Movimento de apostas: Cr$ 1.760.880,00

127,00; Placês (4) 17,00, (8) 13,00 e
(7) 31,00.

Tempo: 92"5/10. — Movftnonto

PO hípico ,,:„,,.correrão sob a rnaponsawil.
dado do treinador Sebastião ni.cola. Garoto Linda ocha-so ln,cH"
ta no Orando Prêmio «Vcloclda
do», a -er disputado domingo vindouro na distância dc 1.000 mtros e pela adaptação maior ,í«Cri 200.000,00. "°

xxx
O) Nos festivais turflstlcos desdobrados sábado e domingo transa"tos nos Illpóilrnmos da (iávea êCidade Jardim, srtn foram os cri-oulos egressos dn Hanis páránnen*ses quo triunfaram. Sendo que unideles. King Lllao, levantou a pro-vo máxima do domingo no Hinõl
dromo da Gftvco, ou seja o CIAsI
slco Panl Mango. TCm Hegiildü
apresentamos os filiações dos ven-
cedores. bem como os Haras dusuas procedências.

Hlpádromn do Governe (Sába-
do) — l.o Pároo — Ilasladé (FnlrTrader cm Bnnqultlno) do Haras
rornná — 2.o Páreo — Lalá Foi-,
mosa (Fair Trader om Karovu)
do Haras Paraná — S.o Púren 
Ibnncz (Mlomi om Alpino), Haras
Belmonte — (Domingo) — 2,o |>a.
roo — Frotiv Belmonto (Rem-in-
ber cm Pilota), Haras Belmont
— 3.o Páreo — Bellcjitessc (nnr-
noh om Fair Ducliess) Horas Va-
lento — 7.o Pároo — Clássico (Paul
Maugõ» — King Kiloc (Dantou ,-m
Stlrtdny Bolllo), Fazenda Santa
Angela*

Hipodromo de Cidodo Jardim
(Sábado): 7.o Pároo — Roid (Cly.
do om Kora), Bolmlro Grecco.

XXX
(£ As causas dos «forfaits» Co.
domingo foram as seguln>fs:
Guachlta o Harapé, sofreram cf.r.-
tratempos durante a semana eni
um dos boletos, onquanto Galona,
apresentou-se na manhã de do-
mingo com fortes eólicas.

O desfecho do G.P. «Afonso "tempo que familiares de Afonso
Piotto», realizado pela primeira vez piotto, fizeram a entrega de um
em nosso turf, como homenagem - - ¦¦-
póstuma do Jockey Club dc Pa-
raná, e que sa repetirá anualmen-
te nesta mesma época ao saudoso
treinador, surpreendeu à catodra
assinalando a vitória de Alganeza
de ponta a ponta, não obstante
a pilotada de Pedro Camargo, fos-
se assediada desde o pulo, ora por
Javonez. posteriormente por Ju-
quiá, que acabou logrando a du-
pia. tendo Juventus, atropelado
tardiamente completando o marca-
dor. O favorito Jardinelro, animal
de medíocre poderio locomotor e
sempre «decantado» como favorito,
nunca esteve no páreo, finalizando
mal nos postos intermediários, la-
vrando xnaie um ponto na sua emé-
rita qualidade de «banhista*.

O movimento de apostas foi apo-
naa regular, náo atingindo desta
feita a casa. dos dois milhões de
cruzeiros e o número de público
presente foi bastante reduzido.

Após o sétimo páreo, a A.C.T.P,
prestou uma homenagem ao dire-
tor do hipodromo, engenheiro Ed-
mlr Silveira D'Avila, ao mesmo

troféu de prata: áo sr. Carlos Eu-
gento' Contln; proprietário de Al-
ganeza, vencedora do cotejo basi-
lar da tarde.

Eis o movimento técnico dos pá-
reos:

l.o PABEO — 1.900 METBOS
l.o — Fanura (C. Blnl).
2.o — Cambuy (N. Guimarães).
Vencedor (1) 13,00; Dupla (14)

70.00; Placês (1) 12,00 e (6) 25,00.
Tempo: 84" — Movimento do

Páreo: Cr$ 112.230,00.
S.o PABEO — 1J.0O METBOS
l.o — Espião (N. Gu|marães).
2.o — Húngara (A. Zanin).
3.o — Piral (Ad*. Bolino).
Vencedor (7) 96.00; Dupla (34)

89,00; Placês (7) 28,00, (5) 25,00 e
(9) 72,00.

Tempo: 61" — Movimento do Pá-
reo: Cr$ 156.760,00

S.o PABEO — 1.000 METBOS
l.o — Diurna (P. Camargo).
2.0 — Rarldad (J. Lima).
Não correu Guachlta.
Vencedor (1) 12,00; Dupla (13)

33.00; Placês (1) 11,00 (4) 17,00.
Tempo: 61"4/10 — Movimento do

páreo: Cr$ 178.820,00.
4.0 PABEO — 1.200 METROS
lo Saridon — (O. Paulinq).
2.o —Novello (P. Camargo).

. s.o — Don Iranl (J. Llmá).
Não correu Galena.
Vencedor (5) 43,00; Dupla (13)

•47,00, Placês (5) 17,00, (1) 13,00 e
(2) 18,00.

Tempo: 74"5/10. Movimento do
Páreo: Cr$ 192.680,00.

6.o PABEO — 1.400 METBOS
l.o — Atlca (E. Ferreira).
2.o — Austero (N. Guimarães).
Vencedor (1) 22,00; Dupla (12)

21,00; Placês (1) 13,00; (2) 12,00.
Tempo: 87"5/10. Movimento do
Páreo: Cr$ 234.820,00.

0.0 PAREO — 1.000 METROS
l.o —; Kryptonlo (C. Bini).
2.o — Katua (A. Piovezan).
Vencedor (1) 10,00; Dupla (12)

22,00; PlacêB (1) 10,00 e (5) 13,00.
Tempo: 60"5/10 — Movimento do

Páreo :Cr$ 238.060,00.
7.0 PARIO — 1.500 METBOS
l.o — Alganeza P. Camargo).
2.o — Juqulá (N. Guimarães).
3.o — Juventus (A. Piovezan).
Vencedor (4) 101,00; Dupla (24)

do Páreo: Cr$ 295.600,00 — Não
correu Harapé,

8,o PAREO — l.SOO METBOS
l.o — Ajúna (A. Zanin).
2.o — Cassanjurê (A. Piovezan).
Vencedor (1) 23.00; Dupla (13)

23,00; Placês (1) 13,00; (6) 16,00.
Movimento do Páreo:
Cr$ 278.120.00.

Movimento de apostos
Cr$ 1.677.350,00.

Concurso Tarumã Cr$ 83.030,00.
Total Cr$ 1.760.380,00.

F0T0CHARD
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Fanura, parou muito no final, mas Cambuy nilo chegou a tempo.

Espião, avançou por dentro da reta o nilo deu susto.
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ALGANEZA «ENDURBM3EII» NA PONTA — A pensionista de EUdlo Pierre Gusso, foi para a
dianteira e na reta final, mesmo bastante pres slonada por Juqulá, nfto entregou ¦a «rapadura».
No flagrante o final do G. P. «Afonso Piotto». Juventus, parece por. fora, chegando em terceiro

próximo.

KRIPTONIO, (por Fair Trader em Boneca), do Haras Paraná,
foi o fácil vencedor da eliminatória dos puros da nova geração.
Aparece, seguro pelos seus proprietários Jo&o e Erasto Guinifr- '
r&es. Jóquei: Constante Bini. Treinador: Adão Berdnarczuk.

DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS
TEMOS para aplioar imediatamente Cr$ 700.000,00-em par-

celas de CrS SO.000,00 e 100.000,00 e 200.000,00. Tratar com to-
dos documentos em dia com a SOCIEDADE DOS PROPRIE-
nraS^En™ A Rua Des. Vestephalem N.o 94 - Coa-

-*^ i Torreo.

JZJZJTLCUR- S; CL
COMUNICA A TODOS OS SEUS AMIGOS, CLIENTES, FORNECE-
DORES, ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E AO PUBLICO
EM GERAL A TRANSFERÊNCIA DE SEUS ESCRITÓRIOS, AR-
MAZENS E DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA PARA SUAS
NOVAS E MODERNAS INSTALAÇÕES, EM EDIFÍCIO PRÓ^

PRÍO# À RUA PIQUIRI, N,o 578 /

NAO TEVE ACERTADOR 0
"BOLO TARUMÃ"

O Bolo Tarumã de sete pontos,
cuja garantia minlma era de
Cr$ 50.000,00, em virtude dos
triunfos surpreendentes dos ani-
mais Espião, Saridon, e Alganeza.
não teve acertador, estando aeu-
mulado para a semana vindouro
em Cr$ 62.272,00.
•t '

MOTIVOS DO FRAG0R0S0
FRACASSO DE ERWIN
Causou «espécie,» aqueles que

assistiram ao desfecho do páreo
vencido por Diurna, no qual o

I cavalo gaúcho Erwin, finalizou
] em último lugar chegando muitq
I longe e quase a trote. Mais tar-

de, ficou explicado o seu fracasso,
quando o jóquei do mesmo, de.
clarou que Envin, corria cm se-
gundo lugar nos metros iniciais,
mas decorridos os primeiros 200,
começou a parar, parecendo que
estava cego, não mais correspon-
dendo e quase caindo em plena
corrida, tal era a fraqueza física
evidenciada. Deanto de um laudo
feito pelo Instituto de Biologia,
há algumas semanas quando fo'
examinado o sangue retirado de
Ei-win, e positivado regular pre-
sença de arsênico, que teria sido
ministra maldosamente quando o
referido cavalo se encontrava sob
cuidados de outro treinador, 11.
gou-se um fato ao outro, isto é,
a declaração do jóquei e o laudo
qulmlco-biológico, chegou-so a
estas justificativas para o fra.
casso do pensionista de Alceu
Bozza, que durante a semana ti-
nha um exercício bastante razoa-
vel.

Diurna ganhou por pequena mnrgem, mas facilmente.

WÊÊÊÊÊÊÈ- ¦¦BHHi
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Saridon, largou òtlmamente o venceu de ponta n ponto.

SP
I0F0SCAL

IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

.'•*¦•? leix !¦: A?*tx!ii ií^^üfe#3f^^S.: A W -'""'"' " '

Atlca, na reta evoluiu por dentro c acabou com o páreo. Austen
ficou, fora de f?"^

HJHB^ranSHBBSBI^^fi^H ^' I m^^^ \t*Jma^ *_

ariptônlo, «poule de 10», venceu disparado. Katua, formou
dupla. '. .

«.y.i-^vífj^xj*:^-¦¦.¦'¦>:-¦.>¦¦ ;•'.,-. • -¦:-V':-y,;-:-;¦::¦>¦,:¦¦ -i -.¦•:>¦*¦: '¦¦'¦¦'¦•'¦'¦y<-'-<
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%EÊÊÈÈ£n m\W^^SÍt''x.RI* ÍÈ • . J
Ajauna do ponta a ponta quebrou o record dos 1.800, deixando

Cassanjurê, na escolta.

CAMINHÃO NASH
1951,Vende-se um caminhão marca NASH, an0/„f„;

em estado de novo. Para melhores detalhes, «^
a. Avenida Senador Salgado Filho, n' 1.871.
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flicsri Consagrador Registrado Pelo
Agua Verde Ante ao Atlético: 2x2
J^,^^^^^^ 

ManS, raa?'U v'a°*»mente ° Atlético na faso

fTt|étleo — P»rfde ¦guavordoana na área — Perigoso nos contra golpes o quadro de
£> ™ "J 

/ 
Par£.nB 

T8P8 
nUmer° üm favor«ce"do «o Agoa Verde - Fraca a arrecaC"" daçSo  Nos aspirantes venceu o Agua Verde

tíUo Durante todo o transcor- ' i.0 tempo: Amia Verde 1x0zmspjsssíms ¦ s-™™™
para o Atlético.

^-condonto empate foi re-
Surp,n domingo pela manha no

(^Atlético x Agua Verde.
4'i°.„, oodoria esperar puden.
ÍW ,„,lro alvi azul resistir ao
«""neero, O"0 al6m do tud0
9pro ""* gua cancha, com clian.
^3Va,.m triunfo claro e tran-
* * Atiuola derrota ante o Fer-
("í-i» mais alertava ainda a
^ 'do Agua Verde, pois o
**?*.. baixada Iria lutar por
-jub "Jr-m reabilitação que satis-
|>,,, ulcnamcnte sua torcida.
^"icído o inicio encontrou o
•^iinouin advctBárlo brioso pe.
»"' ntc O Agua Verde lutou
í ,re"có a fim por um bom re-
r.r*r, e teve no empatt o gran-
*¦«.mio a sua perseverança na
l(Pr' „,I0 eo empenharam. Os
** neí-ros na etapa inicial
l"'r0 ataram defeitos tremendos
"fftauunrda, com Orley como
t» ^..ftivula aborta por onde
P re penetraram os alvi azuis.
PSátnie Lanza Jogando nova-
8 . muito parado nüo conse.
í armar sua ofensiva. Mas
F* a verde atuava a conton-

tom sua defesa bem armada
" u ataque insinuanto procuran
Sempre levar o perigo ao ar-
ÇJro Pianoskl. Mudou o puno-f„, <la luta na etapa comple.
"Y,ar quando o Atlético foi to-
Toarà n frente em busca de
I rósultado que remediasse pe»
íl'm.nos a situação em que se
«tiveram na etapa inicial. TI-

•^ ...i,*... .i an.iInA nminvnr*
íamos
(UM

entfio a equipe aguaver.
com sua retaguarda em

JJjjje dia, somente caindo fa-
ÍT«o assédio constante dos con-
L^os. Honras da, partida k
.tairuardn do Agua Verde «i
Ebém ao seu ataque que pro-
f.rou sempre o caminho do goal.
ii Atlético fica ainda o alento

_.**.>*> -f-i It j-.li -riV.l*a & onuo
fe 1us afio faltou fibra à seus
«"azes na fase final, quando
,,'„ tudo deu certo- para a equi.
u, Com multa bravura perse-
7\nxsi o empate por duas vezes

! quase chegaram a vitória no-

mVTAClEM MÍNIMA NA FASE
INICIAI, ,

0 Atlético iniciou o cotejo pa-
jatando que venceria facll. Aos

Ccos 
porém o Agua Verde foi

ando pé no terreno o já aos
(ei minutos dominava omplamen.
I»s peleja. Justamente neste pe-
tiodo marcou seu primeiro ten'»

r intermédio de Nene, aprovei-
ido um centro de Didieo, que

Panosld falhou ao nâo lntercep.

sensação naa duas áreas, sempre
com o Agua Verdo eo conduzindo
melhor quo nou- oponente. O» ar-
quelroB principalmente foram bem
empregados e o goleiro do Atlé-
tico, tevo oportunidade para seredimir amplamente do fracasso
do goal defendendo do maneira
espetacular por duas vezes.

HKAÇAO FINAL
Voltou o Atlético para a etapa

complementar, reagindo do for-
ma avassaladora, procurando des.
fazer a diforonça' do qualquer mn-
neira. Surgiu ontfto o zagueiro
Gorgó, como o principal entrava
aos desejos atletlcanos, com o
correr do tempo, também Osiris,
aparecia como figura de desta-
que. Martelou o Atlético insessan-
temente com o Agua Verde des.
pontando em algumas perigosasescapadas. Aos 21 minutos surgiu
o primeiro empate. Uma bola do
Lanza que melhorara um pouco de
produçüo encontrou Acyr com-
plctamente livre na esquerda, em
folha clomarosa de Café. Conti-
nuou o Atlético no ataque, com
o Agua Verde ameaçando mais
perigosamente. Na tentativa do
goal da vitoria a defesa atletl-
cana se adiantava multo e numa
bola lançada para Nene este con.
seguiu partir para o arco, arre-
messando no canto esquerdo da
meta. O arqueiro Pianoskl pra-ticou intervenção sensacional,
maa jia recarga Didieo colocou nó
fundo das redes. Decorriam de
luta 28 minutos na etapa final.
Teve o Atlético que redobrar ener
gias, partindo para cimo do Agua
Verde outra vêz, empatando cn-
tao o cotejo definitivamente aos
30 minutos, numa virada de Jack.
son, de dentro da pequena arca.
Depois Osiris e Pianoskl foram
empregados a fundo, mantendo os
dola arqueirod o empate na mar-
cador com defesas sensacionais.

DESTAQUES
No Agua Verde, Ozirls, Gorgó

e Gabardo na retaguarda e Dldl-
co, Dinho e Nêne na ofensiva fo-

Juiz: Oswaldo Vllola — Aulxlla
res: Josó nibas do Ollvolra o Or-
lando Stival.

Ronda: Cr.? 13.340,00.
Anormalidades: Nfto houvo.
Preliminar: Agua Verde 3x2.
Equipes: Agua Vorde: Osiris,

Gorgó e Nico; Cafó, Gabardo e
Blzlnolll; Dldlco, Ruy. Uncu, NO-
no e Dinho. Atlético: Pianoskl,
Damião e Patrão; Belfari, Orlcy o
Sano; Leito, iLanza, Jackson, Afl-
nho o Acyr.

CAMPEÃO 0 ATLETISMO
BRASILEIRO EM SANTIAGO

00 CHILE
SANTIAGO. 22 — (UP) — A

oqulpa do Brasil, conquistou sen-
«acionai' vitória oo vencer Uomln-
go o Torneio Triangular do Atle-
tlsmo, tuie contou também com
a pnrtlclpaçfto da representação
local o da Argentina. No primei-
ro dia de competlçfto n Argenti-
na liderava a. classificação geral,
mas no decorrer das etapas dp
siUbado o de domingo, a Boicoto
brasileira passou k frente, totAr
llzando 223 pontos, contra 217
dos andinos e 186 doa argenti-

SANTIAGO, 22 — (UP) — P
atleta brasileiro Ulisses Laurln-
do dos Santos, quebrou o recorde
sul-americano da prova dos 400
metros rasos, estabelecendo «¦
marca de 47",5, realizada sabá-
do nesta cidado. O recordo ante-
rlcar pertencia ao brasileiro Ben-
to de AbsIs e ao colombiano Jal-
mo Sparlclo, e ero de um dóol-
mo de segundo a mais.

TÁBUA DE CLASSIFICAÇÕES
E" s que segue a posição geral dos clubs participantes do

campeonato pnranaenso do 1950, em seu segundo turno:
PROFISSIONAIS

l.o lugar: — Monte Alegre 2
2.o lugar: —Coritiba c Guarani 4
3.0 lugar: — Operário e Atlético 5
4.o lugar: — Itio Branco o
S.o lugar: — Agua Verde .. 8
O.o lugar: — Ferroviário 9
7,o lugar: Esportiva .¦ 10
8.o lugar: — Caramurú c Palestra 13
9.0 lugar: — Britânia 11

lO.o lugar: — Bloco Morgenau IB
ASPIRANTES

l.o lugar: — Palestra (Campeão de 1996) 2
2.o lugar: — Coritiba 3
S.o lugnr: — Atlético 4
4.0 lugar: — Ferroviário 3
5.0 lugar: — Agua Verde 6
O.o lugar: — Britânia 8
T.o lugnr: — Bloco Morgenau 10

PP-
PP-
P.P.
P.P.
P»P.
P.P.
P.P.
P»P»
P.P»
PP.

P-P»
P.P»
p.p.
P.P.
P.P.
P.P»
P.P»
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(O SEU CINEMA) APRESENTA /

< ESPECIAL ATENÇÃO PARA O HORÁRIO

DIARIAMENTE EM 4 SESSÕES

AS 13,00 - 16,00 - 19,00 B 22,00 HORAS
NOTA: DEVIDO A LONOA METRAGEM DO FILME

HAVERÁ SOMENTE 4 SESSÕES, NO
SÁBADO E DOMINGO

EM DESLUMBRANTE TECHNICOLOR DB LUXO

ClN EM ASCO PE

0 Homem do
Terno Cinzento

COM
OREGORY PECK - JENNIFER JONES

FREDERIC MARCH - MARISA PAVAN
O DRAMA DB UM AMOR MAIOR QUE O SENTIDO

DAS PALAVRAS ... UM DRAMA SEM LIMITES

CENSURA LIVRE *

ineCURITIBA-^s^
JORNAL NACIONAL (Esporte na Tola) 

(

EMPATE NO CLÁSSICO.
(Concl. da 8.n pajr. do 2.o cad.)

ma. pode Ir o Coritiba cm busca
do empate. Velo o goal quando
Piranha confundiu Lalá. tentando
bloquear Miltinho quo catava na
área. Sobrou o couro para Duilio
que com o arco vasio, fuzilou. O
Interessante é que o Coritiba teve

ram os" mais 
"destacados.^ "câxô 

I oportunidade do ouro para o do-
comprometeu seriamente mia equi
pe, deecuidando-se da marcação.
No Atlético Pianoskl Damt&o,
Belfari e Sano pela defesa e Jack.
son, Leite e Afinho na ofensiva.
Orley e Lanza novamente multo
fracos.

DETALHES TÉCNICOS
Jogo: Atlético 2 x 'Agua

Verde 2.

EM PONTA GROSSA

EM JOGO EQUILIBRADO 0CAJW.A.
DERROTOU 0 GUARANI

0 desfecho do" encontro, eféil--
nio em Ponta Grossa, foi sur-
(rsandente, principalmente, por-
que o Guarani foi, durante grau-
ie parte do encontro, ò melhor
quadro dentro da cancha e, aque-
le que sempre soube imprimir

ritmo certo aos seus movi-
nentos. Porém, o Monto Alegre
resistiu quanto pode durante
tee largo período de predomíniote bugres para, posteriormente,«lio, revidar golpe por golpe,
(ara chegar ao empate e & vitó-
Ila. A partida que realizaram bu-
ptaos e montealegrenses foiifradivel, com bons momentos
!< foot-ball contentando a. torci-
k na sua parte técnica.

Oi rubro negros pontagros-
j*ses predominaram durante to-
»o primeiro tempo, alardeando*»a condição técnica excepolo-
W e, envolvendo os defensorestjntririos através de inúmeros•aqves que, somente nllo surti-™n efeito, por falhas nos arre-«Mãos. Foi neste período que o«ani marcou seu tento, isso
j* 13 minutos, quando AGOS-
PH0, apôs flntar dois adver-""os, arrematou com violência,
m aupisrar Bolívar. Tivemos,
j» 

" minutos, um goal anulado
^° juls, uma vez que Roslnhe,wava om posição ilegal, no man.
?| o halao as redes. O Monte
JW-e limitpu apentu» & se defen-

porque seu quadro ntto se
o ataque ora ape-

<er,
tattava
y* um ponto decorativo dentrom peleja.
leí.?11 a fase final, os itiontea-
J"n"s vieram decididos a, re-'•«¦ a situação de qualquer ma»
ta.fl Paa»ando & jogar eom um

"QUADROS 
que xiuahàm

Os dois quadros estiveram aa-
sim alinhados — MONTE ALE-
GRE: Bolívar, Aurélio e Peque-
no; Julinho, Isaac e Augusto;
Nestor, Ocimar, César Frizzo,
Nvlson e César Veiga — GUA-
RANIt Nino, Arnaldo e Lélo;
Edgard, Falco e Lara; Oslrea,
Nlvaldlnho, RosTnha, Agostinho e
Celso.

Arbitragem defeituosa, de Ma-
nool Guimarães que, todavia,
agiu bem ao anular os dois goal
aisinalados pelos bugrlnos, em
lances ilegais.

Arrecadação muito boa de ...
56,370 cruzeiros e, no embate
preliminar, entre amadores, o
Guarani derrotou o Olinda pela
contagem mínima.

«empate, uma esperdlçada por Ivo
solto ã frente de Lalá, outra por
Ronald gue chutando fraco como
vera fazendo, tentou arremessar dc
fora da área, com Ivo e Duilio
completamente livres. Maa o Fer-
roviário tambem buscou o desem-
pato e a situação de maior perigo
nós tivemos numa bicicleta sensa-
Cional de Arion que Hamilton man-
dou para escanteio na mais bela
defesa da partida. Depois era ex-
pulso Ivo, aos 40 minutos e o Co-
ritiba tratou de se defender garan-
tindo o empate.

DESTAQUES

No Coritiba tivemos grandes
atuações em sua retaguarda onde
Fedato mais uma vez pontificou.
Bequinha, Hamilton a Carazzai se-
gulram o zagueiro. No ataque um
nome apenas. China qUe disputou
sua melhor partida no Coritiba.
Ivo, Miltinho e Duilio apenas regu-
lares enquanto Ronald maia uma
vez fraquisslmo. No Ferroviário o
arqueiro Lalá foi o grande homem.

VASP
DIRETO PARA LONDRINA
DIARIAMENTE AS 9 HORAS

ÇM CASTRO

SEM MAIORES ATROPELOS
0 CARAMURU GOLEOU: 5-0
O BrltAnla n&o foi adveroôrlo para os locais — Ponchln (2), Ney
(2) e Raino os goleadores dá batalha — Regular trabalho do Rei-
nalilo José Filizola —¦ Domínio absoluto dos alvi negros de Castro,

que venceram qumiilo bem entenderam.

jogar com
Prático nfto exibido du.

«,.. os Primeiros quarenta e™ minutos. E, o resultado dis-

tatldi
tnte

CEüit, a»l iV*ei aos 14 minWARpkizzo empreendeu
lut». esPetacular e, apôs ul-PPWsar dois contrarlaJs e, fuzl-«mo com uma «bomba» in-
"a,af*'V* Houve uma' breve
'•vou d03 locais, na tentativa
• m»l„ „à comandar, outra vez,
«»S * or' F°rém, já vs alvi-
tam ,, a^ Harmonia predomina-
ío ,uentro da cancha, obrlgan-
"«sa wLU. a retaguarda bugrina
lajr 01)l?!ttiMto. vigilante parai evi-
WnVi? nto- Aos 43 minutoa,
•sitaii, mandou o couro para
Wor n,asi do Pollvar, mas o apl-
*> do V u ° S°al- sol> » alega-
tiit .,. ¦ ° Matador cometido to-'«4 

hornT £iMalteM. Em cima
tatreirn,', aos *5 minutos, Ocimar"ó senii, peI° seu setor, abrindo
5!" Sta ?,?" Nestór. ° <Süttl fu"
^ment e, cedeu esplên-
^•lAR6' outra vez, para
S"1* vinu na corrida arrematar«5 vitfiri cia» «narcarido o goal

Ao montealegrenses.,es oxa.1B\ do el>contro, torcedo-
%. r,9 ,,atios e, inconfoi-mados
Vram laBes do apitador, co-
!5Í° an a atlrar' Pedras em dl-
^' GuLme,™0' sendo que"* Ma-
Sàdo a^acs «cou dentro do'Na ., at6 «na hora e meia
No tm encerrada a partida,
^ <Helii.umas roupas o perten-
?«o» À„8lVes as de seu auxiliar
S^an. s do Prado foram ln

1 íoss(.

P°*" . elementos desço-Deve-se salientar, po>
ícr'»V"„ °.s d|fetores do Guará»n todo. apoioVe'a ao juiz.

e prote-

Continua o Britam**, a se osfinc
lar a cada peleja que realiza. As
alterações constantes na equipe,
eom o aproveitamento do jogado-
rea sam condições para atuar ae-
quer em agremiações daa várzea,
v$m determinando uma série de
fracassos que n&o ae justificam.
Por outro lado, o Caramuru nSc
foz cerimonia e, estabeleceu uma
goleada perfeitamente justa e, quo
refletiu o trabalho Incontestável-
monte superior dos locais, que usa-
ram e abusaram do direito de mar-
oar goals s, exibir um foot-ball ra-
zoavelmente téonloo. Brilhou o
Leão do lapó e, decepcionou Intel-
ramente o alvi^rubro, com uma
atuação ridícula, à altura aliás, da
equipe que possuo atualmente.

Com nove minutos de partida,
Fanchln Inaugurou o marcador,
atirando com felicidade. O Brjtâ-
nia ainda resistiu Um pouco nes-
ta etapti, mais pelos esfoarços de
Inaldeon e Adall. porque o resto
foram pesos mortos dentro do con-
junto. O Caramuru tambem nfio
correspondeu, apresentando muitas
falhas.

No final, os castrenses acerte-
ram uma grande partido, envolven-
do os bisonhos defensores do «TI-
gre» o, marcando sempre, até atin-
gir à casa dos cinco goals. Wllr
son, aos oito minutos, centrou uma
bola tUta para a área, entrando

Ney, de cabeça, para desviar ãs
malhaB. Em Impedimento, aos ÍB
minutos, Ney voltou a marcar.
Protestaram os alvl-rubros, mas o
julc manteve aua decisão. . Caiu
mais ainda, de produção, a esqua-
dra. britânica, cedendo om tude e
por tudb. Cinco minutos depois,
Raino aproveitou bom passa de
Laurinho e, golpeou de pé sequer-
do, sem ehance para Adall e, fi-
nalmente, Fanchln acertou um. ti-
rambaço de fora da grande área.
inapclavel para os esforços de
Adall.

DETALHES DA PELEJA
Apresentou a partida os seguln-

tes detalhes gerais:
JOGO — Caramuru 5 x Brita-

nia C.
LOCAL: — Estádio Centenário,

em Castro.
RBNDA« — 4.010 cruzeiros.
JUIZ — Reinaldo José Filizola

(Regular).
MARCADORES: — Fanchln 2,

Ney 2 e Raino para os triunfado-
res.

QUADROS
CARAMURU: •— Newton; Gildo

e Alemão; Menarlm, Estefano e
MOcuco; Wilson, Fanohin, Ney,
Laurinho e Raino.

BRITÂNIA: — Adall; Pardals
e Nico; Beijo, Inaldaon e Ramos;
Cardoso, Jairo, Baldo, Cordeiro e
Lima.

Goleada do Diário do Paraná F.C.
Sobre o Vila Maria Bettega F.C.
Depois de longa ausência em

canchas de football, voltou novnmen-
te o DIÁRIO DO PARANA' F. C, a

exlblr-se na.manhã de domingo no
eramado do Triunfo F. C. contra o

esquadrão do Vfla Maria Bettega F.

A partida foi disputada ardosamen-
te pelos 22 jogadores e o -Diário

levou a melhor pela elástica conta-

gem de 5 tentos a 0, o que velo> con-

firmai a supremacia no gramado do

esquadrão alvi negro.
O primeiro tempo terminou com

um tento o zero para a equi-

pe vencedora. No segundo período
o Diário do Paraná F. C. marcou
mais 4 tentos, o que deu cifras finais
ao marcador, Nn equipe vencedora
tódós jogaram bem, sem que haja no-
mes a destacar, lutando todos ardo-
rosamente em busca da vitória. Òs
goals foram marcado*, por Plvcto 2,
Rocha, Edil e Dinho.

O Diário do Paraná alinhou com
a seguinte constituição:

Darcy; Francisco, Tatu e Nico;
Nelson o Edil (Rocha); Almir, Dt-
nho, - Rocha (Edil), Fleuneho, Frio-
be CPiveto),

Tico, Alceu, Lnude e Marcelino na
retaguarda e Juarez e Djalma na
ofensiva.

ARBITRAGEM
Regular a conduta do sr. Bar-

boca de Lima Noto, o popular Ze-
ca. Andou Invertendo multas fal-
tas na mela cancha. No lance da
expulsão de Ivo, deixou de marcar
uma falta visível de Tico no aván-
te. para em seguida assinalar a
falta de Mlltinho em Marcelino.
Expulsou Ivo nfio pelos reclama-
ções mos pelas gestleulações do
avante coritibano. Falhou apenas
não advertindo Piranha quando
este num entrevero na área, tlou
um soco em Ivo. O árbitro estava
próximo ao lance e não viu nada...

DETALHES TÉCNICOS
Jogo: Ferroviário 1 x Coritiba 1.
l.o tempo: Ferroviário 1x0.
Marcadores: Leleco e Duilio.
Juiz: BarboBa de Lima Neto —

Auxiliares: Ferreira doa Santos •
Fernando Amorim.

Renda: Cr* 81.810,00.
Preliminar: Coritlbajl xO, ..
Equipes: Coritiba: Hamilton, Fe-

dato e Carazzai; Mareio, Bequinha
e Guimarães; China, Miltinho. Ivo,
Duilio e Ronald;

Ferroviário: Lalá, Tico e Marco-
Uno; Laude, Piranha e Alceu; Bra-
gutnha, Juarez. Arion, Djalma e
Leleco;

MAQUINAS DE COSTURA
De todos as marcas. Preço de atacado. Engradamos o

despachamos gratuitamente. Rua dos Italianos 331 e Avesll-
da Celso Garcia 0.305 —¦ Sfio Paulo,

MEU AMOR BRASILEIRO - tecnicolor com,

lana Tumor o Ricardo Montalban

TULONGA, A H-HA CONDENADA - com j
e Tarran — Johnny Wotssmuller I

TERRA SEM IEI - far-woil com Durango (
KW f

O CORREIO DAS PLANtClÊs"- 2o o 3.ÕJ
episódios com Jack Mahonoy (

aym*mmm*m*mÊtMtmmm04ttmmtm0imii4rm**mTmiiÍQ

' 3.1 FEIRA (

A FERA DE FORTE BRAVO - locnkolor com]
William Holden o Eleanor Parker /

RATOS DO DESRETO - filme d.e ação com ,'
Richard Burton e James Mason

1

i

'¦"¦pedi eu ros "*•;
Dr. Scholl

Serviço Dr. Scholl para conforto dot PÉS
RUA RIACHimO, 194 . Mi„

v

HOJE
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EM SESSÕES ÁS 13,45 - 16 - 19,30 e 21,45 hor.
O ELENCO QUE TODOS QUERIAM NUMA HISTORIA

COM MUSICA, ROMANCE E... MALÍCIA
GENTE BEM... EM ALTA FIDELIDADE QUE TRINCA
GRACE KELLY - BING CROSBY E FRANK S1NATRA

no filme em VISTAVISION

u/n imisH
fTtfaJpIi HIJUmiSk. 11 \¦——¦ —it mmmmWiWm V\
I ç /iic_rA££»oJ Ba^T*^!***?.

1
HOJE

EM SESSÕES AS 14 - 16 - 19,45 o 21,45 horaa
UM irILME VIOLENTO COMO EXPLOSIVO

(MIA BAILAM»,
semi t>e oca.
f>AifAWeeLe

F0SS6AO/euDO^^s.
rtH.HOWnooesre.%.

poueossmiAM
wutejMtA 7
nsmiA eomqt

ALTA SOCIEDADE
HOJE no ÓPERA em sessões as 9,30 e 10,45 horas

MATINADA com desenhos, comédias e shorts
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ARMAM ATS
OSDENUS

Com: Robert Mitchum e Jan Sterling
AMANHÃ NO ARLEQUIM, ÀS 10 HORAS DA MANHÃ

BRANCA DE NEVE E OS7 ANÕES
O Mais deslumbrante desenho colorido de Wall Dis-ney, será exibido durante toda « semana de 18 a 24 doabril em sessão somente às 10 horas da manhã

/

CINE LUZ wta FEIRA
1,15 - 3,45 - 7,15.- 9,45

Para um, a mie era uma santa ... Para outra nSo passava de
uma qualquer o ambos temiam conhecer a verdade e sofriam
amargamente

lj|f |aj Pfy_aj|*- Jl -__ -HEI ' aa^Dfia.n**^, ataCTC-laSu ' fu3« E»H*^J-' ?

NOVO CINF
PALÁCIO

5,a FEIRA
1,15 - 3,45 -
7,15 - 9,45 -

Uma História Cheia
de Inesquecível Ter-
nura de Fundo Ro-
manfico Inebriante!
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TYRONE POWER ¦|^KÍlfS tv KIM NOVAK fflSylfmt '
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A História de uma Lin-

da Mulher que Viveu

Duplamente Enfeiti-

cada Pela Musica e

Pelo Homem que
Amava !

ímBês sfí»L 1

^^Üh l»^5 ÍSSmmmx F^^S

umWímWsW^^ 
'

I mim "y mim
mWmkrmmvS^mmSmmmmmm^Saáuií^Ê^^i^^s

iL-,

CINE LUZ - DIA 9, - S.a FEIRA
VERDI— Romance, Melodias inesquecíveis no filme quo descreve a vida

do insigne maestro italiano

CINE LUZ - DIA 2 - S.a FEIRACANTINFLAS - em: CAVALHEIRO SOB MEDIDA i
COLUMBIA
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CLÁSSICO: 1X1EMPATE N
APÓS COTEJO EMOCIONANTE

Realmente empolgou o grando
público presente em Durival de
Brito o cotejo de domingo ontre
Ferroviário e Coritiba. Lances mo*
vlmontados. alternatlviui no pano-
rama do cotejo, grandes defesos o
sistemas táticos plenamente cm
evidencio, com o Fcrrovinrlo mais
uma voe rerel-ando a a-acans&o por-
quo passa sua equipe dc profissio-
nais, depois de um longo período
de ostracismo. Aplausos sem dúvl-
da alguma, para o trabalho de
Tim. quo aos poucos vai írutlfl-
cando. A equipe já atua sob um
sistema pré-nstabolocldo, eom um
padrfio definido. Se falha, não é
devido ao sistema empregado, mas
alm a falta de exceutantes para
e sistema. Na meia cancha sem
dúvida o Ferroviário foi dono ab-
soluto, duranto pelo menos Betcnta
minutos do partida. Formado o lo-
zango com Juarez e Djalma na
mesma Unha e Arion e Alceu for-
mando então oa outros vórtice»,
foi o Ferroviário o quadro quo
mala domínio exerceu nesta parto

Vai fratificando o trabalho do Tim e o Ferroviário ganha per-
tonalidade Absoluto o colorado na meia cancha — Defeito
de marcação na retaguarda do Coritiba que persistiu ate o 25.o*-****—¦ >-.•*.¦¦ -*¦ «««¦«¦ aar nu i viiijiuui '-ata w *w*s**p ¦ iiihu ¦**-•—• — »---- — . -— — ^ n »—*

minuto de luta na 2.a etapa — Falta penetração ao ataque do
Ferroviário — Lutou sempre o Coritiba em busca do empate
— Grandes defesas dos dois arqueiros  Mais trabalho pa-
ra Lalá — Excelente arrecadação — Arbitragem regular — Al-

ceu e Fedato os donos da batalha
{

da cancha. O mesmo fator que der-
rotou ao Atlético. Ia tambem dor*
rotando ao Coritiba. Djalma nm-
bora jogue com a numero onzo,
Jamais foi ponta, ficande na oxtro-
ma Leléco. Márcio loglcamcnta to*
ria quo marcar Leléco, como fa*
zla Carazzai do outro lado quo
marcava Bragulnha o nfio Juarez.
Bcquinha seria o marcador do
Djalma. Entretanto ficou Márcio
na marcação sobro Djalma. ou
mais precisamente no melo dos ¦
dois adversários sendo constante-1
mente ultrapassado. O fato 6 quo

o Corltlbu sâmento melhorou a
partir do 25.o minuto do luta na
ctnpn complementar, quando Bo-
qulnhn foi pnra a fronte, marcan-
do ontão a Djalma ficando Mareio
na marcação corta. Surpreendeu
indiscutivelmente voltar o Coritiba
mnrcnndo errado ainda na otapa
derradeira. O empato ficou bem
para os dois quadros, polo trabalho
lndlvldunl dc algunB coritlbanos e.
pelo trabalho coletivo dos colora-
dos. So um vencedor houvesse, te*
ria quo ser 16gicamonto o Forroviá-
rio. Não há ainda infiltração em

liou ataque, residindo ni o prin-cipal fator da.inoflclonola do sou
Jogo nomarcador. limita dizer quoambora pressionando, mais o For-
roviário, foi Lalá o arquolro cm-
pregado o dobro do vozoa quo Ha-
mllton. Enfim volta o Ferrovlurlo
a ocupar lugar do destaquo dentro
do nosso football, nula ó quo o a
verdade.

VITORIA DO COLORADO
»E INICIO

O primeiro tempo começou lora
o Coritiba om franca ofensiva.
Trcs escanteios seguidos foram co-
didOB pela retaguarda do Ferro-
ylorlo, quo não apresentava utn PI-
ranba multo seguro, chutando bo*
Ias contra sua própria mota. Mns
Tico, Laude, o Marcelino so en-
carregavam Juntamente com Lnln
do barrar ao arremetldas contra-
rias. No seu primeiro avanqo or--gantzado o Ferroviário abriu n
contagem. Leléco completamente

solto na esquerda, acertou um som
pulo Indefensável para o arqueiro
II:. mili mi. O Coritiba ainda foi pa*
rn n fronte tentar o empate, mas
o Ferroviário aos poucos foi to*
mando pó no terreno e então ti*
vomoB alternativas no domínio do
cotejo, quo transcorreu num clima
nunsc ldcntlcò para os* dois ban-
dos.

EMPATE NA FASE
COMPLEMENTAR

Pnrn o porlodo derradeiro, espn-
riiva-so a modificação na marca-
ção dn rotngunrda coritibana o quo
não se deu, passando, então o For*
roviário a dominar francamente a
pnrttda, nno marcando apenas pela
atuação soberba do. Fedato. Caraz-
zai, Boquinha o Hamilton e tam-
liem polo fato do sua ofensiva não
possuir elementos, flnallzadores.
Somente com a ida do Bequlnha
pnrn n frento, marcando então DJal
(Conclui na 7.a pág. do 2.o c»d.)
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Campeão o Paraná ^
Med

WM Melhore
o aspecto de sua casa

pinfando-a com a

¦í#^H Tinta . |
I para fachadas J

Um produto de qualidade

SIKA S. A.
Representante* em todo o Brasil

Representantes em Curitiba t
SOCIEDADE AUXILIAR DE CONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Dr. Murici, 364/368 - Tel. 1012
A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Tinta
para fachadas

CONSERVÜDO-P
à base de cimento branco neve

Conservado.P
é uma cobertura tu-
per proiotorc, im-
permeável e doco-
rativo,própria para
concreto, argo-nas-
sa,tijolos o podras.
Consorvado-P
protege, embeleza,

conserva e Im-
permeablllza.
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MUITO FIRME LALA — Nas bolan altas principalmente o ar-
quelro .do Ferroviário conseguiu destaque. Na-foto rechaça
com os punhos, evitando ainda a entrada de Ivo. Marcelino,
Miltinho e Alceu (encoberto), aguardam o desfecho-do lance.

Onde quer que

A GARANTIA
GM
ACOMPANHA
I STA
EMBALAGEM

Eí te embalagem traz até você mau
d o que uma simples peça. Traz também
a garantia da General Motors. Todas as peças
fabricadas sob o símbolo GM são produzidas
dentro de rigorosos padrões de técnica
e qualidade da General Motors, uniformes
no mundo inteiro. Em qualquer lugar que você
se encontre., quando seu carro precisar
de peças, prefira as peças GM na sua
exclusiva embalagem amarela com listas pretas.

-QSÁs~jkÍ^
BRASIL

Produios garantidos pela

GENERAL MOTORS
DO BRASIL S.A.

II Inter-
Conseguiu a representação do

Paraná, um significativo titulo
ao laurcar-so compeli da «Et Intor-
Med Nacional . disputada em nos-
*. v cidado nu semana passada,
com a presença do mais do uma
dezena do equipes representantes
das Faculdades de Medicina cs-
palhadns por todo o pais, c que
atraiu a nossa capital quase mil
atletas.

So a parte esportiva agradou
Intensnmonto ao público quo
acorreu em massa aos locais dos
jogos, notadamente às noitadas
de voley bali o basket bali. o cer-
tamo pecou multo em organiza-
ç&o com inúmeros «casos» desa-
gradáveis quo culminaram inclu-
sivo com um veemente protesto
por parto de algumas delegações
qn se julgaram prejudicadas em
seus Interesses.

A'. CAMPEÃO O PARANA"

Conquistando três títulos mã-
ximos, em voley bali. foot bali e
xadrês, e igualmente três vice.
titulos om natação, polo aquátl-
co e tênis do mesa, o Paraná ga-
rantiu- a posição do : honra, que
afinal mereceu em todo o trans-
correr da disputa, finalizando 16
pontos e. frento do sou mais di.
reto • rival, a Faculdade de Pi-
nhelros, vlce-campeã deste sensa-

Em segundo lugar a repre*
sentação de Pinheiros de São
Paulo — Classificação geral,
em todas as modalidades es-

portivas

cional Jornada esportiva univcrsl.
taria.

RESULTADOS GERAIS

Foram os seguintes os cam-
pedes das diversas modalidades
desportivos disputadas nn «n In-
ter - Med Nacional»:

FOOT BALL: Campeão — Pa.
raná; Vico-campo&o — Pernam-
buco.

BASKET BALL: Campe&o —
UBERABA; * Vlcc-eampcão —
Paulista.

VOLEY BALL: Campeão —
Parana. Vice.campeão — Flumi-
nense:

TÊNIS: Campe&o — Pinheiros;
Vlce-campeâo — Pará.

TÊNIS DE MESA: Campeão —
Federal de B. Horizonte; Vice-
campeão — Paraná.

XADRÊS: Campeão — Para-
ná; Vice-campeâo — Sorocaba.

ATLETISMO: Campeão: Pi-
nhelros; Vice.compeâo — Soro-
caba.

NATAÇÃO: Campeão — PI-

da
Nacional

nhelros
no. Pnr

Vce-campeilo _
POLO AQUÁTICO-

Pinheiros; Vlce.campcRo 
^

CLASSIFICAÇÃO C,Fl>A,l.o lugar — Cnm^.V RAI*
RANA' 1 70 pontT"0 

~ "
2.o lugnr _ vin* .Pinheiros (S. Pt) Jjffl*3.0 lugar _ pniiii., '

com 28 pontos. "Stn «¦

« ^tol S°r0TOh* fr
sJVSSST ~ F1Um—= 4
com0!^^^ 

Fedcrttl * a

com°lLTor„tosT 
NnC,°- «J

8.o lugar _ Uberaba
com 15 pontos.

tos9:0 
lugar ~Pará com i2 P'

lO.o lugar
com 10 pontos.

ll.o lugar — Medicina e Ci,,
gia (Rio) com 6 pontos12.0 lugar — Ciências MéãiJ
(Rio) com 5 pontos. ''

13^0 lugar - Ciências Míd|,
(B.H.) com 1 ponto.

14.o lugar — Juiz de Fora ,0 ponto.
15.0 lugar — Porto Icgre '

gressistas).
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PARBNA' E UBERABA VENCEDORES DE SÁBADO
Conquistaram os titulos de Voley Bali e Basket Bali, respectivamente — Em 2.o lugar iluminei*

ses e paulistas  Resultados finais da «II Inter-Med»*

Finalmente sábado, foi encer.
rada a «II Inter - Med Nacional»,
com a efetivação das partidas fl-
nais pelos vários torneios que
constituíram este magno certa-
me dos estudantes de Medicina do
Brasil. Esta última jornada foi
infeliz no setor de basltetball,
para a equipe paranaense já que
finamos alijados do último pré.
lio, pela briosa representação de
Uberaba. Ainda em polo aquátl-
co,. não conseguimos ultrapassar
nosso último obstáculo, perdendo
por goleada para a representação
de Pinheiros. Mas, em voleyball
e xadrês, conquistamos os titulos
máximos, que foram se juntar ap
de'., football, obtido pelos nosso3
d<v maneira sensacional.

Vamos aos detalhes das parti-
das finais:

BASKETBALL: Uberaba 41 x
Paulista 35 (Lo tempo 21 x 17).

•Magnífica partida disputaram

TRIUNFO PÁLIDO DA
EQUIPE BRASILEIRA

1x0 — Placard conseguido na
primeira etapa — DI61 o autor
do tento — Bellnl a major fl-
¦jura da cancha — NSo con-
venceu o scratch do Brasil
RIO, 22 (M) — Mesmo vencen-

do não convenceu o scratch brasi-
leiro no segundo cotejo disputado
contra o Peru, na primeira ellmi-
natória sul americana pela Copa
do Mundo de 58. O conjunto ja-
mais apresentou a consistência era
suas diversas linhas, digna de* no-*
ta, uma vez que òs jogadores nun-
pa conseguiram um entendimento
perfeito. Assim o marcador fl-
nal,. favorecendo o Brasil pelo min-
guado score de 1 a 0, reflete fiel-
monte o que foi- a peleja,-onde os
peruanos, inclusive, quase, chega-
ram "àò empate, só nãò' conscgúin-
do* igualar, face a* estrondosa
atuação do zagueiro Belini, sem
dúvida a maior figura da cancha.
Entretanto com essa minguada vi-
tória está garantida a ida do Bra-
sil: ã Suécia- na Copa Jules Rimet
de 58.

DIIJI O AUTOR DO TENTO .
. . SOLITÁRIO

Decorriam 10 minutos, da etapa
Inicial, quando Evaristo íoi ater-
radô nas proximidades da. grande
área. Armada a barreira, Didi.foi
encarregado da cobrança, conse-
guindo êxito» tirando Asca com-
plctamcntc da jogada, face seu ar;
remesso «folha seca».

DETALHES TÉCNICOS
. Local Estádio Municipal. do.

Maracanã. , . *
.l.a. fase—-Brasil 1 x Peru 0.
Finai — O ipesmo resultado.

•Tendo assinalado por Dldi aos
10 minutos da fase inicial, na co-
branca de uma falta de fora. da
area: grande.
\Juiz — Esteban Morlno (uru-

guaio). ,
. Auxiliares — Bert Cross (brita-

nico) ¦ e Herwin ¦ Hegér (austríaco).
Rer/da —,Cr$-3.425.795,00.
Anormalidades — Não houve.

. AS.EQUIPES
¦BRASIL — Gilmar; Djalma San-

toB, Beline e Newton Santos; Zó-zlroo e Roberto; Garrincha. Dldi
Evaristo, índio o Joel.
.. PERU — Aacá,, Plemlng o Be-nltx; Rovay Laaon e Calderón;
Gomes Sanohes, Terry, Rlvera,
Mosquera. e Seminário.

a3 equipes de Uberaba e da Pau-
lista de S&o Paulo, oferecendo ao
público um espetáculo niaravi.
lhoso, dada a imensa categoria
que apresentaram. Os mineiros
do Triângulo Mineiro, que à tar-
de haviam abatido de. maneira ca-
tegóríca e Insofismável aos para-
naenses, apresentando um rendi,
mento deveras apreciável, bisou a
sua atuação alcançando no ¦ final
um resultado consagíádor para
as duas cores, ao .bater o catego-
rizado «five» bandeirante pela
contagem de 41 a 35, depois de
um.primeiro .tempo de 21 a 17.

Os melhores valores da. equipe
vencedora foram - Luis, cestinha
da equipe, Davles e Zé Roberto.
Entre os vencidos destacaram-se
Paulo Medeiros.

Quadros e marcadores: Ubera-
ba — LuU 16, EUslo 11, WUWans
6, Davie.s 4 Zé Roberto. 4, totall-
zando 41 pontos. Paulista —
Monteiro 3, Paulo 22, Bifa ã, Da-

.vi j 1, Fazano 2, Reinaldo :4 e
Meyer.

Arbitragem bOa de Darcy COr-
tes e Osires Coelho.

VOLEYBALL: A partida
cisiva do voleyball, foi c:
entre Paraná e a Faculdade i.
minense, hão chegando a agra
a atuação dos antagonistas di
te talvez da importância do
se afigurava o «match*. No i
meiro «set», a supremacia
ações esteve com os visitan
quo entretanto náo resistiram
maior volume de jôgodesenvo
dò pelos locais no 2.o «set» e
«set» final. Portento vitória
Paraná por 2x1.

Equipes atuaram assim fon
das: Paraná  Abelardo,
.neirlnho,. Pichet, Comei e Joi
Fluminenae — César, Adi
Flávio, Orestes, Wanderley e 1
clr..-."',".

POLO AQUÁTICO: Paraná
Paulista 1. Pinheiros 1 x M
clna', e Cirurgia 0. Pinheiros
Paraná 0 (Partida final).

XADRÊS: Paraná 5 x Son
ba 3. T36NIS: Pinheiros 2 x
rá 0.

Decidindo o 3.0 lugar
Basketball, o Paraná abateu

.fluminenses por 96 x 36.
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Placard Córisagrador
Registrado pelo Água
Verde Ante o Atlético

2X2
(Leia na Pag. 7)

PARTIDA SENSACIONAL _ Movimentada partida rei
ram as equipes de Uberaba e Paulista, pela decisão do título aa

, basketball, que afina! apontou a vitória tia representação mi-
¦'-• d neira. Na foto, nm lance de perigo na cesta paulista,
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